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N . S E H H Q R Â . 

Qy&M Jeme a Vos, 
Soberana , Rainha ép$ 
Jnjos , AaVía dt f̂* 
feriar ejh obra\ per-
•tencendoVôs Jo-à l^l-y 
fendo A4¿iy da vtde 

Verdadeira (JmflolSmboY m 
Agricultor delia '9 f adre Eterno y como o 
mefmò Senhor dtfje. por S. foaõ Cap; í ^ 
Fgo fom vhis vera, & Pater mensa-
fricóla eft? (ontendo efta obra a expoftçam 
da rfgi içulcura da Fmba , a virtude^ & m*--



cefíencia da Vafe, nao podia fern offenfa Soffit 
thmvái a oblaçao pois jots Mây d¿i Vide 
Verdadeira , & do Soberano Agricultor-
delU j $ jiertencendoVos também por pro* 
ceder de yo/fas puri/simas entranhas aquel* 
le fnlltme cacho , que efpr 'mtdo no lagar da 
Crü\ y com o precwjo licor que delle fahio , 
fomos todos remidos da ejcravidao do Di-
abo, Ejlesjao os motúps de por aos Vojfos 
futrados pês o trabalho qne tive em tirar dos 
agricultores humanos os]cgredos dtjlaçul* 
tuYã\ acettaj yfênao aofferta y por naofer 
$4pAX de fe^apféfentar a taõ Soberana Se* 
nkaifyo^jnèrios o affeílo que Vos deVo, am* 
da que ml'tgrit[simo filho, porque entaoam* 
parado com a Vojja proteção poderej confe* 
giiir os effeitos dagraca, 

VoíTo huçnildiflimo efcravo 

A O 



ÂO LEYÍOR. 
Oílumaó os Efcri-
tores captar a be­
nevolencia do Ley-
tor , buns chaman^ 

do-Ihe amigo , .outros pio, 
outros benevolo«, & outros 
lhe daó varios epítetos: eu 
pofto que fempre fuy amante 
da opinião commua, &nella 
fundey as reíbluçoens, deíla 
obra ? com tudo f á cm te dar 
eítes nomes naó íigo eíla opi-

4 niao 



niaó porque rafo he aquel-
Je que lè̂  o livro y que lhe nao 
pántâ tua*" pecha 5 & bemfèy 
que tu has de fazer o mefmo 
a eíle, principaímente fe o le­
res em tempo que padeças os 
effeytos que apontey:no Ca­
pitulo 3 i c Pelo que antes te 
darey os títulos de inimigo ? 
impio 5 & ínaligno > porque 
como me prezey íèmpre de 
fallar verdade , nao he ra­
zão que- em algum tempo fal­
te a ella. Naõ te quero dar 

-conta do que digo no livro, 
iporque íè o leres, acharás Q 
ijue nelie digo i fe o quizares 



7 - ' 
íer^faze-oríe o nao quizeres 
ler̂  nao íe me dà di fío 5 & íè o 
leres 5̂  & te parecer bení 3 nao 
quero q me louves 5 & fe te 
parecer mal ? faze outro me­
lhor 5 que com iííb me dou 
por deíagravado» 

• V A L E , 



I N D E X 
Do que contem os capítulos 

defte livro» 

I Ntrofaçaô pag. i . 
C AP.I, ^Das Pinhast que tenas fe 
devem plantar» p. 4,, 

Cap, 11. Como fe hade plantar ófônha.p.n* 
Cap, I I I f̂ ue bfáüdíosfi devem plat ar.y* % 1, 
Cap, VÍ^Díifórma que fe deve ter quando 

fiptantao&tyelío.9-i*. 
Qkp,V Como fè hadé çreâr o hace ¿¿o. p, 
Cap V i , Em que tempo fi devéplant at o ia * 

CCÍfo.p. $6. 
Ca p V J1. Como, ò* quando fedewplant ay 0 

kacetfot & cornsfe deve guar dñt. pfl ¿8. 
,Çap.VílI <J> convém todas ascaftas a iodas 

asierras fendopQrpQrciomdas. o. 39. 
¿Gap Se çonvemptántaremfe arvores nas 

v C ^ . X xT>éie¡cavá, p.&6, 
¿&&p, X I . Dapàda, p. 47. 

Cáp.XIÍ. 



Cap^X I I Em que tempo fe teve pofar»á* 
€m que ¿«4. p- ff* • 

Cao, XIJL D a empa, & comoje&vefazer* 
& em que tempo, p, 61. 

Cap. Spas cay a$)& tm§tempe fe dl* 
vem fazei >p.6j. 

Cap. X V . D̂as cepas de cabeça p. 
Cap. XVÍ . D̂o enxeríras Wnèas.yX. 
Cap, X V I i . ^Deccmo Je poiéfazer as uvas 

quefeja o me fino bago de diverjas cores, & 
q mo tenhagratnha 5 & como¡epodemf a -
Z>ermedicma£s.Tp.$%. 

Cap. X V l l I . ^oseftenosx&fecúnvemefi 
11}'car emfe as vinhas, p. ç,^. 

Cap. X I X . Uoeslddroat. p. 99 . 
Cap. X X . Qasenfermidades das vinhas-i& 

dos feus remeâios j>a 5 00-
Ca p, X X L 'pas adegis j & do (J he neeefia -

ritspara avindma.xoQ. 
Cap, X X f l Como fede véfazer <isp¿¡fah& 

gu^ dar .as uvas* 
Cap %X\llSDe varias part ¿cufárida jes 4a$ 

uvas. v 
Cap. X X I V . ^Da •vindima. 
Cao, X X V . Se ccnvêapartar as uvas pa*# 

fazer 0 vinho aas cofias frf araJãmerJe. 
Cyip.XXVí 'hajomaieconir os <utniQ&s% & 



'áànecêfftdâdeé cGrUmento.p-itS 
Gap. XXVIÍ. Cômojedevem concertaros 

vinhos tp* 14s. 
Cap. X X V I U . Remèaios para tirar òsví* 

¿ios ao vinho nepois de' cofido. p.s fj» 
Cap. X X Í X . / f ^ ^ o - í para fazerovinhà 

confichnado, ¿r cheirofb. pi 16 5. 
Cap.XXX 'Da znvenfa^quatidadei&vtr* 

tucie do vinho, p. 171. 
Cap KXXÍsVos damos que fap o vinho de 

mafyado. p. 1 So.. 
Cap XXXll.Aqttêçenvemoufidavinha 

p. l85. 
Cap. X X X I I I . 'Dat utilidâdes'dosvmhos* 

p* 18^ 
Cap,XXXIV.'DoMoftrú. p, 191. 
Cao. XXXV.vtnho.branco ¡tintoipa* 

lhete* & alambre ado p, 193. 
Cíp. X X X V L Was virtudes das cepasifo* 

¿has, & vides, p, t$f. 
Cap, X X X V I I ¿o vinagre.p, 199. 
Cap .XXXVíU Woarrcbe.p.zii. 
d p . X X X i K ^ D a s hrras do vinho. 



LICENÇAS 
D O S . O F F I C I O . 

lilas as ínformaçoens ^ 
podefe emprimir o li-? 

vro intituladp, Agricultura das 
Vinhas, de que trata efta pe­
tição ^ e impreffo tornará 
para Te conferir, e dar licêh^ 
ça que, corra , e íèm ella naó 
correrá. Lisboa 14. de Abril 

€171 X v 

Moniz^. Hajfe. Monteyro. 
Ribeiro, Fr. Enwnaç. "Barreto. 
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D O O R D I N A R I O . 

Odeie imprimir o liyró 
intitulado, Agricultura das 

FinhâS) de que trata efta.pe­
tição 5 e depois de impreíTo 
torne para íe conferir , e dar 
licença que corra, e fem ella 
fiaã correrá. Lisboa 21. de 

de 1711. 

M * de Tágáfie* 



D O P A C » O, 

Ue fe pofla imprimir , 
viftas as licenças à a 

Santo O fficioVe Ordinario, e 
depois de impreíTo tornará á 
Meía para fe taxar , e confe­
rir , e íem iffo na5 correrá» 
Lisboa 12. de Dezembio de 
1711. 

0 Tiuque "T» Lacerda. Cojla* 
^Botelho, P̂ereyra* (jafaao, 





i n n 

I N T R O D U Ç Ã O . 

S Vinhas, de que pcrrcndo ira* 
tar pollo que f>a opiíúaô de di' 
guns ieja fazenda de IÍH^OÍ 
conta , porque» íobre ccc«ra 

rem a melhor porçaó da ierra para áercm 
boas fazem muy to cuño, & iruy t«s vezes a 
utilidade naõ corrcíponde à delpeza, ao 
trabalho( com rudo pc)a esfpcr.e.iCja q»e 
tenho i naõ ha fazenda, que dejxe Í.irisa ute 
lidade em igsial difhncia de terra» como 
laó as Vinhas i porqne ainda que as ferras 
de paô íçjaÕ de tanta MJãiifkde» poncorti 
ellas íe íuftentaó as Reípubíicas j na6 he 
o trabaího* $t adeíper.a «icnos» do ^^eha 
a da cultura das Vinhas > & comptrar.rio ai 
utilidades Í mayor fcmco»7iparaçaÒ fcc a da? 
Vinhas, regulando a grandeza <U serras que 



' 2 j í^ituítura 
pccapa aVinh^com a qwc heneee&aria, pã* 

a temeiifeyra. Os oJivacs> pô O-<|<ie fcja 
cxceilcote fazcoda j também naá jíicialea o 
tra,balhoi a dcípeza > qsc flostempps 
preíéDÇcs faz» excede çoi muyta parte à 
çfnefcías: na culturadas Vinhaisporqacte 

. osotivae? íenaô ciii£iva6»ém poicasaanos 
le fa^em,as olireif is bravias f fit naa daó 
oóvídade, & o coílo de colhera azeitona 
1c/a quaii metade dõ; qae í e n d e / & he k r . 
zeuda qnc «aõ dá novidàdc ícâaé dedoas 
em doiss-anãos»- d que siaóha «as Vinhas" 
pac todos os annos fru¿liíica5»& naódaá 
íòo yiáhó» otas o lafteftto » & regala da ca­
la» â  íesha para o.uíò delia» & oreoíe» 
díó para as eafermidade^Sz sede noflb paiz 
os arvoredos qacíe plancaõ peias margens 
daótiui grande urdidsde» lem que por iíío 
íe faça dam no á Vinha» ocm mais deípeza., 

He fingjjlar e(!a planta afíim na/uavída-
de do Im fruto 9 como «as virtudes % que e«« 
cerras qae naóha couía aHim na planta» 
como no froto» que naó tenha admira* 
vçis virtudes: folhas /ervem para iai« 
iaeníos remedios: a deftilaçaô q»c lança 

* ' ^oma7ide»temcxceiientes vir* -



Das Vincas, > 5 
fades:olieor que (c tira do frato j he o mais 
excelleete de codas as arvores A arvore he 
iinguUr no crcícimef)tO;Como diz 'PlinJík 
14» cap.i, naó tcm 6 ra. A madeira be de 
eterna duraçaÓ j te aífirma que de búa cepa 
le fez o íímalacro de Júpiter na Cidade de 
Populoaia: & que o templo de Juno em 
Metaponco /e fu ¿lenta va em columnasde* 
fta madeifa: 6c que ao tc^odo templo de 
Diana em Epheto fe lubia por boma cicada 
de hüa vide. £ 0 que nós vemos, he , 3 arri­
mada qualquer vide a mayor arvore tóbe 
cm quanto a querem guñr ; & o metmo 
alíirraa Frey Bartholomcu Angetico lib. de 
wboribusij cQptijj.nos quaes Authocesie 
jsódemver as exceilenciasdeftapiaata. 

Porém como necelTuaò de muyta culm* 
ra, nao le deve Sar ao cuidado doc l a m d o 
res t antes o dono o deve reíervarparafij 
porq os que as entregaósocuydíido alhc-
yo» quando oáô perdem detodo, nsô daô 
ofrufio que haviaó dari H quando kqve? 
emendar odamno q recebéraô pelos «jàos 
amanhos 1 faz cxceíliva defpezâ) & raras 
vezes tornaó ao eftado antigo ícm paííarem 
iDuytos anuos 1 & por naô haver tio nofl* 
T . A 2 ^ idioma 



4 Joficultura 
idioma qocmtratare efhmateria,me'ani* 
mey acopilardos Aurhorcs. ^eícrevéraó 
eftiis Icgcpdos» para que experiroentados* te 
colhaó os trucos que promete cfta iniignc 
cultura. 

C A P I T U L O I . 

Das Fmhis )f$ em qiieiUyYts fede-
Yetii plantar, . 

IzPapias q«e aVínha he o íugar onde 
fcplãtaó as vides. Em primesro íugar 

quem quiser plantar a Vinha, a primeira 
coulaque hade fazer» he cercar a terra em 
que hade fazer a planta, ou de valados, oa 
de muro, fe de outra lorre a propriedade 
Baó eftiver vedada do concurío dos pados, 
porque o principa Idamno, que padecem % 
em quanto faó as plantas novas, he o ferem 
roídas dos gados, porcj íendo-o, coradiff 
Écoldadc le criaõ as cepas com aquelfc va­
lentia que he neeeflaria para a leu tempo vi-; 
rem a frutificar. Peve o agrÍGultor,depoís 

dc 



Vas Pinhas. - 5 
éftizcr o tapamenco, alimpar a terra de í0* 
doo mato i para que quando le fízerapía^ 
tat !e naô cftorvem os homes com ellérdé^e 
a rerranaó fcr crua * roas colmada does* 
ou tres anuos antes jorque ictóo afuper» 
ficie da terra cr«a » como efía íe lança no 
UBhamento , naó póde arreygar de ícrte 
Qtie-fecricaçeiJa valer ola men te, & porqaC 
íenaó guarda eíía re^ra , lahem as cepas Ira* 
cas» & enfermas» & he necetfario muyto 
trabalho, St muyto tempo para íe creareíti 
como convero, 

A terra em que íe deve plãtar»he o pvin* 
cipaJ a que It deve,attender; porqceíeie 
plantad cm terra eíleriti rvcm te críaó as 
cepas, cem fn!¿iifkaó;& fe he ti.uvto groíTa 
& pingue» reíolve-fe em vicio lançado muí* 
carama* &beovínho inferior» porque as 
w,vas naô recebem perfeita maduraçadiípoc* 
que o frondofo da rama impede o calor do 
Solf que as aperfeiçoa: 5£ por eíh ra7.aó Pit-
pio, Greceacinoi Herrera, Co)tíir:ella( Vir­
gilio t ti todos os mats que deret éraé de A» 
gricuítura * aÜentaO q&e fcaô deve a Vmha 
plaataríe em cerra efteril i nem miiyto pía» 
gue i porem que íe deve eícolter aterra 4 

A3 íq» 



p Jgrkuhura 
leja cm mcyo, nem muyco fraca, nem ratty? 
togroíííí. 

Qiamoàrcrrâ, convém attenderffe â íua 
qfíaikíade, aoíol.á difpoíiçaô do Ceo que 
predomina aquciie lugar. Egeratmeate pa» 
ra que fe pollaóaproveitar com abundancia 
henecçffano. quea ierra tcj'afacÜ ¿ e ' t r a i 
b^hats tübcil, & movediça medíaRameate* 
As terras pedregolas» & que toca& de arca, 
Je tem-no fundo pedras que eftejaÔ bem cu? 
berças de terra; he excellence condiçaõ.íen» 
do a terra grofla^As vinhas que it plantaô 
reítis terrasi alem' dis produ^írém muito 
fruto, os vinhos laò fortes , delicados v & 
|joderofosj & o nieímd íe acha na terra Io* 
dora ) porém aquella terra que he barro ja» 
(en miflura de outra que lhe tempere a du« 
rezai que he aquella; em que fa2endo*fe húa. 
cova9conferva a agua como poço; íe efiar 
cerra naó tem miftura de outra como ftcü 
dito^naõ he taôapta para a produçaó dos 
írütos, nem para acreaçaó das cepas % por* 
que a dureza da terra impede fer penetra* 
cia com as raízes i & raras vezes fe criaôas 
Vinhas rigoroíamente. 

A terra tece*»& elqeentad rçâ  ainda que 



'Das Ftrlhas, 7 
etrrie is cepas» produz as «vas efterei* feto, 
íubñancia» & ordinaria tiente itaé cic^a6 » 
perfeita niaéeraçaÔ» íaho íc cífaxrrraíoc 
loccorrida com eficrcoj êf rem cowieíiç; 
bentñcioie lhe evita a má qyaMdade. 

QjjsiHçá aíícnçaõ que íç deve ter ao Sol 
& á diíp$%aâ d'o Ce^j íe deve adverfir qyç 
as Vinhas qu^ rejqucretB atites ar qt̂ enre 
qirc iriOf^cttt»iereóD que ehuyo/o,íazem* 
lhe damtío as terapefiades 1. qceicm k t po­
das em togar írio para a parce do mtyo àiãt 
em lagar quente para a parte do íicrtCiNaf. 
cerne* & poemejSt para a par/e <ío Nakeii»; 
teta'itbem antaõ a terra rttpperad^ Fotèo? 
porque he eoaía dííficuiíoía atharie ferra 
corotddaseftasqttaháades * o bom agrjculr 
tor aeeáfiiôdará aŝ  píatttas -.eoKforme & na;-
tureza do lugar.Em terra groíTas& íerti! po« 
rà vides dc uvas maÍS grosas 9 & ieródias 5 
nas outras terras mecos tcrtet5(pcrà as ?idc& 
daqjueHas c*íla&q«e(aó í^aisfefteiscmd-ir 
Bovidadc »:&.miiEtó.Us»ê« a rasay he» porq 
»a terra íerttl a fomkza da' vsde vence o 
feumor d* TOCÍtea «erva» & (c fâ em cepss 
snais valeroíast cnaóíe melhor eílss safíssi 
& aã terra mcog^tartiL-frc ncçcíiííno qa^ 

• A * • aqua» 



<J JgYtcnltñYá 
a qualidade da phau íupra o dcíeíto da na* 
cvreza. 

Eoi lugares húmidos naóconvem pla«-
f¿rem/e vides daqueiias caftasqueíaó brá-1 
das,) 5¿ munoías , mas íòconvcm aquellas 
que rem os bagos duros, & faÓ íerodias»& 
que dentro tem maytas graínhas: & a razaô 
be i porq neítei lugares fe íe plmtaóas caí< 
tasdeuvasamoroías >apodreceràõem ven 
des, Sccm lugar de utilidade faraó damno» 
pots mííl«rãdo«íe eñas uvas com as outras v 
faraó damno a todas » & porifíõ aqueilas 
uvas que cem os bagos brandos, querem lu» 
gares quentes i & territoriosíeccos. E os 
lugares húmidos querem aquellas uvas, que 
nas terras quentes» & (eccas /ecoftumaõ 
feccar com o Sob & íaõdecaílas niaisíe-
rodias. 

Eíía he a opiniaó de inaptos .Authored 4^ 
tracáraà à Agricultura; porém fallando in-
dividuálmente em cada haena das terras»a 
experiencia que tenho cie enfina q o plan-
rtr-'e a Vinha em terra}que fiaõ bc faoa nem 
laái hc perderogafioi &naó colher a utiíi*! ) 
ri*deqí!epódedar,porq em cal ierra como 
eíla nunca as cepas ftferião com a fortaleza 

necef-



Das Vinhas, ' 9 
«eccíTaria para prodifsircm o qoe correi; 
ponda ao gafto, £ lobre lítoem pouíos an« 
nos enfraquecem as Vinhas, & íc vem a 
perder» & tetidoas cerras boaíicnáo ieas 
cepas çom í or talc 2a» produzem «¿ais no« 
vidade » & durão as Viahas muyeosaanos 
íempre com teíiandai & não enfraquecem» 
nem ainda depois de meyto velhas SSÍ OS 
vicios porque na opinião dos fobrçdnos 
íe reprova» tem remedio para fee<iiendar> 
como abay xo em feu lugar fe ponderará. 

Os mel mos Aathores traíam o ponto, 
qual he a ai elhor ierra para as Vinhas. & o» 
piaião de Vifgiltohe, que nos owteiros he 

•melhor o íicio para as Vinhas: pocèm \ c 
engaso mamfefio, íalvo íe a terra deOes ou* 
teyros he mu y to piegüe, mâsíendoaquc 
coftmea»qvt he de ordinario fer de ntenos 
todancia, naô Ião as Vinhas que uella íe 
plantão» as que con vero ao lavrador, tor-
qtte como com as aguas íe tiraafcftaftcia 
da terra» íe deslava, & íica;;rjuU & ain­
da eíla corre para cs bassos descarnando as 
plantas, porém íe a terra he lufíaocioía» 
rãoíão n.âs as Vinhas j ainda que tem ise». 
nos duraram. Aa Vifthas q«c Se píanuniein 

plaiti-



f ó dgrmttura. 
planicies!» laô ordinariinciítc as meljíores» 
aflim por rcípctto da dnraçaó» como em 
qVaòcidftde jdos frutos qucprodazcm. 

A terra para íc plantar a vinha, fe toca 
dcâreãí j i c a melhor affim para a bondade 
do Vaflho,coa}o para a prodtfçaóda Rórida* 
dei porém nao feaó dc ler arcaes • porque 
ajada que Redas íe plantem Vinhas i & dem 
bom vmho ( com tudo he necesario íuprir 
a falta da ierra coi» eftercos^ 1̂  fakando. 
eíicsjcm poicos amsosfe^perdéas Vinhàs^ 
O Í barros ©aó íaò boas terras para a Vinha, 
porque lad cerras de postea íuílancia, que as 
endürcce ó Sol dc forte 4 iflspede ¡feOpera '̂ 
çaòdas raiarest &por efíaraeaôdiíHcako** 
íameafe preodem, & as que pegaó naó tem; 
o crefeimenso das outras. 

Os faloens ainda qoe rjeíles pegaôcOfl% 
dífficuldáde» & (aô terras más de lavrar i 
com íúáo como Ía6 terras fuOancíofas»fa> 
zemíe as Vichas boasi & produzem com 
abjíidancia; & ai terras pretas, que nem 
participaõ de barro » cem de íaiaôforre* 
íaô as tnais excellentes de todas» porque 
criaõas plãta^coui grande augc&cnto»pro» 
duses» tnü}!ta noWdadcJiseai mcncicsí la 

na 



Tas Tenhas, n 
«à caitwrjí & em todo o tépo fe pódé fazer 

As terras húmidas, poño 4 crtem- n ce 
pas que pegaô i com tudo as leccas hÒ mm 
apropofito para a Vinha ^aiSm para frudt 
fiebre melhor» como paraicf mais a dura­
ção das vinhas» porque nas terras húmi­
das contomenie as cepas com muy ta bre 
vidade, & i»6 íè pódena povoar coro a 
tneíma facilidade que as das terras íceas i 
poís he ccceílario cipe ra c que a h»midâdc 
leja gaftada para ic deitarem de ca beça i por­
que ie as deitaõ no Inverno recozem, & 
perdemíci & he necefíirio gaftaríeinulta 
paree da cerra com as abertas. A terra para 
íe plantar a Vinha deve ler doee» &naÕa. 
margóla, ou lalgada» porque o humor de« 
fía terra corrompe a rais penetraado-a > & 
naõ íe críaõ as cepas % nem as uvas qce daò, 
teffí o (abor das que dà a terra doce. 

Naõ deve a terra em que fe hade plantar 
a Vinha ler fria» mas deve ler quente i por* 
^ttedeftaS terras íceria roais valeroíameó-
te i Se nas írias naõ fe faz a Vinha taõ 
mil i fendo também húmida, toda feoceupa 
em dar ramos»& folhas t & poucos frutos: 
& por efte rcfpetto dcyc a Vinha ler expo-

fta 
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ftâ ao Soí » & quanto lot mais pencíránte 
que 'lhe der # tanto lerão roais excellèntcs 
os frutos deita» & por e íh razâo.nSo convé 
íjae riasVinbas hajãoarvoredos»por4 cites 
caoíáo doas dãnos; o primeiro, aftbmbraff-
a Vsnhai deque re! alta «carie a perfeiçam 
à, mad^ração das uvas, & não íerem os vi­
nhos das Vinhas aflombradas, de tão boa 
qualidade. A fegunda he > que as raízes do 
«¿voredp eigotão o fucco da terra > &da 
mci.na Víaha» & a enfraquece, & debilita. 

C A P I T U L O I I 

Como fe báde plantar à Vinha, 

PReparada a terra como fica dko ao Ca* 
pitiâio precedence* íe coffumão plantar 

as Vinhas, de que /e ufa nonofloReynot 
dc diveríos modos j huns as poem ao rego 
do aradojootros as poem decovatosj&ou* 
tros as poem deeífai &efíe ultimo modo» 
he o mais frequente. 

A fórma com que íe poera ao rego do 
arado 
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arado he em terra plana de rargCi & fe 
abre bum rego de arado nmyto ÍH^dó j - & 
bem aberto. & para fe fazer c8e com à pro­
fundidade oecefíaria, vay o arado pelo mef* 
mo rego tan tis vt?tst quanras he necetfa* 
rio para o porem em altura de mais de doas 
palmos, F*yto o rego, vem os horoés arraz 
íizeodo covatos pelo fundo do rego « & 
outros atraz unhando obacello» SÍ Milha-
do» abrem então os homcnsmeya elfa para 
romperem a terra que fica entre rego, & 
rego t defta forte o vi pofto s & fez muy to 
boa Vinha, 

Ao co?ato fe poem também o baeeüo 
alimpando mayro bem a terra, & indtrei-
taado«le, fe metem balizas noa lugares 
onde hade ficar cada hum dos baccllos por 
medida i & le abrem bans covatos, em ca­
da h»m dos quaes fe poem dous bacellos da; 
profundidade de mais de tres palmo$,& de« 
pois dc feito.s os covatos 1c Bííhaõ os bacel­
los ncIles;«^hados os b^ceüosiíe cava a ter» 
ra de forte que fiqwe toda rota. Defta forte 
o mandey plantar em varges, & planicies 
com bom fuccefto, 

O terceiro modo de plaâtar a Vinha be 
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decífa^brcíecifta dcproíondiáade dctrea 
paímõSí aberta elía le fazem os coratos no 
íeu ftmdo» aos quaes ícunhaobacéÜOi^e 
depois de unhado vay hum homem atraz 
do «nbador cavando aquella terra que fique 
toáa rota , & pofta aq«eíla carreyra de ba« 
cello fe torna a abrir outra elfaou manta na 

. fórma qàe íe fez a primeira-
Naõ convém qobacello íejapoftocom 

njais píofuoditlaáe» conaoquér o abulo ,6c 
engano dos agricultores • porque a ràzaò 

" que daó íie i que indo o bacello roais profú^ 
dolança as raízes na yòlta f que fazia vide 
no unhanjento» & como reiga com mayor 
profundidade»tem a Vinha mayor duraçaà 
Se ifio fora vcrdadeiapprovava eííe parecei 
mas he esgano 9 porque nenhuma arvore 
lança as raízes Jenaõ asé aqsiella altura da* 
de chega a virtnde» & calor do Sol, & pelá 
experíesíeia que tenho i nenhuma deytaas 
ra62és de tres palmos para bayxoi &toda 
a vide que vai daqui para baixo apodrece» & 
daqui rciuita ham damnoj que feexperimé* 
ta i õcnaõíe conhece»que he rauytas vezes 
naõ medrar o bacello, & íahir íemprefat 
minto i & outras vezes íahíra cepa corço* 

mida a, 
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midá» & bichofa » porque çomo da raiís 
para baixo apodrece aquella vide* le sêmir» 
nica acuella pod ri da ô por todo'o corpo 
delia 9 de qrefuíca íahirem ss cepas íra^a?, 
8c carcomidas t 6c farninras \ com qce naco 
convém que fe ponha coro mais proNftdi» 
dade daqucUa era que hade lançar as raizsesV 
para 4 cftis íayaô do corpo dc coda a vide. 

Eda regra porém temíaa? Hmitaçoens» 
porque (e o bacèllo íe planta era terrasla-
deirentas» he neceflíario que Je plante com 
Mayor profandidade; a rasaõhei porque 
como neftas partes corre a rerra»lcmprc hc 
necesario âcantelarle» para que com o curt 
íodelia naâ fiquem a$ cepas defcarrmlas $ • 
& aqui he neçcflario, qye íejao bacello po« 
fio com hú palmo mais de profundidade. 

Se o bacello he pofto era varges, tzph* 
wc\t% % hatfe de fazer diflfereaça, q ou a ter-
ra he iecea % ou hnmida: fe he íecca, tem luc 
gar a regra referida ;&iea terra he húmida 
naÕ convém 4 te plante com a dita prof ma; 
dtdade» porque feíe planta coro ella,ordí¿ 
nariaméce preade mal»porque recofe, & • 
que préde he muy to pouco esforçadoi por­
gue somo lhe apodrece parte do corpo da 

vide 
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vide t commumcaíc ella podridão por toda 
a vide que deira as raizes» & iempre labe 
faminto «peloque íéprc le dere pUntar fla»r 
q uei ¡a a ¡ tu ra, qtse o &aô oíFcBda a agua»& 
fiíjoe í^pcrior adía. 

Urilíado o bacclío j geraíasente em roda 
a terra con?çm deít^rlhe eft-rco no unha-
mento Í & o melhor de todo*os ellercos fee 
roatoi porque apodrecendo laz a terra su 
profundidade mais macia»& branda, com 
que arreiga melhor» &fahe obaceilocom 
mais valentia. Os à uthores q«e eferevâraõ 
dizem que d eve íer efterco de bois i porque 
Ojdè beftas a gados, & porcos lhe fazdamv 
no:o que tetjho por ah«(of porque indo mi-
jfturado GOoi terra íelhe rira todo o ardor 
quepòdcfízcrdamiío ás ra!zesK& ftccoiK 
veniente qúe em fira a do eftcr<o»OM da terrá 
dotmhamemoi quando Eeíhenáo deita ef-
terco & que íe deiee teixos ou pedras nas fer« 
rasvqucntes, & íeccas» porque co«io deita 
raives neíía proíiiRdidadetrecebem notépo 
do Eftjo frelciiracom que le cria , & con-
Icrva ffielhor a plantai & lahe a cepa mais 
esforçada» porém nas terras húmidas naó 
convem as pedras jantu neíta terra le deve 

dobrar 
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a ^ m - o efterco * pant que COEQ Õ callor íe 
tempere a frieza da agua. 

Nei* porque deixe de deitadclíse.eííerí 
èo i deixa, o bacello.de. íer bom, le.a terra 
he íuftiBciola, & de bom cavar »& n a ò h c 
impedernidA o» fria | porque fendoiape* 
der Aida be precito o e x e r ç o para abrandar 
a dureza da ierra»&;a.pqlia peñerara raáz* 
$c le faefria também be oeceífario o efler* 
GOiparaajadarcomo (eti caior a lépera r a 
írieza qsc impede a producçaô das raízes $ 
porém devele advertir ^ o c í l e r c o i c dere 
nnÔurar com a terra, porque íe nca lua to 
em monte \ em lagar de tnttric a cepeira« 
lhe queima as raízes. 
r Pofto o bacello • te cava daht a atgus diaĝ  
ftqaeçbamaõ arrendar» com cava profuu? 
da para ficar direko > porque Ra9:po;íuras 
íca ás vezes algam oe torto « ou (oca dafeu»: 
Jugar ;&efíacâva bsde darleiheeiaiempp 
GSÍ%%ÍQ\porq penetre o callor do Sol a tèri 
rai &, aqpeça a vide pars haçarraizesi.pór* 
cae fazciadOife em -tempo húmido * oy çfta« 
¡Jo.a terra çaolhada, cíaí^gai.dejhe a^ro» 
Veitsr ,ía2jhe damso s porque ÍBe ¡ropeds-^ 
.jpcawcfjaâ do Se i ficando à c e n a ç a í ç ^ a 

http://bacello.de
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•U tmtñe 'Impedimento íe ífiediWinuci, 
oyttò$ih da «as^ccía , ^ "-rl--

Coftusia6 «émamentc ícmcac naterPí J 
cea qac íc poem o bacelfo«meloass-'! Sí on*-> 
iras fruías defta peffidet N i ò repfò^b efta ' 
leara» 'poique tojas geralateate íó coftá* 
ioâáhzerí & ttiÔ hit dáiísno àõ bàccttQw\ 
U tíraíe a«talid4dc 4¿ reader parte do euf» 
to que faz em íe ptaatar i porém íe lííe fiaó 
lemcar eo1JÍa âtguma , ba o baceiio dc 
«releer «òm roais ventages,5ceataôcon­
vém qàeem todos os mezes«tirandoos da 
Caaicsla i íe fache a cerra, porque ̂ dantas 
mais vezes o (acharem,mais fegarameme 
prende.. * 

áoteè que «ayaa folha ao baceílo no mes 
de Outubro i íe cagará com profunciidiiíc 
amontes» Sc o cavador Cortará as raízes \ 
le crearáô àílor da terra : & OJ montes dc-
vem fazeríeeaMalfórmaque fiqaera todos 
bs baceílo« em cícarai fie neíla fôrma fe 
hade deyxar todpo Inveraoat^ a L^adc^ 
cente de Fevereyro # em que íe hade podar# 
cfta podacoHiumaô íazella de diverbsmoJj . 
dos: httns eortaô o baceílo pelo pâo velho, 
jjifigaqdo'ihe fòra a rama que fangou «o pri<j 



m é t õ anno; a qüccbamaóarraír,Sedam 
por razaô que defta (or te arrcbeaca com 
mayor valeacia *, o que naõ approvoi por 
que CQDyCas vezes ficaô os olhos taó profun» 
dos que iraõ arrebentaõ» & te perde d baceJr 
lo toafrps naó lhe cor ta 6 rama alguisa«po» 
rem éftes naó tem razaô alguma ̂ aates hc 
nocoriamence prejudicial, porq deña íor?c 
íe enfraquecem as plantas, St a força 4Jla* 
viaô lançar nas raízes, a deitag arrama»Sc 
perde-le bua novidade » hzêêoAhc ao íe» 
gQdo anno o qíe havia faacr oo primeyro» 

G eerceyro ntòdo de podar be o q«e efea-
tnaõ de rabo de gato, que he alimparem a 
bacellodetodaa rama,& deyxarlhc iSúava-
rínhi (òméce com dons olhós jttmosaopáp 
velho»6c íegarlhe os olhos para fiâ>aj& ç o ^ 
vcmdeixarlhe a vide alta com os olhos ce­
gos i porq«e quando for a cava»íe vejaó, & 
mzo enterre©,, 

Depcis dc o baeeUo -rrcbérarríc cava ef* 
lando \ i os koqim -os com corpo » por» 
que fe antes íe cava, o dc/cuydo d09ca?a' 
dores lhe pôde fazer muy ro dam no, cobrisw 
tio «os com a terra > que lhe impede Q ar?ç-
^ ^ m i p i % Jc çi?,ô arrebentados»& m4* 
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tia6 efti6 os pimpolhos 00m foi$ate«a J 
qualqwcr torraõ qwe liíeeaya» I h e í ^ a os 
olíaos fóra, & os poem eocirslcodefiaéar-. 
rebentarem joaao meaos le arrebeemój fee 
com menos Valeria, por te làe ur tmpedsdó 
a operação da nacttreza. 

No âaa da PrimaretT, q«anda jáeft.íá 
lasiçâáosfosbaceílos f fe tor Qaõ a cavar ds-
pois de paífircía as chavas 1 para defta forte 
os aatrir o calor do:"Solv & 08 creara o qaal 
DutriíBéro le lhe dimiauc& lcíecavàôef-
cando a cerra aaolk, porque fe acilca > & ira* 
pede a penetraçaó do SòL • " 

A«tes q«c íe « v e a priincira V tt+àeiWo 
ãgricaicar ver os bacellos qwé Íecava6i& fe 
fòrem ralos i íerá coflvefliente recácharei^, 
fctporqae defta íorce le povoa com múÀ 
brevidade 1 ainda que 09 retaachados ordi^* 
nariaaícitc na6 prodazem com o esforço 
do bacello, porém íe (cearem poucos) aa«f 
convémretaacharem'íeí he melhor eíperar 
qae os baceHos tedhão força » ficbaftaotòs 
vúzf». para íe deyfarem de cabeça 1 o* àú-
tar mergulhoens antes diflo» porq«e aefta 
íòrmafe povoa com facilidade » & í e c m o 
«svinbas com mayor esforço. 
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t rfjgé bacelloi fe decern plantar, 

I^T? Eáo* moftrado a fórma COAS 4 Ĉ̂ CJ 
A re pór o bacello» fegnele agora apar­

te principal dcili poftura, porqtc na clei. 
çaó das caflas coofifte o mayor beneficio? 
& oríiidade» oa o mayor,damno. Oa anti--
gos naó faxiaô diftinçaó das caftas icomo 
vemos isas Vinhas antigás 1 que ordinaria­
mente le achaó todas eheyas de cepetra$ 
imsteis 1 de que oaô íò ic naó tira profetro ̂  
nsâ  fasetn cxccfllvo damno 1 porque 3 inda 
qse aVifiba leja mk% aem por iflb fe deixa 
fie amanhar» £í gafta o EgrícultoraluaFa* 
zeoda 1 & nao rira utilidade do íeu trabalho' 
&deípe*a, 
1 Para o que fe derc advertir a qaalidade 
da terra em que fe hade plantar \ porque 
fe he húmida» & gro(?a» convém aquella? «a-
fíasqae faõ mais duras, &reGfhndoà hu^ 
«atdacie» na§ apodrecem tanto como as 

0 $ fc>m* 



brandss» 5í delicadas» devem poríe aquel­
las que nas terras feccasy & «¡tas íe íeccara 
antes de amadtirecer. Ñas terras íeccas dc« 
vem poríe aquellas eaftas de uvasbrandaí 
&m&as duras i & que íe iecaó anieildá 
inadoraçaõiporqtie íe nella (e planead deftaâ 
cafías i as que le feccaõ» perdero-íe, & as ou* 
tras aaô a ra a do recé ao te rapo que eíhó per* 
feitas 39 cañas tempòrãas» 6c daqui reíult» 
dámtsò evideate • p©rq«cíe íe vindimaó 
quando a« têmpora»» eftaô perfeitas, as íe* 
rodiaseftaô verdes iSl fazem damno ao vi -
íitio 4 o fazem agro doce i & íe íe eípera que 
amadàreçaõ as lerodias i neí leiépo Íco%&. 
no he Iceco»íecaôíe as uvasi & naõ íó(c 
perde a quantidade do vinho quefe coníe* 
mio cow oSol jmaio vinho naê tem boa 
qtaalidade para a duração» porque o vinho 
das paffasicomo pafla da perfeyçaõ das evas 
tem haasa caíla de doçura que na Primavera 
degenera em vinagre. E feo tempo he hú­
mido i &;brando í quando (c chega a vin­
dima eftaô as temporalis podres i & na6 fa­
zem boa miftura (com qce he neccíTario 
appropriaras terras às caííaa que convém 
a cada hiima) k a regra geral he, q nas terras 
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grqílãs^Jí homidas fc planfçm: f#:#aá«1 
4511c íaõ. mais ícrodias nó amadtreecr j íf 
ftas ak^s» ^ (p'ca-|<)̂ ucUas qoe ^ ¿ roaãi 
iemppr^Bf, Çc dclicadaí, ^ 

^ ^9(Ws cift&B de utas qw a paderc^ 
cem rocdiaiíantcntc, efias coníçro a ioda a 
terra» fif faõ as qwe crdiRariamcme pro-
^Bíçm roais abttiida^cKcnrc cm q^alqt-cr 
ácllas:| | t diícorrcndo cm partic»lar pcla< 
caflas qcc neílc nofio clima prodezecj com 
roaisabNíidâticta as poremos difíni¿iaíJít'i»-
tc, apropriando aseaos às terras ^adver^ 
tiado que os nomes fevarcaô* porque em 
moytas partes tem diverlos nomes ¡ o-aí 
ufaremos das qoc íe olaõ ncfts terra» 

Das uvas boaes ha varias csfíaej kvmal 
qoe íc chamad babaíaSj &c8asemRCfíbeQl 
cafo con ve ra ptantarcm-fe § porqeepofio 
qee todos os anros moñra6m»fta eovida* 
dctcom redo íaôde ta! forte Jaigeitas aoren?* 
po, qae cm todo moem de qualidade qae íc 
convercea em velorios, queladdCfasuras 
miudinhas« que nem fervem para comer 1 
rtem da$ ^isho 5 & íe eftaó eo terras altas 1 
todas íe feccaõ icfn uulidade. 

Ha ouiras qnc cbaanaó boa! fardo s-eft̂ » 
B4, te* 



retiflèrif áo 'ttttipo^otA mãís'cfleacia» U 
coftomaô dar boa Novidade i qvtvttú cerra* 
«emperadaSí &na*l(BiHÍdas tómfeem fe dam 
faem» porta cm ceríãs airas* & íceas ala­
da que dem novidade »regalarrocííct le paf* -
(aôi fií « 6 confcm plaRtarem*fe «¡eftaif 
ierras. 

A- òatra caíía de boal qoc chama6 ea* 
chudo, efías íaó melhores qac as próximas» 
& daómaifa novidade . qocrem a meíma 
térra tcrtpcrada.Sc húmida como ai pardas; 

4 outra cifta de boal qchamaá branco, 
he excellence caí!a , porquecm toda a terra 
!rii¿hffca6 wararilholanaente» & íaó |»ar4 

' ogofto fiftgalares i>*ra o viafao dizem of 
nawracs 4 fa6 os melfaores»como o àizt& 
cíe todas as natüracs^ómérc tem bu defeito 
que »a6 fee pia ata úq moita dura çaóipor que 
cv&aqnecé moito cm razaô da muyta novi^ 
dade qae dad. 

As «vas arintas Ía6 dc cxccllentc qaaláí 
dade» porque íaó boas para comer; fazem o 
wclfeor Wsbo Ŝc fraélificaó com abundan* 
cia, & faé fortes qèe refíffeia a todo ; 
otcóípo: he caifa íerodia, &qaerem rer* * 
m faftancioías f & <aô as próprias para ter-
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tIs Éiáiidas: também íc <íáô «âSterrasaú 
tas,porcm wcftas RCIU dáò ranro frato» nem 
amadarccew ao tcaapo das outras. • . 
: Sobre todas as caftasqueDeos creo» net 
Ac uoffo pah» he a uva chamada de ra bo'de 
oTcífaa;.cfla: caña frü£ti6ca te ais abuadaar 
cemente qoe todas i he exceEíer.ic para 
comeridizem q o viobo páo fac de oitiita va-
lencia: ha daas eaftasf haroa que deita as fo­
lhas raittdas, & as vides forjadas; cuera qee 
tes» as folhas grandes» & as cepas valcro/as 
llamas • & outras querem coda aterra, per* 
qae cm toda (ruâificão abucdanteosente» 
he verdade qac nas cerra» ¡uíhncioias d a ai 
•jelfaor novidade. ' 

Deíía cafta de Vinha ha búas cepas qtte 
chamão baltsr» que lãò prcmeioías oa Vi> 
nfea » porqae moem die íorfe qae íc uãã rira 
delias proteico : defta cafta nam COR vera 
plaartar bacclío. 

As uval m our ilea s fee boa cafta para ter* 
ras leftaseiofas>que nas fracasnawda nada* 
he cafta maíto anneira» porqae ba ansos em 
q«e manca deeodo; he verdade qac nos aiw 
ROS que toma novidade dà betn ) & o vu 
fiho delias he re u y to valercío. Deâa cafta 

ha 



ha búas brancas, 6c outras roxas» que fô feri 
vem para íe peadumem, & »aõ para q 
finho. . • • , . • j 
As uvas aflams pgfto q»c mpemt com 
tutio pomo os caeftos laô grandes> ^ o* ba» 
ĝos grpñqs» pfoucoí que fiquca'^ociachq 

daô raais que as caílas miudas. Saôboas 
para comer,fa2é bõ vinho; queré terrae baú 
xas, &fiamidaS| porque nas altas, & íccaí 
Jcea&fe de/orte q »aó chegaô à vi^fli«na. 

As uvas chamadas cfg»nacaô Í & em ou* 
«ras partes Urcia\í he eiceiiçflle ÇKfta* port 
qae daómuyta qtiafitidade,^ 0 tiftíipjdelJas 
he dç muy ta valéiiaiCjftaó livres dos damos 
que padecem as outf as» porqnc mnguem as 
come > nem ainda os câcs , porque íaô ace­
ras no gofio ¡ querem terras (sffíanciofa$}& 
kumid^siporqae nas alus,& ícecas Icccaó^ 
íc anees de amadurecerem. 

As uvas que entrenós íe chamad labras v 
& coou ras parteshbuas»na6he ntà cada 
poreaa naóconvem a cerras (eccas»porque 
também íe Íeca5 antes da maduraçaô,ík 
^aerem terras baixas i & íaftanciofas. 

As ovas chamadas roupeiro>Siem outras 
partes Dona Branca ou gradoío , he carta 

anney» 
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. âtiijièyra ) guando toma novidade i he abb^ 
dantcniefífe; he caíía muy to siúmck f 6c 
tem porá i querem terra íuííanciofa aka, 
porque nas terras bay xas, húmidas apedre, 
ce de forte que raâ eípera que as oiítras a« 
Kídureçaó} he íugeita s todos esartimaes, 
Si pnttCípalmeRte às beips, por £er muyto 

Asava? Joaõ P í í s . a qwe chamaó em ou» 
tras partes efcabelado • he excelier.íc ç&fta, 
forque dá muyta uv3f & o vinho delias dué 
ler o mais esforçado: alguns annos «jeem 
cora o tempo i qoerem toda a terra >porq 
era toda (c dao ntaraviihofairente; he eva 
dura»aípera ao goií o i m as nrny to va Serofa. 

As uvas chamadas íem no Ríe» que em 
nutras partes íeehaiB^õ Jancanesi he mmro 
boa cafia para terras altas» por ler calía 
fntijfto têporã:a uva be fermeia, exceílemò 

'para comer, he anneira* dizem que o vmho 
délia he braado» mas toa ve; naô convém em 
terras bay xas, & húmidas, porque padece 
csmefmosdamnos que o rotípeyro* 

As uvas chamadas Rodrigo AfFoafo,6c 
cm outras partes Camarate , í¿em otttras 
carrega fcefías he ex',ei¿emccMla|taoafcem 

he 



he tcmporâ, moi to doce % dá mnti mti daf(j 
eóltodaa tcrrai porém »os tsmixoSi& 
piídosCftflabcn» apodrece»para terras tsâã* 
cíofas» fie altas nam ha mclbor cafta. • 

Eíl* «va âs vezes degenera etn oetraa 
qttecbamáo gordal i da meíma caftarefta be 
ra a pernicioM à Viaha como a balear, Ôc 
*áo convém p/ancaríe. , 

As uvas Galegas (áo boas para terras aá 
reolas ( que nas groífas * de fortes nam f m 
¿liScáo, dam bom vinho * ¿te rmita uva. 

As uvas nrrantezes * que era outras par* 
te* cbamáo Galego de Monte-Móc » he 
inayto boa cafta» querem terras íafta** 
cioias»& aítas 9 dam baftaotes uvas» & born 
fiiifeo. 

As avai chamadas taroarcsheexcelíeM 
teíuva aííim para comer, como paraorij 
ehoi 6c dàbañante novidade» querem ter* 
ras altas, & (uftanciolas, Si Q meímo que; 
rem as ovas chamadas camaram-

As tifas ma! va fia • de Vsnha he admira» 
vel cafa aífira para darem maira ova, como 
bo« vinho) querem terra»ioftancíofasi & 
altastporque aos baixos iam bem apodrece. 
As «ras Caüellam branco cmromtas pac-

ees 
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*i$?dàra ômíta *va ¡ porém ovâmth me ate 
jietid* por t»a caíh» pprquc rcocanatOi 
kado, que dizem i que o ncíhor viaho he 
o deftas u?a9. 

Às irçat chamada* maroto mb ira&tfi* 
cana bem (cpfo em arcas: & nem neíUs par* 
tes chegão á perfeita madaraçáo» & por tifo 
mio convém nas terras ordinarias. 
- Ostras muytascaftas ha emdiverfas par* 
ié* defte Rey no, que confòrme o chmz íru« 
¿tificáo mais ou meóos, o qee o agricultor 
obfemrá para eolfacr os baceüos que rr.aís 
próprios forem »o tugar »6íttmperaKíemo 
do ar oode fe pUntaré j tò farei íüemoru de 
duas eaftasi que tenho sa msnha quiors; hõa 
d«!Ias que bem merece o nome que lhe pta 
de Hvas reaes; Raiceo de liíía graiafea(creos* 
fe ate fazer bua parreira i da qual techo co-
ihid o muitos annos a quatro cc&os de «vas, 
que pôde na dar quatro almudes de otoífcj 
outra também bravia que naícco em bum 
natOi que «fio He iaferior em dar novidade. 

Das uvas negras ha tarabetò rarias cañas 
regulármete todas frutificáo.tísrâdoas otas 
eaííellãsiqse eña cafta be a perdição das Vi» 
fbasi& efU aão convé planíarícporq aígua 
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ma que dá caheao pé da videira» í rquand¿ 
íe t'ay vindicar ityiaó aefea coafaálgsfnu ; 
& poreĵ e asuras negras conrem plantar^ 
ft à parce t faremos em leu l»gar capitulo fe* 
parado. Moílrado^HC com^em elcolhc* 
rem*le os baceHo» das ir,clhore5caíhs>Se 
proporcionarem^íei ferra» dere o agneufc 
toreícolher os baceUos da? meUiorescafcsi 
das bacellos novos q íejaó groÜos» cstoç-
çados s Sc fiai faraiatoa á porqee eíles na5 

-brotad .com meyta valentia * & osbacel/09 
de Vinhas -velha» naô (am cacti bons^ por?; 
que ordinariamente naó laoçaõ vidonho 
com as qaahdades queíe requerera parâí* 
, crearem miis esforçados. 

Deve.íe commeter a eíeolha dobaeello 
ao melhor podádor q»e conheça o vidonho 
para que naô mift«re caita ruim > antes façi 
m%o esaâa diligencia» porque da falta de-
fta t refoíta grave daroao, & he «eceiíiris^ 
evitar/e antes que fe coos met*. 

CA* 
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G A P I T ü L O I V . ' 

D i f ò m a que fe deVe ter pando fe 
pianU o hateão. 

S Eguc-íc agora truarmos da íátrnn com 
¡tfjtcicátvc phíitat a Viíiha.Osafíngos 

/naô faztaódtftmçaâ das avast antes miítura* 
j Vão br ansas»8i pretas, boas caftas com más 
/ & aínda hoja ordi^f^namcaie tezcm o tncí» 
^mo» feado náo ;ó cojera a perfeição da cbvx 
¡mas airtda damnofo à conveniencia. Se as 

-'uvas pretas e{Um miíl^racU9 com asfaran-
cas»quAr5doíe virtdimaj be mayor o traban 
Iho> & enxovaUia-íc a Viaha, porque como 
le apartão fiamas da$outras, te íe apanham 
prioieyro as branças, & ñcam as negras, 
vem asrabiíeadeiraí coos a dcículpa deque 
j i fe veadímott i enchem 05 cabazes 1 & le as 
Âpaafiâo*de(cu!pão>te »qc3raoeftava viu* 
disuada«cwydavão 4 Oão (ícafa sa Vinha 
que recolhee. Paraos deípojos também ler* 

/ I S ^vftoryorpojrqac.^ira íe evitarem os 



damnos he o dono da f mba obrigado a vlai , 
dioiaHas qHádo uUcxmm teoba commodi j 
dadc paca recolher as «vas Í U íe cíperaro. 
cempo cm q«e póác prepáralas paraos cor* 
timc&tos i Sc o maior damao de todos bciq 
roda a terra naoi coarem ás iras negras aa 
mefma forma que convém is uvas brancas, 
camo íe raoíirarà, E afila quem qeizer f 
ser Vmíu com períeiçãa, deve plautar 
as avas pretas á parte porq eftas poílo qáe 
querem as melmas terras queas «vas bran* 
cas.cotT) tudo nas planicíasiflt humidas não 
Ião de tam bpa qualidade, como asqaeíe 
plantão ,cm terras a(caa ¡jk facG&iuW$ã$i $ 
as que íe plantam cm terras húmidas, & ví«| ] 
çoías» não tingem canto como as^ tectiáo.ij. 
nos altos» fie íeccos. E como efta çafta de; 
w vastó ler ve para /c tingirem os víahos, 
de vete byfcarlhe o íitito onde operem mais 
ncílc irenifícrio, porque íe para efle eifeit^ 
não foíTêm necesarias»as uvas braceas dam' 
mayor qsaotidade âc fruto, & náaíeoía» 

iriam as negras ̂  porém como he precifpq 
BÍo dellast he neieflario que íe eícolha a ter? 
ira onde aproveite mais o ícu pre ft imo. , \ 
, Ascaflas deuriis pretas^ uc ft a ierrade« í 

remei 
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cf col her pára que o agricultor tire mayor 
lucro» poremos aquí por íua or4cm. Üm 
primeiro lugar aã uvas chamadas farnesto» 
&em outras partes mithcfro* he excédeme 
caña» porque ordínariamcníG daó rauií* 
» o vi da de 1 & ti .-i gem bem. 

As uvas Chamadas tinta de Camelia, íaO 
também excclíeníesi porqee daô muy ca ao*' 
vídadej mas naõ tingem muito. 

•As ovas arinco preto cm parte ííaó bemj 
porém íe a terra he fortej naòírudtêcaó 
como as outra'. 

As avas tincureira he admirare! csíla» 
áffim psraírsíríficar» como para tingir. 

As uvas chamadas Jar^auo bc taffibeí» 
boa caña > & da melma qualidade ̂ ue o tin« 
tureiro; 

As uvas chamadas Pichem > naô he caita 
que dé muita novidade. 

As uvas eaíieüaó preto naó as pódeha. 
ver peyorestporque pofío que tingem bem, 
não fruâifícão»porque íão muito fwgcíias 
ao tempo 1 de tal forte que raras vtzts não 
moem de todot & as uvas que vmgão, 
quando ehegão à vindima» cahem rporquer 
^Urga ocHgajOj f 



.£4 , 'jfgrieuü tira 
Asuça^câbritalhOi fíêcnoicoroífíi caff* 

porqoc Ía6 muito bráVias i & da raaíraa 
qaalidsdc as negraiahas. ( 

Omafòío dizem qtie nas areas queckã 
nòvidadei porém entre nòs he to m Caíh, 

O milheiro ramfesm naô he caíh quc^e 
deva f*zer cô«ra delia i porgue ordinaria*. 
mentedâ pouca novidade, 

A tmtà mollac he a meíhor cafta afiím 
p^ràfrudiíicar, como para fingir. 

As uvas bafiardfti9ÍleHmm£oboá-cafta,por** 
que Uã essceKentes para còmér» & pollo 
qué naô tinge m, com tudo tem per aô os vi * 
nhoS( rftaravílhoíàsâeníe pela cxceílerite do­
çura j & daõ muy ta novidade. 

Ab uvas trincadeirasjou o!ho dc lebre,be 
muito boa caña» por que dà ba ftante no vi* 
dade, ainda que naó tinge mayto. 

Oetras muitas caftas ha de uvas negras 
qae o agrietsteor efcolberàí íegítado fruáíñ-1 
oõnosc ' imas,oüdeíe pUntaãj&áíUaex» i 
periencta remeto a eleígaódas caftas para i 
plantar. 

Devididas aHIm as uvas negras das bran­
cas, con vera que a terra íe reparta em quar-
teimas com ru?s»que vemaíer furtando* 



Das Pinhas, 
the faüm baceÜo OH dons» por qué efías ÍÍI VJ 
focas ícrvera psra iaciKtar o íemçoa 6t pâ  
rao» viodima fe poder n.eíhor-«artfía^a 
novidadévíSí por citas tuasíe piantaá arva^ 
resquedaõ muytautilidade, & OÔÓíszem 
daia»oà Viàha^e as ardores «aõforexfi da» 
quedas que hzera damno, como cm iu-
gâr íe traiará, .<u 

C A P I T U L O sr. 

• Como je hade criar o hcelío. 

D Bixàmcs dúo como fe Màt.fAmtvcfn 
bacelIoiÊc da cultura que ic Vhç elese 

fazer ao anno primeiro: no Oatoeodo íe* 
guádô anão coíluma-õ i ^ n ^ c M w m ^ 
baceilo a monees, na5 he mko* potèm bafta 
que te tkwom «om profuáfeicaífr» para íc 
the cortarem as raizes cjsse dcicaõà ftor da 

Na Lua velha dc Fevereiro fc pcd2Cvj8£ 
Ic doixaõ em€fl))d0^4l®«S'd%osl¿fe ^ â « « 
roaô logo»& 4e gavaêt a-i^o^íes s ft ̂ f.« 't«fa« 

"' C a 
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poi como le fcz no primeiro 4nua»& depoíí 
de bem lançadas le arrédáo^os monjes tot> 
pando a ícrrai^ual» & no terceiro anno fe 
eor/iáo no Oufo/io a eícavari & na dita 
Lua le podSo» 6f nSocoave.-n aiodanefte 
anno deixaüas à vara \ por^tie aínda que 
paregáo que rc¡n esíorço para Ihc deixareoi 
vara, com tudo nao temrai2escapaces de 
íuítentarem novidadc1& de arreigarem para 
t duração, & por effa cauía vemos que m üi-
ras Vinhas não tem amedrançat que haviãb( 
de cer, ic asairazáram oÃe anno>i& deas 
«ícixàrem com vara reíulia enfraqueccllas» 
écmm medrarem muito, & nos*niio8 le* 
guiates lhe póáeni deixar çarajíe a cepa tem 
esforço para iflo i no que attenderá o poda» 
¿OTf porqw iflotoca ao feu officio. 

C A Í I T U L O V I . 

JEW ^ / f déte plantar o bacetlo. 

N Am he de menos confideraçáo aeíei* 
çâodo tempo, do que he a cJeijáoda 

terra. 
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ecrrai parque de fero*l>aeei!o poí!o fóra do 
í*nípocbnvcDÍcníé>Maíca n a p f ^ á r bemt 
& oque pega, naõ medfarcoE»o hccoijre-
nícníc j p^ra o q ií&a >regra géraí fíe» ̂ tíe nas 
terras altas» & lecas convém píantaríe o ba» 
ffcílti Iií^criKJ * & rempofaõ i\f!as terra» 
luílanciofas , &• pingues c o n ^ t » planta* 
femíc »o firo do Inverno» & entrada da Pri* 
nia?èr.a} & nas terrasjtwmídas, depois de 
paílar o InverfiOi & as sguastía Primave­
ra, fe ft>r húmida. 

Em primeiro lugar nSocouvem plantar* 
it antes qmhaja frío» porque oaôcO;aõo« 
bacellos corridos» nem com a qualidade tie-
ceíTaría para produzirem com pcrícfçaó» 
comqae ornais teroporaó dev€p!antar*fc 
r o creícente da Lua de Jaueiro nas terras 
altas i & feccas. Nas terras dc vargesi Ía6 
Seceas» convero píantaríe no crecente da. 
Lua de Fevereiro. Nas ternsíiiílaodoías*, 
oferteis, íendoíeccast nccre-fcetiíeda Lua 
de tóa rço , & nas terras k m »& nunMdas 
tw) treícente dt Abnl j íe tiverem acab¿<ío 
asaguas da Primavera «fie na^ teado acabas 
doj e;Ti Mayo* 
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G A P I t U L O V H . 

Como , ^qumdo fe dê e plantar-o laçeUOt 
& como fe deVe Quardar* 

Q ^e^rquíaer pfetítár Viflfta* ^pruttct^ 
i^gouía que toe fazer» he eioolher o 

meinor pD'dador, para que elle efcolha 
o baceUo das cadas «oavemcntçs,. % 6É 
-coliiaíiooqíte for bom» & saõ deceps; a cc«j 
peka de \ n t tira o baceílo* 5 . , 

0 ^s^çipal cuydado bei que uaécolhi 
bacelo algum fcm a vide eílar cor tida eoiu 
o tempo, & por iíío o melhor tempo de o 
coíher heno 6mde Dezembro< & entrada 
de Janaíro cm Laa chea, naô convém em 
nenhum cato colher bacello em quanto 
coníerva a íoihaí porque naó eílà com per* 
feita maduraçaõ: 

Os bacelíosqoe derecolher» osmelhoí 
res íaô os que íc tíraõ de Vinhas novas» 
porque eíles teó mais vigeroíos, haõde/er 
csíorgaãos» & RÔÔ famintos, fieos que t i . 

ycrem 
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Termos olfepsbfftps* porqueOsbaceilos 
q«c tiverço) os, QÍj)ofi4*ftâ*ices hüs.do& Ott* 
irost tirando aiguijaas cañas qac tein dô 
mcuraj d^icatem-fc '̂̂ hos dtftaojtesvporém 
reguteripeiHe as ççp^s q«c dcitaõos olhos 
diftdçjcçsííaó por cflAf^ip as cepeiras oof ra» 
icasfojidoeatc», fií ^o j jüo osijacdiosiÍJUC 
;«façs oibos mâ s ba0os> Ía6 os mais apios 
pátAprendere^ mcílior 9 & para produzir 
rem coei mais vale sida. 

Logo que os clcolhercm le haô de ceiba» 
cellar 1 cò adversenciaq (e ateenda o tempo 
cm que ic ha6 de pjatiur»porqwe 08 que fe 
houverem de pór antes da Primavera 9 nam 
be neceflsrio q os cubraõ codos: porém os 
.qísefclíaõ dc plâfaír^P^mtie Abriljow en­
trada de Mayo» devem err bacelar-íè muito 
fundos, & que ftqaem^todos •cubmos'dc. 
terra com loa altura delia» porque naô ar* 
>rebei)Cc<it qua ado o fazen* as Vinhas»por4 
quanto fii^ís fechados cíHwemosotkos* 
tanto he maià íegoroo pré&derem. 

N.a õ cois v* w logo qia.afsdo o s apa n'ba 5 a» 
1impafemlh '̂Q$<oihos» pç-rqee íe os aÜmpa^ 
ci"Hâô com aiV-e^í ^c .faumtdsde da íctra 
onde íe emb-acclUó^ádem garJur p?co r>o ', 

C 4, " ittgac . 
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fugar onde Ihe^aó o golpe paraos alimpai 
tem com que (ó convém fazerihes efta lira» 
pe/a quando fe pía níaó. 

Convém apanbaríe obaecüo cada caíía 
i pírtc i para q quando fe plantar fe ponha 
cada ca (ta na terra conveniente a ella, & ni-
'fto deve háver grande cuidado.porque íe os 
mift!:ra6,como codas as caftas nao convetn 
'aíodaacerra, experimenraó-ícosdamnos 
q»e acioia ficaó referidos i plantándole em 
terras diferentes»& improprias, & para ao 
depois íe emendar eftedamno» le ha curio» 
íidade pira iíTo • faz o agricultor delpeza, 

perde alguns aonos a novidade. • . 

C A P I T U L O V I H . 

Se concern todas as cafas a todas as terras 
fendo proporcionadas\ 

NEfle ponto heneceíTario muítaattem 
^ çaô porque delfc póde refakar grande 

prrjuiío 0 como tenho experimentado; & 
fifíé naipe da curiofidade do agrícuítor» por­

que 
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<)ttC querendo melhorar a fuá Vinha» buícá-
do as caflas leleéhi de outros ÍÍTÍOS, as piá* 
ta i & experimenta fmiüros eiTeitoí) porq 
em humas terras ha caíhs q produ/éma. 
raviíhoíameate, fie pUntagdo.íc deífasem 
outras terra5,011 úaõ píroduzem>ou dcgcnc> 
raó t porque o clima Bao as abraça, como a» 
«ónteceo a hum meu amigo fazendo homa 
Vinharana grandioía em térra onde os vi-
uhos eraóexccllentcs, a fezmãdando bufr 
caras caitas que em outros íitioseraócx-
celleatei» & o que experimentou foy»que 
tiem produ2Íaô como deviaõ»nem o vinho 
que davaó preftava* commumcartdonic 
o damBO que experimétava, tho reroedieyi 
ainda que foy com cuftot & com d i l a t ó , 
porque aconíelhey que mandate ênKcrcar 
a Vinha fias caitas naturaes que ímhaaqucf» 
le clima , & porque era ¿mpofíivei fazer 
efta obráempotíco tempo» gaftou nove an­
itos em lhe fazer o remedio, que foy outro 
tanto tempo, q«ãto gaftouem plantar o ba* 
cello, fazendo a deípeza de0a obra, & per» 
dendõ a novidade de tantos an nas. 

E aíHm naô côvem mudar as caííâs q co-
ilumaõ frutificar m fitio em qwc íe piam 

tani 
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taôi porque cilas como namraes daqueíU 
terra produzem com vencagem » oqee rsad 
íazcoí em outros fitips: ifto vemos ordi­
nariamente naÕ íó nas plantas $ mas ainda 
nos animais i (Jcnjfaumas terras íccriaôcõ 
ír.ais a«gmeiitoÍ'& modando íe p»ra outras 
íiâò tem o meltno vigor na creaçaó» por íer 
dtverío o plimai & o me Imo acontece noa 
racionaes \ porque ordioariameme cílra* 
nhaô a mudança dos .lugares» Baôconífir* 
vandoafaycki nem as forcas dequegoz^o 
no natara]. 

Algumas vezes vemos ¡ímíwda efta [re­
gra f porque algemas plastas cpnfemô ja 
racima Tirtude» ainda que íe plantçm em dw 
ver/oclím«ieftasq»e a experiencia rríoíírar 
<¡tte Qpcraô convenientemente» naé repro­
vo ouío delias, mas na ó he universal jante? 
a experiencia inoftra o contrario. 

Por gentileza íe pòdem plantar aígumas 
¿áftas <j naô degeneraõ»porque nefie noíTo 
c!¡ma vemos que trazidas de fóra algumas 
caíhsproduzem maravühofaméfe, & afíim 
i ¿mnencta remeto o uío defies caíos fin» 
guiares > porém geralmente nam convém 
a mudança de caitas do íkio natural. 
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C A P I T U L O I X . * 

Se conyiew p h n t a r e m ^ f i r aivores nas-

H Aarvoícs qnaÕprejuciicaõ m^yroás 
Viahas,&(ODtras 4 todo as deítroé: 

forém a regra geral he» que na Vinha aa& 
coovcm âtvorcdo aígutn» porque a fomhra 
lhe tira naô fó o freto na quantidade^ mss o 
vinho sq naõdaôr he daquahdade q havia 
deter te íoradeíartombrada; 6Í a razaõhej 
porque as arvores íazê d o us damnosà Vi-
Ilha; o primeiro he eígotaríhe o íeccoda 
terra com as raízes» de que rc/uíta q asee* 
pas jüto das ardores rara vez Saô moderadas 
íáíí'O íe a terra he muito piftgoej &como 
lalra a láftascij à terra para nutrir a cepa 1 
fero pre he iuferior na qualidade* & na quâ* 
tida de do fruto, & na crcaçaódcjfc. Cíe» 
gundodamnof heoque^zcoma fombra j 
porque efta impede a operaçaÒ do Sol»Sc 
Jaõas uvas yerdoengasíciii roadt»raçaõpcc« 
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feita , & áiqui vcai cambem ferem os vi* 
nhosfroxos, porque como o Sol lhes nàâÉ 
gafta a^íyinidiclc» /aóas uvas de difíerente 
gofto i & fracos os vinhos* 

Porémfòra da Vinha pelas margens» fie 
abortas naó reprõvõ o ulo das àrvorcs>coro 
tanto que íiaô íe jaõ daquellas q notonamê* 
fc fazem darono áVÍAhaipóde»íe plantar co­
da a caíía de peras tirando asfiameiigas» & 
bojardasi porque eftascriaó grandes arvo» 
res, & codas as cepas que fi«aô perto íe per* 
riem > & feíeiraó coníoroemde todo > naé 
daónovidade, & fea daô,na6preíTa. y. 

As arvores queíaô pernicioías á Vinha 
ainda ncítes lugares faò as oliveiras v por 
que como eft a arvore naõ perde a folha»naô 
medra cepa* nem debaixop oeio aoredot 
<kHa As figueiras fazem o meímodamnoi 
ainda que perdem a foi lia, porque as raízes 
e¡?,ota& a terra cm grande diftaneía , &ao 
redor delia naõ medra a Vinhaj & o rock 
mo íazem as nogueiras. 

Os damaíqueiros, ameKieyraç, Scgingei-
rasi & cereigeir^ fazem o meímodamno 
naõ íòdefíroem a vinha com a fomfara,mas 
com as raizes. Das arvofes que nam dam 

ff uto 



2>(?Í Vinhas. , 45 
froto, & fe cr ião nas aberras qoe (em hvmi« 
dadc, como iam alemos, fayasichouposr 
fíeixos» * oucrasíemcíhames^não convém, 
deixar preroanccer algoma r porque não fó 
deílroem a vinha comalombra, mssconi 
as raízes. 

As arvores agredes i que fe criam no» 
valíados,corooíobros, carvalhos iulmos» 
Ge azinhos ,íãomais permcioías que todas, 
porque não íò oíiendctn a Vinha ^uefica 
juco» mas tudo oque abrange o raizan e(q 
íeextende em a>aisd](lancia do que as ou­
tras arvores fru&iferas» 6Í a peyor de loda-g 
as arvores (am os pinheiros. 

Com que as pereiras pelas abertas, 6c 
margem»como Iam arvores que nem criãa 
aiuitai raízes ao largo, nem tem grande 
corpoi bem /epódetn pdr, porque ajudaõ 
ao lavrador a pagar parce do cufto do a» 
manho • & naó recebe a Vmha dam no con» 
fiticrayeí» & a á o fazem deipeza. 

CA» 
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C A P I T U L O X . 

D a ef 'caViU . . . 

Stc bencfísio q»e(e fâzâsFtnhssbeo 
de mayor unhdjcíe» com j o c o que te 

taça anees de cahic a folha? pórqae df pois q 
Ihc c¿he Eiaô be de fãta unlidâdcipòrqac ía-
zcndoíeaetcava em primeiro lagar Je lhe 
lecaò as raizes, que deita a Vmha áñor da 
terra* & a inftancta com q ^ i H K m £fia$ 
.(e paíía ás raizes profundas»¿ceoma raayoc 
força a Vinha para iaeçar com mais valea^ 
lia. A fegUQcía ecilídade be»Gae afoJhaq«e 
ca fie so pét fica na efeaira, & entre todos os 
e fíe reos que mais con vera às Vmbi she a 
fea folha» & como fica na cova » iu¿ a leva 
o vento com a facilidadeçtie a Uaru de fôc 
var ícoaõeftivera eícavada. O terceiro pro» 
veüto he9que cora as aguas do Inverno corre 
a nata da ferra para o pè da cepeira»& eftc 
be o oíais fingular efterco de todos.O quar -
co be tirarfclhe o eícalracho que nafçe ao pé 

que 
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q á t as damnififia. O quir-ío he receber á 
igoâdo Inverno» que mitc as raizès^recé-
bendo mais humor » 6c íkaó mais apras 
pâTA as pcflcerar o Sol» como tem AngUf 
co i & todos i &âílira naÔ fe deve forrar o 
cufio defte bene fido. 

Oque vejo he^aó/é fazer catodefta cuK 
turatporqae lò de laverno eícavaô as cepas 
fioVas» fie faaixaé para (c poderem podar ; 
fendo que aefeava he a meihoreakuradas 
Vinhas, & qae as faz prodazir com grande 
ventagem \ áHim na quantidade dos trucos • 
como no esforço das cepeiras. 

p A P I T ü L © X I . 

D¿t poda, 

ESía cultura he a mais oeceflaria de té* 
das i porque <e efta faltar em bum a ORO 

íóíe perde a novidade delias»6c fe lhe f altar 
dous asnos» perdeofe a Vinha i com que he 
neceflano q fe na6 fake com cite amanho; 

Ha d imías formas de podar ícguadoo 
clim» 
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clinoa doslagares. alguns deixam as V i / 

' nhãs em calão andando as cepas enterradas* 
pfta he a pòda das Vinhas feitas em areas. 

fctrt outras partes ainda que atídem alta» 
da terra, lhe dçíxâo íômête quatro ou íinco 
tcrçoefts íeguodoocorpoda.cepa, A rega» 
lar pòda he a de vara; eíla ou hepara íe cmi 
par à rpã/,a qucchamãaamaf rar»oj be pa« 
ra learríparcomcanas ou pàos. A que íe ha. 
de empsr à mãy quer a vara curta, a que 
chsmão abordoada), a q íe hade empar á ca* 
na f & páo»pôde a vara ter mais cópnda» co 
attenção que a vara comprida enfraquece a, 
cepa • ^ a curta lhe conlerVa a valentia. 

Algunsiofhiraâo podar a que chamão <&> 
trombeta ,4 he no corpo da vide velha dei» 
xão a vara do Vinhos & acífaaie dei.xáo hura 
tração. Ella.póda cofíumáo fazer os 4 tra­
zem Vinhas de renda; porém he dcílruiçio 
das cepas, ainda que nelle anno deitão mais 
novidades porque enfraqeece a Vmha, pois 
a oòrigão a fuftenur duas varas talvez nam 
podendo com huma. 

Outros cottumão deixar arraílroeasy8c 
varas que na icem no pè da cepeira: efta pó-
da enírâquece as Viiihas com grands ex« 

ccílo 



ptfkH' U rta5 conrmao SenftoF Vinh^ 
conícntiHa»ainda^tfcà Vmh* ieja mu^co» 
forte. -••̂  •••>••. ^ •=.-

As pòdas cômuas íe devem fazer confòr* 
me a qualidade das Vinhas: íe as Vjshas 
Ía6 cm cerras altas, deveopodador íàzer » 
pòda de forte que a Vinha ande ba yxa, & 
nanea convém q«e añdü dterofa» porque 
nem daõ vides, nem uvas % & aíSm tfoimmt 
q tanto 4 a cepeira dcívaira, q a torné atraz 
&por iíía he conveniente em toda a cepei». 
rã i além da vars do vtoho, q lhe deixe gaar* 
da> porque fe no anno íeguinte naô deitar a 
vara em feu lugari tiaó falte vara que deixe 
na guarda. 

Seas Vinhas fsõ em bayxosi ou em ter* 
ras de muita fuftanciar naô convém que as 
pódasí^aô bayxas gantes deve.o podador 
polias em altura convenrente par* <q«c 
crie*^ novidade íera emfaaifenrar * & para 
qurnaõ chegyea novidade ao ~ehão % %ot% 
neftas partes eoftumão apodrecer mais 
uras que RGS altos, & tendo ícvaistadas ta» 
maõ^ mais perfeita maduraça&ri ' ' 

': A« varas^q«e o podadnr deve deixar n*6 
convém que íejaõ íu-paaca davicíe .vcU'iat 
: . . D como 



pcira i & parage emparem íc èarodltítMtií 

4 perder a cepeir* para lempçe * Sc con^ecB; 
Qáá'iawcíla fiSrma acharem a ççpa »dçigafe. 
em bam rerçam em íc«ijgar, Sí quádo 0*0* 
renha vide «ova» em íeu lugar he ineífaor ar; 
rairaççpeira.- • - v... . 

valciítla dás ceporasi adpectio^o^*^ bc 
fhpr a^iâ4Mssra.ç0|ià cpmopara a-Bsvida^ 
de-deíxanhuwatN* aa ccp^rque^ô í f t^p* 
duas» que deixar tres na qae pôde cora doasi 
como roe acoRteceó que compraodo huma 
Viftba q andava muito earrCgadà ácrvaras»« 
mandei de/carregar» (ícitandoilhc tòta duas 
jpartejs das varai s 9t na terceira que. .lhe 
deixei dà mais fiovidade do quedava em to i 
das»6t as cepeiras engroiliram de force çj 
féprecontinuoaafrutificaçam decada vea 
com mais ventagsm. A razara he; porque 
ainda q íédo moiras raras dà mais cachos • 
eftes regulartseote fara mais pequenos >& 
«icJmedrados*&teodo menos varas, í§p os 

cachei 



^ ¿ h o s íñayorÉs» ¿ oíais betecfiscos. ^ 
^ Tambcm dévc advertir a <jiíalitíâcc <íí 
tcfrai^uc ie fce moito pingiicerá varges Baft 
faz damno fcarregarem-na 'mais ^ tntes líe 
provcítolòíporqt e além dé darem níais nb^ 
vidadê;fj copio a ÍBÍlancfa da èepeíra ÍCT**I 
parte por mais varas»pa6 erobalf 6ma ta tvtoi 
Sc a cepeira iía:ôenfcagwece»pdrque a a^üda 
a Iwftjncia da terra* Deve o podsdor rer 
muito cuidado em cortar todos os ladrões 
da cepcira • & na ó lhe deixar vide alguma 
qnenaúíeja ou vara» outerçao*, porque in 
fe õaõ alimpaõ bem as cepas »dirainuefclher 
grande parte do esforço da Vinha» 
"•• Dçve o podador ter muito cuidado na 
fórmaecm q dá os golpes que naõ fefaô rè^ 
dondosi & direitos, porqoc niflo pódeá 
»ha redèbcr damno o« pro yeit o¡ por^Mni-
tp Kt faõ redondos s & direitos*a agua j i& 
gsada qué ihc ca he em (?ma offende a cepá » 
é òtdíèàríamente por aqui gaaha peco E 
pdf iíío conveñi ^ 05 golpes /ejífô de í o ^ 
Jroiaílinf no troqcoda cepa ̂ W d . na ataiv 
racar *s vsdes : porq«c áindá <fse pare* 
eem melhor os goslpès direitos oaòJaô COFS P 
Yeitieiues com os da iostayo; he doutrina ér, 
v - - i - !> a iodos 



5-2 - ¿g i 'k&l tUYt . 
todosos agticaUoreSi coava tuz Arglico 

S íQuádoa V îaha For mais fracaa tanto de* 
t e í e r o córte ñia^or Í & dctxarícíhc pcju* 
ess varas, &eurtas i 8Í aiada aas fortes e6-
r̂ffm toda a delcarga : & a razaq he; porque 

fanto iTíais íc deícarregaâi tantoheofrru» 
toífíais bem ct.cadoj & t&otot ma s forçai 
tonrâ a arvore j porque a aattirela da cepei» 
râ hc mais indinada * ctac írutOido que 

jaercára tepa ir&/e lhe: deítaó muy ra cari 
gí i deiea nvuyta novidade * & tartto íe diníi^ 
BUÇ na valeatk da arvofét & por tilo as 
ViahaSi4'íe lJie deixa ir uira carga em-poueo 
fempole tocvoaóÊftereisj & infruá'ifer.astíie 
doutrina de todos os qucekrcvécaó,&o 
enf im a experiencia^ 

F. por coirelufiõ qoera quízer eoníervaff 
as V!inhas» & que Ibedem fruto perpetua. 
,mente,deixeJhes menos carga daquella com 
que podem! tirando nas terras muifo viço» 
fas.porque neíías he conveniente diminuir* 
lhes a força da ramaipafca q o fruto íeja mais 
fazonado i & em mayor quantidade. -

Bua dascircanftancias para a Vinha dar 
irxlhor novidade» he mandar fazer a póda 



. Das Fi/éar. 5^ 
psíos podadores maisantigos^or q^c pofta 
^líc'todos tdtbiôcortar c¡Stn*o peda-^i ficm 
todos íaOcm a fóf'rñá iem>q Hade ficar-a ce»* 
peira,^ pata ifío be ncccííario que o pod^^ 
dorconheçacmdonfcc , parqsic íe íhc í&íu 
eRccon-hccimento, nao pôde ía^cc a pòda. 
IjGm.fcítaiporq- búas caíhs quertm ajó»-
da comprida 1 ouuas ct rea j perqur íe a ce»; 
pa qti-c quer a f óda compnca, \hz fazcm 
carta, tiraclhe a rovidadc^qu^a cclíuma 
lançar nos ultsm os olhos»íí rtrar.dolfcos, ta» 
taôthe o fri^íficar» Éc accpaqueccfíuma 
deitar a novidade ros primeiros olbcsi k 
Ihc deixaô a póda côprsda i como cm rodos 
os olhos dcifa rama 1 ettíraqucce a cepeira * 
& ícticaa íuílancia ánovidade, ScporiOo; 
lahe dc(mcdrada> de naó e^gradece bem» 
• Confuítey o* melhores podadores qué 

acfeey pajra me xiarem a regra, ,&ó4 tepéf. 
iielíes hp que regularmente toda a uva de 
calla temporãa q̂tXrr a poda curta: ostros 
me dilíeraó ocot.trano ! &. n emdmduà* 
raõascaíías roais cótnuasdefíentfflocitma 
que pòda querido»a laber, ascepas tens no* 
mc,mounícpíarinio,Tabodeov£Íha4 boa?* 
iiatwreiroiroilheírOíCamautCs^alcgo ba* 



5.4 Jgrkultura ( 
findai Fírnando Amónio fc%áltacáñ,arí«? 
topxeto i ©lho de lebre, rowpciroj Dona 
Bráoca» queria & a pôdaconjpnda, 

fias caftas ícguintesaqueriaócurta»00 
poríaJlar pela lua fraíe, abordoada: JoaÒ 
Fies que em outras partes chamaóefcabel-
tEado i caftelláo branco »tcrrantesj ta mares , 
graciolo, tjaca de Ca fie lía. 

Porém o que eu digo he» que aqui oaõ íe 
pôde dar regra«porque as podas íazem«fc 
conforme pede a qwalidadeda terra, pois ha 
panes onde toda a póda be de traçoens i & 
ió deíla tferte í ruâi íkaó bem ; em pulcras 
partes íe^a rara naô hccomprida ,naÔdà a 
Vinha novidade ; &por ifío a experiencia 
da terra he a que hade cnflnar afórtóada 
póda; porém fempre he precáfo q o poda* 
dot conheça as çaílas psra as podar confòr-
ÍQC pedir a qualidade da cerra onde a fizer. 

C A -
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Mm:$ttc 'fewpP. fe déte podqr. r © .' 
«: • em que L M » 

Nte« que as vide* efiejaó coctidas com 
o tempo naò convém comiUs: o que 

.dizemos Autores he» qî c apódaicoipocã 
4 be a melhor» porq as uvas Uò mais groí-
las • tem menos gram ha osbagoj,&ama. 
dutecem mats cedo 1 & as vides íançaócofn 
mais força. Eque apòda íerodiapofto ífue 
dà mais uvas, UÔ roenos medradasitem tre^ 
&qKaCro grain has» & osJangamcoíosnaõ 
iaõ coro canta valentia. 

Porém a experiencia moílra que naõ fie 
recriada eíla opitiiaó\ parqtac&.a póda hc 
têmpora, o primeiro datnuo \ recebe a ce< 
pahe^ íe íeguem aellaasgeadasi& achan̂ j 
do às cepas feridas com os g&f pes dopodã > 
^aahaô peco. O tegwidoift'cottwenicnw te % 
que naô íruáiiñcáócornoai q ic pódaôtar­
de» U la053ó oi^ira vide i quedimin&e a va^p 
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icníia á arvore, porque ufurpaÔ olitfmoi! 
idas raizcapari iç tiutfírem cílas vides» pOC» 
que ríâà he necefíario menos humor para 
ntitnra novidadej d o p a r a n a í n r arama. 

A pódamuito (crodcaj q he quando co^. 
líieçaâ arrè-benf ar«também iu6 be-boaj poe 
que pofto que eouô ¿aó as Vinhas rouyfa 
novidade, & he mais íeguro o vingar»com 

etudo ienfraqueçe as Vmhas i porque amaf 
;yor parte do humor «ay:nas vides que íc 
, cortaâ» & o que. âca |e occUpa na creaçaô da 
novidade)os lan^aenemosUCdelnicdra-

, Peio que a páda meâ.he a mais Qtili 
por iílo^i?cm,os íavradores qoc a pôda te-, 
porá líe boa para a Vinha , & mà para fea 
idònoí a meã boa para a Vinha i & boa para • 
o dono i U a ferodía he boa para o dono»5c 
inàpara a Vioha Porém porque nem todas 
âs terras (aó da mcíma qualidade, motore-
IMOS'ÓS tempos, em que íe devem fazer as 
podas fegtmdoa qualidade das Vinhas* 

Sc a Vinha eftàenfraquecida, he bom 
podaríc remporã, saõ com póda perfeita» 
mas cortarihe as efiribeiras, & de/carrega* 
las 4as vides iuperfíaas que naícem ao cor* 

£0 



f c c p E i r a . p o r é m iiuc^coh vé fazeríe lhe 
aàtes de Dezçmfaroj porque acèeneas naõ 
eftaõ ss. vides maduras / nem corcidas do 
tempo» 6Í em janeiro acabalíasde podar. 

Sc a Vinha be velha* &;naiõ muyto valen* 
te > mas anda eai tkn conta i convém pod a lia 
«m /ásciro. Mas a poda (ingular he a dc Fe-
'Vereico );eíla he a meã r que tero moílf ado a 
Éxperienèia que com e^a frudsíca a Vi-
nha i& íc cobre da rama neceífaria. 

MÁS íe â Vinha he decaíhsferodia$»& 
€m varges a melher póda heade Março , 
.com tanto que leja antes dearrebentaripor* 
4deíia íorte dà mais copjo!ofrudoj& naõ 
lhe fa!ra a rama para o cobrsr % & para lhe 
ücáreraas varas convenientes. 

Hem erro.vípra6ticar>.qtje he podarem* 
ieas Vinhas íones com póda remporf 
as fracas com póda íerodia¡ fea razaóqac 
ídâõ j i e i qae-podandd'íe as Vinhas fracas 
roais tárde arrebcRtaó fnais tarde¡& a no­
vidade vinga fflelhorApor<jue livra dos frios 
& chovas ¡ & ie igeala o i a/cimentO do vu 
«ho com o naíeimento das Vinhasfortes. 
Ifto pórèa) he engajo} porgúele (epôdaá 
as vĵ has fortes teíiíporãs íudo ^erefolv^ 

em 



rçS ' 'Jgrtcultura 
em rama , & vícios & naó fruíbífíca como 
íióde, fiíic a poda da Vinha traca helero-
dia * he perder a Vmba i porq tod* a iua luf* 
tancia oceupa cm crear a novidade i &te 
debilita a cepejra: com que aspódas do toe» 
yoregularmeate íaó as «wis proveitosas. 

As pódas ícrodías que la6 as que íe faacm 
quando as cepas entraò no cio j pofto que t 
iCXperiencia rao^raque daõeom ellaas Vi* 
nhãs mayor novidade % todavia eaé con* 
vem cm nenhum esío.porque diminue a va« 
leACfá ãVtnha no humor qwè corre das cc« 
peiras-, & íe á terra naó for mutto pingue, 
nem ã novidade1hadechegar á pttwŝ  ma< 
ríuraçiõ • antes íe Utctn as ovas forricoías, 
porque naó tem a arvore a íuílancia quéihe 
he neceOaría para as crear* nem as vides haâ 
de ter a valentia que havia deterieapòda 
íe lhe íiscra a tempo conveniente, 

O principal ponto para a poda fer como 
con ?e<rí he Decenario attender/e á Lua, por 
que codas as plantasse tal/ortelaó íubíum* 
res, queanda o humor cm hu perpetuo gi-
íojna Lua nova íóbe da raiz para o corpo da 
arvore $ na Lua chea eflà eípalhado peio 
ieacorpOinodéceflje aid o mingoantedece 
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ásfàÍ2C5 »iondc a natureza a recolhe ao ul­
timo quartoda Lua; & aÉm fc íe pòdam «o 
Picnilnnio»fie ÍMmmamentc damnoío á ar* 
•ore iporqiiellie diffipa-à luftancia,r& tod* 
vay na madeiraque íe lhe corta* & a ar voro 
ñca lcmiuñancia. Se íc póda nociefceme^ 
fambem Ifte diminue o esforço , & aflim 
^èraliãent^çôDyein poda ríe no defeenre da 
L«a¡ porém porque ido hc irnpoílivcl 3 qué 
tem grandes Vinhas poremos ae regras pa« 
raque fe façaõ as pòdas cerno convém íc-
gando a qcalida de das Vinhas. 

Nas Vinhas fracas, 6c em terras altas de 
pouca íuftancia naó convém fazerfe a póJa 
íendo no ultimo quarto da L u a . & emraJ* 
da Lua nova. Nas outras Vinhas poílas eoi 
outras terras geralmente péde-fe fazer nos 
outros quartos da Lua,allim deíceme como 
creícente :da Lua cheaatèoquano a; molí­
ante na6 convém, como do qyarto creíceo* 
te acéaLuachea. 

Porèro ha terras» & Vinhas em qsie «on»1 
rem fazerfe a pòda atéoemreluihoentre 
os quartos» porque íe i Vinha hc forte» 6c 
em terras baixas > & húmidas, aoude a V1-
»halança muito vidonho»& abalísma, coo-» 
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vcm ricarlhc a força j p0rque;íc neftas./c hz 
apóda oas Luas velhas i em lugar de le lhe 
nrar uriiidactejíe recebe damno» porqueco*. 
moa Vinha tCTt toda a valencia * lança muy* 
ta rama, & fe oceupa e:n vicio, naõcria 
bem a novidade ,&cíía que cria nunca che, 
ga áperfeica maduraçaõi &ordmariamen«: 
te no EftiO falta a I ufan cia da eerrai &íe 
fazeoi as ovas chocas i & furcicoías»per^ 
que como com o vicio láçamavs novidade, 
nao pôde a arvore nutntla para chegar ao. 
fimçom utilidade i &eftas vinhas eon ve m 
tirar lhe a força para cnàrein a novidade, 6c 
Bi5 faz damao à arvore» pòrqwe cojEpoca 

. terra he loftancioía, luprcihe a falta.qiíe Iç 
ditiiauhiocoma póda,& na minha opmtaõ 
o melhor beneficio que íehzaiemelhaoteí 
ViJibas, he o ferem,podada$na Luachea, 
tirando os tres dias ao redor da Luat porq 
neftes íeis dias em nenhum ca/o coravem, ; 

Dizem alg'ins Authores que as Vinhajs; 
vílhasquecoíivemdeíresem tres annosou 
de quatro em quatro podallas do quarto 
creícête ajé o plenilúnio ; porém nenhú dá 
a razaô, nem aponta a utilidade que dahi re» 
íuíte neaa à V¡íiha>nemaoír«to >coí3) que 

cu 
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est tenho porerrada eftaoptniaô; porque as 
utilidades que reíulíaé das pódas ferem íeii 
tas cm Lua velhaífaõ em primeiro lugar naõ 
diminuir a íuílancia à Vioba i cm legundp 
lugar deitar às varas em feu lugar com mais 
força »& valentia i (ereraasuvas roais groí» 
íaà* È os df mrios de fe pote em plenilunio» 
taes vinlrás como eílasham dedeitaroyi* 
donho fraco i & faminto » & (ferem as uvas 
pequenas na grandeza do bago, os cachos 
diminutos; com que íó ielimitaelh regra 
no caio do Paragrafo precedente. 

C A P I T ü L O X I I L f; 

/ p a empa , & (amoJe 4 ^ f a y r ^ 
V , . M em que impo. ' ¿, ••• • 

Sté aroàçho lie preciíamétc neceflario 
J porque (c ?s Vinhas fe naõ emparem» 

em pouco tempo íe perdem» & tornaô eílc-
reisifi* a razám he*, porquecomoa natu­
reza das Víahas he lançar, nos últimos dons 
olhos, íe a indufina da empa as naõ obrigar 
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a que íance ̂  as varas atras, era pdudos aü-
ttess H perdeoíporque ol^trtadpí va^ bufé 
car^-pára* & eoqio a acha na ponta, ahi 
Uia'^ixá * & IÍJÔ cria ^cepa pé t & logd cô'Sf: 
fraquéce 5 Sc como ás videsJaõ delgadas-, 
artfiaoarraílradas • por naó fere ai quem 
a? íttftenre i & le Iftes. peedé a novidade» 
humas vezes porque os caloresjàp Eftio lei 
çaô as avas' con); ocalor= da ierra j outras 
tezes porque as apodrece a huraidadc dos 
Gcralhosj & da chuva quando o «uno he hü* 
mido no tempo da vindima»eftaado as u m 
HbvG aterra. 

' Ha partes aonde nao he fi6tftíflatí#.eftfl 
beneficíovG.omo he aoutie as podas fe f azem 
deixando as Vinhas de tcr$a5-« como Ia6 
nos areaes, Sí CÍII outras partes onde íe dei* 
xaÓ as Vinhas em arraíioens, còrao viaN 
gumas neííes Jugires j reaifldeaíclhe os 
dam nos 011 dafecca ou da humidade, leva a» 
nado as cepas com forcados 1 para q«e n^ô 
chegue a novidideaochaõ. \ 1 
- Fòrèm gèraifflente hc preeiíá á enipa| 

efía ou íc faz empando a videira á m^f iak 
marrando a vara ào tronco»voitaado»* «ai 
ra que gemida lance as varas em ica lugar^ 
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àgjgphzb cana, ou pào; Efiioufràs paffc?; 
utóenridi lhar , que ht i&ttjt bum pantíci* 
rocom a raelma vari t çÔ3 naô guftajvncor 
porque com a pont^da vara i metendo-a 
pela volca;i Jea preaa* 

As empas , a que chamaó stíiarrar à máy¿ 
ha díveríasopiniocns cm que (empoIc de* 
rem fazeri'huns empaÕ quardo asViíihas 
oftaõ fechadas; cfta empa bc bc^» porque 
fempre lança a vara do vioho do a/aro lev 
guinre em ícu lugar, & nunca as Vinhas 
dcívayraó : outros fazem a empa eftando já 
a Vinha arrebentada» aqucchatna&citfpar 
dc criffa de galtovdizem que he meihoí > 
porque como a ride láça h f«a vooíadc, it a* 
eAar comprimida)que deita mais novidade» 
porém cunaó cenho por melhor çfta empa¡ 
& a razaó he \ porque eíi-ando techada, co» 
mo voltaõ a vide gemerído»a P íempre íaoça 
a';varACBWa vo que itaõ hç^uaadoarreben-
Ça antçs de gernsda i porque entaô fempre 
lança com mais forraleza* RÓS doas olhos 
iritimosj Sí ha cafías que mujttas vezes de-
fíois de empadas raò lançaô era ícu lugar vai< 
sa que íeja capaz de ficar para outro anno» 
íciido do vinhoi & ceíulu daqui ao anno (cr 



¿4 Jgrtcuhmá 
guiiít^nam fazer boa pòda, & arràffáréra» 
le as Gcpas^oa enrrodàlharemfeiSt nem poci, 
queíe araarrem efíando fechadas, deixam;, 
tiedeitáí ítino^úíade, porque o compriim4 
remíe áspides náo eira à cepa a operação da.-
natwreza, fó- obra laoçar ncí!e ou na quel t 
lelugiir o lançamento í pcreis na ó tuipedc: 
a fruftificaçaâ, v 

A envidilha; fcmprcfe fazeffafido a Vt^ 
«ha cerrada • & compriodo íe mais conv 
e(ie amanho as cepas» nem por illo deixão 
de fr«â;ífiçar coroo n qye de ootrMorce íe* 
enif>ão i & polio que efta cafta dc empa fie 
melhoriaílip porque faz reeijos deípeza * 
como porque íríftífica igualmente, & ÍCitnJ 
pre as cepasandam direitas¡ com tudo oco*» 
ftume teqi inrroduzido o abulo de íe rejjro» 
vadiem outra razão mais que poeq«c.a»ãíÍ 
coftumàraai os antigos. . i ô t . c .i 

A erapá ãapàoóu cana he a melhor de 
todasrainda que he degrande cufio» powj. 
em primeiro lugar fu lie fit a as cepas i fit ai'' 
defende das teropeilades < que hC o queitfe* 
querem» pois nam ha coufa que tanto as ot» 
fenda como a continua agiraçami^t por iffo 
a natureza lhe deo ellos» que íam húas ptK 

zociis 
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ŝ Oens pára fe fañenrarcm i & livrarem dos 
damnosque íhes íazo.venío. /cgundo 
lugar como fica encoftada a vara ao pap oü 
canat la»ça maisá íua vontâde * p o r / f e r 
menos comprida, (im rerecíro tugar anda 
a Vmha dircira ) & nao siroa aTraií&d .̂ Em 
^uarco lugar» como a novidade î ca no apr 
alimpa melhor a novidade,» & cngrccc me-
IhorjRaô chega ao chacvf.cmíe íeccaõ Jan­
to» porque lhes raô chega o ardor da terra» 
& Je o tenr¡5oda ^indmia hc brando tnaHi 
apodrecem canto por ficàren* no ar» Scen» 
xugarem«(c melhor» & nsÔ participarem 
da humidade da terra. 

Porèía como oeufto bc moytograrde, 
tíílitn pe!a íalta de estias » como pela may cr 
deípeza do (erviçoilómente feuíadefía cu!* 
tura em Quanto as Vinhas pao sem pè ca* 
paz de luftentar o:pe2o do íriátO i ^H-amaí 
Quem puder ttíar deííe bene^ciote^perí' 
nieffitaráas utilidades refend&sv . ; , 

Onde bà pàos % cem povço <iii&G'-p&4fí 
o agricultor aproveiíaríc' deíla-Cidade i 
mas oode íe compraôcaiías afit lia Vmbas 
largasf he impofiiveí poderíe fabricano^ 
cíucií-Itiíra* pGfe^e pódc ha^r, aftf.o 
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nam rendam as Vinhas para a emf s: ^ 

f As canas fam melhores para a vinha do 
^pÇpàos* porque íam mais w» acias j^ára osj 
hOffiensasoietcrení nocham* & na IH ma­
goarem as mãos v & a tííTtbcfireoeá»! 
Üada^a eUas nam le fere qwaado he combi*" 
tida des reotO'iO q(¿e Ihc fóde íuredernos^ 
páosi^orque íobrelerei» maisaíperoSíCeni 
RÓfij Si ganchos» pois nem todos íe pòdem 
altmpar,lem que em algaos nam fi que alpe* 
reza, • • "% ' ' ' 

Eíem embargo de que a empa de páoou 
cana íeja a roethor» ha finos em que nam 
convém cmparemieuefta fórma ,ñc he oaro 
ió covcrtíente, mas neceífafio, que' íe nam 
ele ddta culniraicotno íam lugares de ladei» 
rss, & lagares mu y to ventólos; RCÍÍCS /U. 
gares Rait convém trazer as Vinha? altas ; 
porque o tfe»to deftrcc a Vinha»& a no vi» 
dade» & neftes logares Uwúctm melhor ¡ 
andandoarrafiadas (porque deíta íortc \u 
vram das inclemencias. 1 

Otempodef&emparácanaôa pào he o $ 
.«nelmo das overas empas: em muitas partes 
tmpara antes de íe cavar ,efta pôde f*zeríe : 
citando fechada a Vinha; a de que uUimosi ' 



Das fônhak 6y 
Kdcpoisdccavsdii &hcamcihori & cò> 
'tóo as cavasrtaÕ centrem fazerle cm quanto 
chove, neccfTariamentc hade aYinhacílar 
arrebentada^' .:• 

C ^ P I T U L O K í V -

Das caVas ^ & eín que tempo fede* 
Vemfa^er. 

O Benefício da cava, he o mais ucil.S; r 
ceííario para a Vinhaconitrvara íua 

dursçaõ> 6c frutificar,1 porque ícacava lhe 
faltar, cm poneos asnos íe perde, porque a 
erva eígota o Ascco á terra, & ofortaà piau* 
ta -, íe íe ftaõ cava, naô recebe a térf a a hü-
nsMiâc iièceíTacía para Íe nutrir» & naô 
pÓdé è Sol penetraf a terra paî a íoíinètif st 

raízes;éncheíedé mato >qtieconíome as. 
plaRtas, &o t ru tóhe c(leril> & ftaôtecnâ» 
& !e fazem as cepas latbrüícas. 

qualidades das ferras qüerem as cavas 
era diveríos êeãipos; as Vitília* 4 êílàô em 
arcas 1 querem a cava logo que principié-6 
^ : E j | Invcr* 
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íhvernái U a raza-m he: porque fe is nanã̂  
.cévaàijefta íorre, naô coníervdó a híwpída« 
de t porque como he are» s le «aó úoe» 'i\urÁ* 
quer Só) a íceca t& faíta o obtrimCKCo^ás 
raizçsj & à píaiuii Sé éíia esva deve ler a 
ifioates 

Nas ou tras terras,fe as vinhas faõ de pou­
ca íuüancta, & as cerras fracas t querem as 
câ as temperaos para gozarem das aguas» 
& a humidade lhe íuprir a falta da Juffau-
cia da terra: asierras diftanciofas querem 
afeava mc#í'fe.ndo terras (eceasíôí fendo hu« 
jmrdasf tjuerenjt a cava ferodia;, & a razara 
JifVporg^^iioeftas"terras pela:lua íuftan-
xra lançiô^rva, naô eon vem cavaHas de í m 
Vcrno i porque torna a prender a erva» St 
faztfte pouco proíekojSí por íflo he coo ve» 
nierífe qae a cava íeja feita na Primavera» 
para qee eftando jà produzida a erva ? íe lhe 
mate CO.OJ a cava: & le a Vmha he em ierra 
húmida, íe it cavam temporans t arrefecem 
&fazthedamnoi & por if?o he convenient 
re ca va lías depots das chuvas da Primavera, 
para que e fiando o te na no enxuto»aqueçaò 
¿as raizes » & laaccm i & le coniama a er* 
ya. 
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i^rAScavas gcralmcncc devem tec;fa_..mon" 
tés i porque ñczndo aterra íevantaáâg oâs. 
Vmhas alcas, & íecas coeíervaõ a hucni^ 
dadef) & perictFaleíbe asraî es i &c «ashu* 
nudas peftecras o SoJ com menos rcüílé*-
cía t&atñdaqoe fija tarde »Rem per aíiode* 
ifieAet cm outra fòrnra a cava. 

Em itfiiytas partes naõcavaô a montes» 
nrasíómenre ¡heriaó hüa cava ra2aPporcm 
efta naó tem outra utilidade mais q forrar­
le algú cwfto i porque a cava a triontee. lepa? 
mais homeBsde traba]hOi& aodcpoi&á ar» 
renda, porém ntnhuma cu^dadedà & Vi» 
nha» para a augmentar» porque íc he feita 
tem porá t-t̂ ihst íe a eficher deer^a, & ma* 
to» &hcbVfièftâo queíe a mó eaváraé¡ ^ 

•íe lha íazem íerodia, mâ rtctbc a Viívha o 
fceneficio^uc ñavta de reteber íendo a ter« 
raJevíótadá: pelo qve qsem ,q«í?cr qi e t 
Viiñhaíb-efriH^tfiqLeí emaugtnento* 
mande a cavar a monresi aiíída q'áv óeñi. 
forte eíleja pouco teinpo. , 

As caras iemporás Iam as q«e%fa2em 
no fííndc fane r o , $i entrada de Fevereiro 
afé n'cado de M •irço: as meã-? km as qi-e fc 
lazcf» a£éo6¡n de &orí!-,& as ierodcasia«» 
& i - ' £ $ as 
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q«e íe tytcm cm M^yo» & entrada dç 

Junho* 
tE, Derefe advertir qtse na6 conrem fazeríe 
Cipa alguma em quanto chtívc • porque 
2 6a tu ma a terra»& cálcate»& impedemíe-
|he com ella codas as operaçoens da natare* 
za, aífira a do mitrimeoto da humidade i co» 
poda peactraçaôdoçalordo Sol. 

Convcín cm todo ó calo arrendaríc a car 
ya» §¿ quando mais carde nas terras bayxas» 
(BchuíHidasf tanto melhor ; & nas aftas pói 
jde fazerle mats cedo > porq íe le naõ arren­
dar, recebe perda a Vinhai& a-novidadCf. 
porqaèçofnp fícaena eickvAî i*4o oEftío 
ieca-lhé as.raizes 1 & faz a ççf ejra eftedl 
íemcreaçaôi& froto , comQlhe ía/ta a bu* 
nn dade que o nutria, perdeíe, £ naó ha re a. 
do de íer arrendada,be melhor nao a cavar» 
porque t£to recebe a Vinha de utilidade ca, 
vando:3, qoantp recebe dç perda deixando 
de a açrcadar. 
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de houver alguma cepa fracatou toco velho 
mande que 1c arranquem i & deitar em /eu 
lugar cepas: &a ra^aó he-, porque a cepa 
fraca raras vezes toma medrança, & o foco 
da mefma forte 1 porque huasi & outras tra­
zem o vicio da raiz, ou por lhas ter gv ft ado 
a terra»00 por lhas terem cortadoi o q íuc-
Cede pelo delcuido Jos cavadorestoe por íei 
rem muito velhas 1 & (òmeme it emendam 
eftes defeitos cortanddas, & deitandoou* 
tras novas neííe lugar. 

A fóema de íe deitarem he difíerente: 
huns as deícarnaõ deixando-ihc prezas ss 
raízes principies \ o at ros deytaô mergu» 
lhoeas. Huma, 6c outra íórma he exceUeme 
íerviçoi porem a mtrgwlhia he o melhor de 
todos 1 ainda que aqui íe nam «la» porque 
naõ íahem obrar ter viço 1 que faga pouc¿ 
defpeza. 

As cepas tombadas íe deícarnam como 
fica dito em altura de tres plarros, & íe Ibes 
faz a cova com à largueza «eceflarra para 
caberem as poetas err» dífíancia conveísien' 
te * que he de c*.nco palmos de búa á ô  traj 
por mais valente que íe^aa cepa, &a íerr* 
n-.uyto boa 1 naõcoavé deyxar e/n cada húa 

t - r- «ais 
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ináis de cinco até ícts pontas i fendo valetii 
tes i porque fe as carregaó» naó medram • 
& íempre laô famintas) & naõ cruóbern 
a arvore; & aas tçrras de pouca fuftanc^ 
naõ devem deixar a cada cep* mais que tre$ 
jatè quatro pontas: & a regra geral he, quq-' 
quanto menos pontas lhe deixaó ( tanto la^ 
mais beín creadas as cepas. 

. Repartidas as pontas, & aohadas, quem 
tem cuereo, hç boio deitariho mifttirado 
terra, 6c naõ em monte i Sc íe ihe deita ter? 
raero fimaj «pof to que os trabalhadores 

4ôbe(ndeitaF cepas» como fe lhes metco hua 
couía na cabeça » cuidaõ q»e cfta cultura 

-ferve para todos os caíos; ouviraó diaser ̂  
'convinha na6encher «covas i&deixalías 
emafcerto, & aílim o íazem «& temofifn? 
damento que efta Isçaõ he de grandes agri­
cultores que eícrevèraõ j gcaífim o dizem* 
& a razaõhe jqae como fica poeca terra, 
a hi lança as raízes» &: nos annos íegmnres 
íisvaõ enchendo »& dffta íoríe fiç»ò arrei­
gadas com mais profundidadei& teaiace^ 
•pa mai*. duraçaõ. 

Efta regra q hcexcellentei mefezm»^ 
eo daaifiO} porque dcuaftdo a§ deita lorse^ 

quaa* 
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quaado me deixcy governar pòrclles (Cafí 
pcrimcatci que em humas partes recozéraÕ 
com a agua ; em outras que feccáram pelo 
Eílio» fie depois de experimentar os (iãnos, 
emendey o (cu erro na forma fegulnre, , 

Onde a terra era alta» & <ecca i man» 
deyençhcr- ascovas, & defta forte.nam rre 
feccou nenhuma) porque como f'cavaócu* 
bertas as vides com a terra» naô lhes fez ma! 
a feceura do Eílio ; & onde era terra de bar» 
to»ou húmida,fanibem mandeyencher as 
covas» & defta forte comonaõcnlagoava 
aagoa, nao recozco alguma i & para as o* 
brigar a que iançaftem as raizes cem pro* 
fundidade» as mandey efcavar no anno fe* 
guinte profpndamenrcj & cortaríhes as rai* 
^es' que deyfàraó à flor da cetra» Si defia 
torre fiz cxcellente merguihia. 

Sémenrc figo aquelía repraemdonscaT 
ÍOÍSÍ humpornecefl]dade)Outro>oluníarja* 
mente. 0 cafo da necefTidade hc¡ quando, 
quero povoar *. & a cepa qvefehadeabay» 
xar nam tem vides compridas que poíía6 
lahir fóra da urra enchendo as covas» cr.faíí 
de força lenaò haõ de encher as covas tpa* 
raque a por¿ta da vide íiquedcfcuberra;o 
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ícgundo caío he, quando a terra he âc rout-j 
ta íiíñanciat Se enxuta, & emíobcofh »** 
qui naõ lhe faz mal ficarem as covascom 
him palmo em vazio» porém fóra detfes 
dona caíosi naõ convém ficarem as covas 
por encher * mais podendo luprirfclbe a 
utilidade de as obrigar a amigaré em pro* 
lundídadc com a cteava» comoffca dico. 

Os mergulhoens he o melhor benefício 
que as cepas tombadas onde os ha i porque 

' naó le corta raiz alguma à mãy»iançaô com 
mais valôtiai&Ecuftaj m-ma pouco >por(| 
hum homem em quanto deita huma cepa ^ 
de très> oo quatro varas»por nova qwe feja 
pódê deitar huma dúzia de fBcrgulhoèns. -

A fórma de íe deitarem he abrir husu co» 
; vato ao pé da cepa com aquella profundida* 

de comque íecoílumaõ deitar as cepss, St 
vokft o mergulhaó pe(o pè da cepe¡ra*para 
qucíe veíajSí uohalo» fie Jofarco unhatrcíi* 
todettarlhe oefterco covo!vido com a rer̂  
ra» enchera cova. No íe^uudoaMifrcíe* 
pois de larçido j k íhe dá hum golpe r a vs* 
¿c que i'oítovípelo pôda cepa (& no tercei» 
roaa^o íe corraõ. 

O ditnno que dizem q̂ e cauía he; q'-c 
. ^ como 
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como a vide fica preza à máf» que a enfra­
quece; porem a experiencia moftra o con* 
Érario $ porque a ce peí ra que fem força para 
no pé laaçar efles ~]adroens> he certo que os 
pódc crear i & leo pòie fazer femeRareni 
en ter rados • muito meihor o póde crear de* 
pois de deitados t porque zn á¿ queanây 
contribua com luílantiâ» a meíma v¡de ían. 
ça raízes com que poupa a iiiílancia à n~ãf 
& he bom lerviço j & de menos deípesa. 

Jà fica dito no cap,t. qual deve fer o efier« 
coque íedeve deitar nos bacellos ;,do n cí-
mo fe de t'c ufar na mergulhia % & em codo a 
cafo cofivem mifluralEo com terra»para lhe 
diminuir o ardor. 

O tempo dc deitar cepas de cabeça o» 
mergnlhia* be o mefmo que d s fíe mos da po-
ftura do bacello íegudo 3 qualidade das ter-
ras; porèpa deveíe adverar 1 que íe deve 
fazer efta cultura em Lua ve1iha>&a raza6 
he (que como ncfte tempo eftátodoo hu* 
mor reconcentrado aas raízes, tanto que 
creíce a Lua, acode o humor á vide que ío 
fobterroH» & arreiga mais depreífa, & Ua-
ça com mais valentia. 

Acreaçaó que fc deve dar âmergulbia» 
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he â tíidmt que te dà ao bacêlldi Citando as 
cavas do Outono 4 porque lâ ba&aèfcavãrle 
profundamente quando íe enchem asparas» 
porque quando íenaô cachem, nam he nej 
ceflario éícavajlo no primeiro annOfpOí» 
que eíla eícava be Í6mènre para lhe cor* 
ear as raizes que detti á ñor dã terra;51 
cómo fica em cotfai oaó convém cortar lhe 
fíizcs afumas > porque as que lança»ficam 
em lea lugar 1 & Í6 o eícitfafém» eiti ittgaí 
de lhe fazer proveito, ihefaz dâmno.pòr-
que lhe tiraô a» raízes de que recebera o 
Dtttrimettto. 

C A P I T U L O X V I . 

Do enxertr ai l̂ tnba5t 

N A agricultura mõ ha arte mais primo) 
roía qyea arté do enxertámos e f tiioi 

«jueobra he fcq a artfcíré agreftè 1 & tnotil fé 
faadoflQeííica, & fertíi, as frutas das pitír* 
tas enxertadas faô melhores, mais belas, & 
fermoías» produzem melhoCí-fií «m riláis 
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qtnntidade » & o fruto he maís fabo re io» 
• De quatro modos íecoxcrraó as arbórea 
géraimente. O primeira be degarto i féa* 
dertdo o tronco da arvore §(c q«er«nxer* 
tar. O fecundo he de garfo que (emere en» 
ire a caica» & a madeira /em(erachar.O 
terceiro be enxertar de garfo»íurádo A ma­
deira cora a verruma que /c ía2 de dua» 
maneiras. O quarto he enxertar de bvrba. 
iha. Efta he a fórmada eoxertiadetoda^as 
«rvoreSfda qual por hora naó tratamos,por 
qoe fó nos pertence a fórma de enxert&r as 
Viahas. 

Os Authores poem tres toodosdefaaer 
t enxer m das Vinhas \ do us d elles íaô os u-
teis, & convenientesi 6t o terceiro o t razei 
por gentileza da arte, &ftaô porconvem* 
encía. O primero modo de enxertar he 
cortaodoa cepa por aquella parte ondfc cor* 
rer direita em noz i rachaíe a madeira 
como na« oatras arvores , 6c fe Ihe mete 
o garfo. Ofegudo modo he enxerta ríe nas 
vides íem fe cortar o tronco da arvore 5 & o 
terceiro he enxertar de burbulha. 

Antes que entremos: na explicaçaô da 
fórraa de enxertar 1 he neceííarto reprefeu* 

tie 
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tar as títüidadcíí que ie leguem à Vinh ãdcli 
te beneficio* A primeira utilidade agé« 
ral, he fazer das Vinhas raàs bpas»porq«c 
ordinariaméte corao os vido nhos laô mui» 
to íemelhantcs teuydando opodador q apa* 
nbaobacelio» que colhe boas caitas* leen* 
ganha, & em lugar de fe porem boas cepas» 
lep'.aataó mà^, & perniciofas. 

Outras vezes pankandofe boas caíías oaõ 
a$ abraça a t e m * & naõ frudiíicaói & hc 
precito emendaríe eftc defeito danatareza 
com a arte. 

Outras vezes fe p!ainaÕboa8caftás,5í naô 
correipbfjdem ao cítmai nem ao tempera* 
mosto da terra; afli na como poado-íe bacel* 
los de caftas mi moías cm terras baixas, Sc hn¿ 
midas i Bi poíío que nellas fraétiíiquemi 
naõ podem e/perar para a vindima, & apo* 
d recém antes que as outras amadprççaô .* 6c 
era rerras altas > & feccasfe poem aquellas 
cadas (erodias queíe íecCaô em verdes i & 
Raõ amadurecem ícaaõ muy to tarde , de 
rcíuka damno evidente á qualidade dovf-
nbo. & he neceílario com arte emendar ci­
tes erros, proporcionando com a enxertia 
as cafías convenieate^ à ferra em q u e f e ^ 
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A legünda utilidade que it tira de Ac bei 

nefício he 9darem as planrasmais uvas em 
quantidade > mais bem creadas, & ícr o v i ­
nho roelhofí porque efíerecebe a íua bon­
dade da perfeição das «vas, 

Suppofto ó referido, naô íe faz ber eíicio 
à Vinha nem i^ais ucií^ero com mermes de!-
peáa do que be a enxertia Í pois con) elle íc 
emenda todo o damnoi que às vezes fias po* 
lluras dos bacellos íenaó pôde acautelar. 

A terrairenta rsecefiaria para cíla agri­
cultura em primeiro lugar hc bíía ¡erra pe» 
quena i que com ella fe pofíaô ferrar as ce­
pas debayxodo cbaó:hc ham yodsó para 
alimpar acepa do ardor q lhe deixou a ier­
ra» & para proporcionar os garfos? he uc» 
ceíTano também hum ferro a que chactiaó 
racbadeirai para com ellaíc rachar otron^ 
co da arvore onde íe hade meter o %&XÍQ} 
uefta mefma rachâdeira bum efeoproque 
Jcrve de abrir racha onde íe hade meter o 
garfo !&melhor he fazer bfías cunhas pe» 
quenas de oíTo ou de pào muito rijo, por* 
que naô eícaldaó tanto & madeira como o 
ferro* 

O primeiro modo de enxertar » comp 
.F deio 
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deixamos dito , he fazerle o. enxeUO no 
tronco da cepa: hádele eícavar» & qmvtQ 
mats debayxo da terra fizerem o^xe r to 
BiaiS útil íerâjporén íempre le hadç büí* 
car o pè da eepa on .ic correrem dsreua^àis 
s?eaM & onde naó hajao «ós * para que quã» 
doa racharem j corra a tacha direita : feira 
ella, íe abre com a cfiiiha, Sí corn o podad 
íe alimpa aqueüe lugar onde íe hade nseter 
o gario i puraque naõ fiquem laicas, nerq 
defiguaí a madeira» que lheknpede a umaõ. 
©gárfo fe «para ao viés de disas bandas»nj 
^nrèíma: forma q íe apara hus penr a par? el-
«reyeV t Sr íe mete o garfo «aqueliafeíida 
•de tal Íòim&% que fique unida a caica ido g r̂* 
iocomacaíea do cavallo ero que le mete Q 
gario; & porq a madeira das cepas he mais 
branda que a daí outras arvores, & quando 
fetira a cunha, eaô aperta o gario corn 3̂  
queiUadiVídade, comqosOGtros o aper-
taói he neccífario aperrar o cavai lo có buas 
juncos roevo dedo abayxo donde íe cortou 
para que eñe aperto do juncO os faça unir 
maisogarfo ao cavallo. Mettido o garfo fc 
unta o cavallo onde íc cortou»& rachou cõ 
raiz de jaroi porque to ou fío fç impede- aí* 

fim 
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fim I penetração da aguai com. o dan: no 
que lhe fazem os fprmiguctròsi & Mhc 
faz hum monte dc terra muy to mtudinlia > 
& pofta com anuyco fencido qwe íenaô abal­
le o garfo até íe cobrir de terra tuó com 
grande altura j & íe naõ houver pro Í & lhe 
quizerem pór.bum pouco cie barro para -çô 
éíleíe cobrir a cortadura, & (apar a tenda , 
naôíeràmáoj porém £c ího Ásõqtttzcrcm 
pór,nem por iíío deixa o garfo de pegar. Al« 
gQas vezes íe faz o garfo do cbáo para foa» 
o 4 íoccede» porq a cepa ASÓ Eé lugar direi­
to onde íe recia o garfo dochaô para bay* 
xo } porém eftes naõ faòregularmemc tasa 
bons como os que !e íasê do chad para bay* 
XOjSc arazaô he * porque ainda qyehíisí 
otítros prendem j com cudo os que íe fazeín 
Riais profundos ficaõ pais íçgaros, ngo 
íe eínocaõ com o jreiifo, & com os defaí-
^teatos de quem pa0a»o« com „ós¡;éfi dos 
boys;ou beftas qtiçentra^ na Vinha no s 
=po do lovcrcO'j &<n qwçfiça^aUcs, eí^ó 
fugeitos aeüas rcmesã8ç,i afijado tcit;̂  
po cómodos de'acemos* U capíac r̂ í̂ríía 
ver os garfos pegados #&ao depois deOrt.i» 
dos» &Jer neceilacío lorsaifoioutro a^o 
^enxertar, F * A^tu 
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Aquíícdcvcadvertir qü$ o eavallo eni 

que íe hade meter o garfo i leja fao 16i naá 
ca^comicíO} porque poftotjue codos preo* 
deííiíieíiis cepas» raras vezes- medraó.» t i 
taciS.cepas como ê as he méihor arraccal^ 
las, havendo cepas vizinhas que deuar óc 
xabeça paraeííc lugar»Sfqaando.n,ao as fia. 
* ja i he melhor detxaríhe varas para ;c e«xe«. 
rirem nas pontasi para q citando pegados 
às tombem. . 

Oíeguodo modo de enxertar h e o q c ô t 
mumcnrechaniaD enxeridos ique he dci-
Xarem as cepas cotn as vides qaandp as aí« ^ 
íinaóipara que os podadores rja-ó as pódear; 
neftas vides qitatro, oú cinco dedos de tro* 
co fe mete em cada hüa íeu gario, a^araflb 
íío-ona meímafórmaq íe aparáo Oiiourros 
& rachando a vide peío tneyo,6i nefla racha 
meter o garfo, anido a caica do garfo com 
acá lea cía vide ecrt que fe er.xeru.&aper* 
talla muí to bem com huns juncos, & depois 
de feitos os garfos íe faz hum monte de fer­
ra com que fe cubra a cepa, fleos garfos» 
da mefma forte que fefa* aos outros. 

Outra fórma de racier os garfos, ha a 
quecb^.aôde facada » que he cortando a 

Vide 



flííccm que hade mcter.ogarfoao viès^cov 
-top qucfp dá o, çórce cm hüa penna psrá a 

' aparar, & cortar i com cuero /cnicthaoce 
goípe , o g^ípL'^'&^vnir Jioina çidc com 
oytra.& atftlla muito bem : porem deve o 
enxertador ter íémido qrte íeja o garfo Cao 
gfoíío C0íno & Viác em q«c íe põem j para 
qtie porcodaias patíes fique a calca do gar« 
to uñida á caica da vide em qvç íe mete: èíU 
íbrmadeeflxeríia hepnaioroíatporqiícpe» 
gando ogaríonaõ íe conhece onde íe íe? 
pe^xerto. 

Bftafôrmade enxertar m ô he reg^lari 
mente a q coavem, por4 íó íe âz quádo A 
cepa he {nuito vcíha, & careca!ida» & teui 
lugar onde te deite de cabeça, & fi^em os 
garios cm diftancia proporcionada:òutam» 
.bem quando a" Vinha tem míiitosciaros > & 
hp neccííatio povoalla ;porem .íóra defies 
ca/osftíiâconvemfazcrefíaenKcrfts. 
- Qçerceíromodo ^ trazem os Aytores 

a qMc chamaõde gema, eu o t^nho por ridí* 
culo» ^í fluaca^ quix experimentar tdisem 
que qaa^do a videeíigroílao boUê > $t cííi 
,para arebé tarÉ letira eííe botaô lubulmz®* 
te torn titíqí caa ímcj deforte ^ue" lêvCMie* 
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deira da vide, & na outra cm qüe querem 
merer efíra gema abrem hum buraco do 
pjdmo tamanho deíla gema i & OMfiemMy; 
to bem tin/do, &porqne aqai naõíepóde 
aperrar com jucos, dizem que fe molha efta 
gema cm md ou alquitira i ou em goma, pa­
ra eíle ingrediente lhe íervir de prizaó. 
* Também dizem os mefmds Àtíthorcs £ 
jjàra fe fazerem ps bagos de diver/as cores» 
íctomaõ dous garfos hum de aras brancasi 
êt outro de uvas negras, & íc racha cada hã 
íiclíes petó racyo ; 6c quando /c chega ao 
oiíiOí !e corta muyto íabtil pelo meyo,& ek 
cas tíuas meyas vides unidas muyto bem f a« 
pectada húa áoutr i liada com hum |unco» 
it mere entaõ eííe garfo no caballo i feri­
do hum de duas ametades de diverías caí* 
t a 3 ? que por força defta tinúó deita huma 

.videfò, de que la hem uvas a íeu tempo de 
diVer/as cores: eu naõ fízeíla experiencia $ 
porque íempre tiveiílo por apócrifo} por» 
que ainda q as duas vides ícpofíaÓunir no 
corpo dcílay,ro olho naturalmente naó pô­
de haver efta uniaõ i por<j a maior parte 
dHlcplho he velofa , & naô íe pòdc cooglu-

jjiaar Huina a metade com oncea araetade. 
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^Gsgarfos ha diverts opínioens cm q 

tempo íe (tcvcfft cplhcc :huos dizem qucoQ 
mel mo lempo cm q%c (c enxerta^ portjuc 
entaõteai maif^i ioo hamor> & fahem 0$, 
gŝ r fos mai? çíjJForç^dos ¡ o 4 íe«^o por ex"-
pçriencia he o coiurario > porque manda 
do íazer aígons cnxeríoí» 1 zpvuh&sido os 
garfos qnasidoíeíaiiaó» nunca íabíaC; com 
a valeana epro que lahiaõ os outros i mas o 
natural he aparvhareirfe es garios fia Luá 
cheade Fevereiro,porque ervaõ c0a6 as 
vides com o teu esforço redo, & tmbicd*. 
Jítdps em cava bem profunda. Quua ops-
niaóhe, que íe depem coiher em Lua veiha 
porém eu o naô tenho per actrtadi. j ;orqve 
como nefte tempoeítà recoiíudo o humoc 
nasraizcjjpftaóas çídescom menos fuimi* 
cia.» &c naõ iahem os garfos com muito 
esforço. 
1 A razaõ porque naô convemcoíkercfiífe 
osgaríõs quando íe hade fazcrocfixercohé 
porque neíle rem^o eñáa videcom mmio 
hamor luperíluoi^c a qaaafÉdade do humor 
Moca o ourrimentOi aíTim como quando 
íe deiía áxeire demafiado na c^ndea * qye 
em lugar de ú¿x Íuzaapafí¡üj & ¿c^doíeapa» 
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nrjadoantcs', eftaó co'fli cífc humor gaftá^ 
do» & roais aptos para prenderem. 

Outrasopinioens ha>que apawhando-lc 
as vides pira os garfos días antes da etixer* 
tmos guardavaõem hunn vaío i embrulha» 
doso? lugares por ondeie coctàrad em pa--
nos com terra» para que lhe na6 dé o ar j o 
que tejihopor ttiíílerio porque bafta q os 
embacellemicoíno íe faz ao bacello, naâ 
ficanio COÜU alguma dçfcuberca $ & a ra» 
zaé hcj porque ficãdo mais profundos naõ 
tem íugar de arrebentar, porquele arrebea. 
tai»» íe lhes diminye o esforço na vide, & 
náõbnçacòôi valedfU, 

As vides qoe le devem apanhar para t§ 
fazerem os garios» he neceflario que tenhaó' 
os Ihòibaftoss porque as que os tem d i . 
fhntes /excepto algumas eaftai que o tem 
1c natural,naõ Jaó boasr porque denota 
raqoeza na cepeira,& hàÕ de fergroflas 
Sc esforçadas i & de cada vide naó faraS 
waís que dousgarfosí porque tómente /etc 
IÍÍÍOS juato ao pào velho faó vaierofos»&os 
•ueros faà ínut«s,8í mfrnâííeros) o que he 
•piniaõ de míigses agricultores. 
Otempo de íe enxertar he na entrada da 

Prima» 
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' ftímavcrade poisdeleré paííados ós¡ fríos 

qnando as cepas comcçaô a chorar cm creí* 
ccnte de Lua , & em día í ere no 5 porque 
fendo chuvofo» he arriícalfos a naó prende-
reni, por que naô ha cernía que tanto dam» 
no Ibes faça, como be a agua» que cahmdoi 
lhes no cone do garfo • & da madeira, Ibes 
tira o humor nutritivo que OÍ faz prender 

A enxertia íerodia he arriieada i porque 
comojàa arvore naó chora, por fejlhetej: 
gaitado o humor»lhe falia a íuftanaa para 
nutrir o garfo. 

As par rey ras fe enxertaó também rias vi 
des enxíriadoas em fima, & íe mete o garfo 
era hü alcatruz furado pe!o fundo, 8c íe ea» 
che de terra , 011 em húa pa relia 9 para qoe 
defendí o liga memo do gario, da agua .* po< 
rèm deve a jveríir que quem quizer que !he. 
medré ose.ixertos»des-e «aó deixar varas 
arraz na parreiráj antes detre fazer os gar* 
fos qõe quiser» & cortar rodas asmáis va» 
ras. porque íelhe dma algemas» cftas fur* 
taõ a lufUrjcntòfa da parreira efif quando 
j>eg*ò os cixeríosi naô eredraá. 

Naó coavem enxertai: as parreiras no 
tronco, porgue fe o t w m aho ^ordinaria» 
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menteíe naõlograo, & íc as enxertaó de. 
bayxo da terrai gaítão muitos annos para 
ascreáretrn Ôííocnáremi i l«bir paracmt 
parrcsrarem»fií aílim he roelhoc cnxercak 
jasemiima nas Tides t como exprímeme^ 
com bom íucceffo. 

Outro modo de eoxertar trazem os Ac­
tores a que chamão de boraco j & he cean­
do duas cepas (untas íe fura o tronco da ce* 
pa com hua verruma groíla* & depois cont; 
húagoyva íe lhealizaoburacoitírádolhe o 
pso que íe eiquento» com ella • & treten 
húa vide da cepeira vizinha que entre à fort 
ça, & deixar!he dous olhoa defóra» 6Í dece» 
parlhc todas as vides. Eftas pegaõ bem i dei; 
pois de eíhrera pegadas» no Inverno (è* 
guante íe lhes corta a vide por junto da cc* 
pa que recebeo o garfo» & (e fazem boas t 
ifío faz fe por gentileza, & naõ por conve­
niencia»porque gaftão mais tempo em íe 
fazer, porque be neceflario que os olhos q 
ha ó de ñcar de fóra % le eaõ magoem quan­
do haó de entrar pelo buraco. 

Para que haja uvas muito femporans trai 
aem os Autores outra caíla de cosert{a,q 
vem a íert exertar hama vide q&e fique pre­

za ua 
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t i hã mãy em huma ccreigeirajo qual garfo, 
le faz de buraco >cop)o deixamos dito: eu 
bem conheço que pôde prender > porém 
como faõdivci^as as naturezas , r.cm hado 
ter medrança i nem frutificar. 

Oatras.fôrmas de enxertia trazem os Au¿ 
thores, porém entédo que he íótr ente para 
moílrarem o primor da arte, & na ó para 
conveniencia , porque /órnente dos dous 
primeiros modos fie que le faz a enxertia 
que dé utilidade ao agricultor. 

Os Authores dizem que o cavai/o fe naõ 
•deverachar pelo meyode forreq le oífen-
d i o a mego, masque deve fazerle a racha 
defviada delle: ífto tenho por mifterío por-
que ainda que nas cepas groíhs fe poíía í a. 
z e r ) nas delgadas 9 èc nas vides queteen* 
xirem, necesariamente fe lhes hade oíTcn* 
der o amego, & nem por Í(ÍO deixaò de kt 
Jbons os enxertos. 

CA' 
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C A P Í r u L o xvi i . 

Tk cmm (e podem fa^er as tíVas que fejao 
- -o mejmo bago deé diverfa cores, @ í¡Ht 

motenfavrMnba j .5? cctno fe ¡.ÓÁeúi 
fúàer mèUictnae'sm ; 

E Stcs fegredo$damamczaseíorevo p é o 
q cenho achado nos Authores #& naô 
J|<ÍC tenha experiência, far^ífe fazerem 

as ui?as l̂ ccfihaò dieerías cores rio meímo 
cacho, além da fórma do enxerto que deí* 
xamóídico no capitulo precedente» dizem 
qua tomem duas ou eres vides ? hila brancai 
outra negrai outra roxa,&que aquella parte 
que hade eflar debayxo da terra fc fenderá» 
& psjt íciida pallar a outra vide duas ou 
tres vezest 81 umlias todas» &apertalias, 
liando as com j'jncost deÍKando os olhos 
h v c a , & pòr aeíUfdraaa aquellas vides» & 
dafri a jjoacos dias íe regaõ* & dahi por 
dunte todas a s vezes que for neceííariO í & 
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&íjue ao cabo de doas ou tres anuos fodas 
as vides eltaó unidas, & os pimpolhos qge 
deicarem em fíma da terra íc cortarác, & os 
qacMançaren mais profundos, como, par­
ticipad de todas as caftavj deitaráduvasq 
participem de todas as cores, 
r Para as uvas na6 terem gratabas, di?!em 
que o bacelio fe rachará.pelo meyo tudo o 
que houver de ficar debayxoda terra te 
lhe tirará o a mego com h am canivete iubtit-
mente de hííapar/e»Sc da outra, & tirado 
tornar a uniras duas ametades* & acallas 
muito bem, & untaüas cora terra groíla, Se 
efterco de boy, ttfdo a maílado com ceb^á 
albarrãi ou com cebolla comua que he mé« 
ibor, & aproveita para Í4^er a uniaó. 
LiLOutros dizem que qwando íe corta a vide 
pela parte á\cortadura tira9heoatnego cô 
faua verroma comprada o mú% que pode ré, 
ienj que íe abra a vide»depois tom ar bei-
jòíâj»6tçttmodearíemiia. & cocido tado 
até que feia como arrobe »& tanto queel-
fríar.eucher o vazio dá vide onde (e lhe tetn 
lirado o aajego : 6t o taparáõi & íe pòrà 
atado, qué cftej a direito para firoa que naó 
polla o licor Uhif i£¿ de oito cm oito dus 

teraft» 
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tornarão a encher o que hitar* até que avii 
de comece a lançar ó í pimpolhos > & os 
pimpolhos que fabirem donde Ic lhe tiver 
tirado o amegoi ¡«hirió as uras íerograi» 

Para íe fazer que as uvas fejam bezoartí» 
cas^aobsceí/o que íe ouver de plantar» íe 
ihenraráoamegp da parce que hade éftar 
debayxo da cerr* quatro oo cinco dedoS|& 
a^ueiie vazio fe encherá de tnaga*OMdeou« 
tro qoalquer bezoareico(& íe tapará de íor« 
te que nam caya fóra couía alguma» & plan­
tado eíte baceílo; as uvas que deitar efta cci 

^ biteràm a meíma quáhdade da ntezinha 
Wiefprttiettida» 

* C A P I T ü L O XVIII. 

DOÍ eflercos, & fe convém ejlercfr ] 
' rem*le as Vmbas. 

- * - -•(). 
T ) Aladío, & outros Aachores dizem qáe 
IT; mmcõvem eftercareraíe as Víobas 
arázam que dam he que o e ikrco íaz fiorí 
^ roiôpéç 
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r^ropep as uvaŝ Sc o vinho »& que affira 
nam convém dcícarlhc efterco .* eníam dizç 
qfne he coavenieste cftercailaa lem cando 
lhe tremoços era Setembro»& depois em 
Abrilicomo deitarem as fegúdaa ñores ca-
var a Viafúi & enrerrarcíla erva qce faz 
grande proveito á Vinha, que engroíía a 
cerra t&qae nam (az damno reiu as uvas, 
nem ao rinbo. 

OqueeatenhoporeKperiçnciaheiq em 
todas as Vinhascoflfem oefterco»tirando 
íe S terra hefuftaRcioia^ porém em Codas as 
mais he moitd con»emente»porque er¿gro!-
ía a cerrai críate a Vinha com mais esforço» 
& dá mais novidade: & íe as uvas & asade* 
gas tem bom trato» & fe Sabem adubar os 
?inhos,nam experimentam os damnos q 
dizem aqiieUes Attthores.Os outros que ap* 
provâo o eftercarfe a Vi^ha i diiputão qual 
he melhor efterco, & commumerite dizem 
qtie o efterco qaeconvé às Vinhas he o de 
boys• & nam de cftrebarias,nemodegar 
<ios, «cm o de porcos j porém a expericn-
eiaraoftra que todo o efterco hceonvenieni 
te, 6Ê aínda o bagaço das mcímas uvas ten­
do mais ardente de todos. 



Aiárma com qae fe dèvem cffercar pà, 
ra quem té miry tos eftereoí • o melhor rao¿ 
do he cobrir a terra toda de efterco »porq 
defta forte engrofla a terra igíüalfrcnte, & 
em todo o lugar participaó as railes dc/íc 
beíseãciojomodjo.coni oucíeeílercaõ com 
meno^edercOí hceícavar a Vmha» & deitar 
aqu^ru parte de hum cefto a cada cepeira 
defta íorfe com menos eífercp ¡e fa^ efta a. 
bra» & medra maravilholamente a Vinha. 

Ofempo de lhe fazer efíe b£neíkio he 
logo eçn Outubro i & entradarde Novela» 
brOí para gozar a Vinha das agtías, 6c groN 
lura do eftercoi &com a jfrieza de agua fe 
temperar ò ardor do eílertíO: efte h¿ o me» 
Jhorterapoj porém em qwalqtief que Iho 
deitem * lendo de líitfcrno, fhe be útil, &/ 
conteniente. As terras das Vmbas ordioa» 
riamente com as raszes íe enfraquecem ^ 
& he neceífario ajudaÜas para que produ? 
zao. ... 

Os damños qae confidera Paladioi&os ' 
maásquetem paca fique rao he bom efíeri 
cara íamdousos que dizem: o primeiro he 
cocrompéremfe as yvas, porque cOmá viwí 
íualidade do eílerso comáo as cepas vicio * 

criara 



ctfoà muiía rama i que faz apodrecer a r 
uças.O ícgundohéiijtícos vànfros rao\bea»' 
ganhaó currupçac» naíeida do vicio que lhe 
impede a perfeítá maduraçaé : ferérar íç 
o agncuítor /c animad a; orear as uvaí»àí# 
fim como feaRimeíMfábncaras Vinhas i 
evitará eflôs dam nos/ ; ' 
< Afórmade as crear he erti prirticirO Iti¿ 
gar maodar esladroar a Vinha tanfoquea 
novidade efiiver nafeida, como ícdiràfio 
capitulo fcguÍRte. Efn legíído lugar he quin­
ze ou vinte dias atstes da vindima mandar 
esfolhara Vinha, & levanrar as uvas q chct. 
garetn ao chaõ * defte beneficio reiBlraÔ? 
grandes utilidades» porque nem apodrecera 
as uvas , & com ocallor doSol tomaópea* 
fei?a tnaduraçaó » & efiaõ evitados os àòvff 
incoveniemes. Porém deve-íc àdveííif q 
eí>c fccfieficio de esfõlfcâr raro he parã V u 
fihasdç terras aítaSi pórq«eReílas,felhcs 
firàrem as folhas» fecarfe*ham as uvas 
cr?! lugar de fá^er proveito íhesfaz daiiíro 
pora»c naò tô (e perde a quantidade dóViW 
nho q chupou o Soí, porém o vinho dcfíás 
nv?s n;eyas paíTadas , coiro paífaõ da íua 
f-edeigaé» pelo dikurío do tempo degenera 

G ' o vi» 



cíVinfeOi Sc ícfagagpodoce,: & áqtti (6men> 
K convcm levantarcmíc as uvas do ctiaó, 
para que yindo tempo bra «do naõ a podre* 
çami&o desfolhar hc íoiBcntc pari Vinhas 
riçoías dc baÍKOSt & de ierras hnmídas, 

;Sé^(f»í>çm HlQnbçttm beneficiaros vi« 
nhos depois de feitos rccoJhcñdo>os em. 
t i ^^âçgAS.&oscooce r t a rc ín ! tecvitaràõ 
os ditos dimnosj p que i t tratará em teu 

Paño qae be graade beneficio eílcrca.. 
y ^ i ç *s Vtahís ^cpm tudo mm he géral 
porque ^s ter?^ groflas, CID que, nam AC* 
çeírita^de/íeÍQGGorro^njelhorhe «loas eí. 
tercariUlvote aterra he rauíto fei^ i por-
qetitam he necesario íuppririhea faltado 
calor da terra para confervaçam da Viaha. 

E o que dizem que convém he, leraear-
]he ere moços, para ^effa erva lhe fir^a de 
cfterccjeu o tenho por erro* porque paro h% 
cGuMtietantodamnofaçaà Vinha, como 
he a erva que cria» porque e/gota o fucco da 
terra $ & a erva fe Ram apodrece em montei 
nam aquecei que he o que taz o efterco vigor 
rolo. 

CA< 



C A P I T U L O X I X ; 

Do eskdnar. 

E Sre beneficio» pollo que íc conhece £ 
lua utilidade, ningucm o faz, 6c na mi. 

nhaopmiaó he de grande conveniencia af« 
(impara a Vinha, como para a novidade % 
porqae tirando-íe as vides tepçrfluas à Vi f 
nha» as que ficaõ criaõ-fe com mais esforço» 
&cr iaôa novidade mais valeroíajSf ara-
zaõ he* porque a íuftancia com 4 a cepa at|<( 
tria as vides luperftaat • a encaminha a na* 
tureza para as vides que ficaõ; ôc para o 
fruto, 61 como tem mais Íuftancia *criaófo 
as vides, & novidade com mais esforço» & 
eoro mayor perfeiç*ô, 

Ã fórma de le fazer elle beneficio hê» 
mandallo fazer pelo melhor podador, para 
que conhecendo as vides qtie haóde !er va< 
ras de vinho para o outro anno, lhas naó t i ­
re» & deite íóra codas as que naõ tiverem car 
cho, & naõ forem do vinho: porém devefe 

<SÍ¡ ' fazcç 
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cautclla» quç (c !hc Baõ ham de tí 
raras folhas que cobrei» os eachos}& a ra* 
zaô hei, pprq por -iílo.cccoii Dcos as folhas 
ás afybt^fíara quic cñas defeedcfícm o fra-; 
to do rigor do tépo » & tirádofclhe as folhas | 
qyc defendem os cachos da calma, he ex* : 
pollos a íe queímarectt antes da ma duração» 
ftoquartcmpo menos calor do Sol he necel» 
íarío para íe ^eimaretri / d ó que he neceí-
farioquandoe(!aõ maduras i&a razad he5 
porijOé abites de amad^recer j naô cem as o* 
vas moiti ííCmidade f i qwal íò íóòrevetn, 
éfiüé&kwvfcttGGm & pór íí!b quando el-
(aé Verdes 1 roenós Sol bada-para as íeccári 
éc he necelflariònaô Ihe riraradefeñladefta 
ihclemcncia» & qaarido eftaô maduras^ j 
Sua humidade refifte aocallori & nam pade* • 
cem tamo daraoo. i 

c A p i r u L o xx . •] 
Das enfermidades das Vinhas ? ^ 

dos ¡em remedios, 

T EÍOOS aoontado o q he recetario pa* 
ra a agricultura das Vinhas pelo que 

1 acha* 



«chantos elcríconos Atítorcs;í& |>cIoqu^ 
nos eníiíioíi a experiencia j iegjclc agor% 
tratar das doenç&s das VUÍ^S » dos feus 
remedios. - o ' • •-.s. 

De varios modos adpeeem as VishaStO^ 
pelos máos amanhos» ou per vicio d%terríK 
p .q»e mpLis as faz adoecer h& pg&Kie da-
rem osadubios neceflariosa íeus tenrposíq 
remedio geraihedspoi-j deadoc^reípACói? 
titilas benoi & eílercar a terravA^<Jue a" 
doecero por VICIO da cerra , ciir a:6íe curan­
do aterraj íe he húmida , fazendolfre aber­
tas por onde íecigotCi íe naé he hvm^da, &, 
he muito viçcla i fazJe a cora na cepcira^ 
podándolas tarde , & ero Lua ch&a¿: ¿eftes 
h ó os remedios gèraes i & verda^e^p&^t^ 
dizendo particutar , dttcorrfç^nos.pe-^ 
lo quedi?em os Author es.- : ^ ' 

Para iotelíigenGia defta mafc^vhe ne* 
ceíjârio apontarmos os finaes^p,qr; onde í& 
conheceeftar a cepa enfermai.C? %tel *}Me 
tracem .-o $ Aathores he-, q u a ^ - j ^ I h ^ f 
^as Vinhas le fazem vermelhas i o qucdeve 
íer ern outro clima,porque ¡ro nofl^naó he 
finalde enfermidade o tornaremlç ^erme* 
lius ís íblhasi porque ha cadai que m»âA 

Q i *endo 



[V Jsgrtcuitura 
"tcfldô fruto ícfazcra as folhas vèfmelhasio 
î uefuccede a muitas caílas das uvas j3retas> 
& comtkdocftaô eín perítita dHpofi^íiõ. 

Pcloqueofmal deeílarem etifermas hc 
lançarem AS íolhâs miúdas, & as vídes mon 
to fracas, & a folha íe torna amarclla , dei* 
xafldo o ícu verdor nacura!» por cíles finais» 
fiè conbecÊm cfhrem as cepa$ enfermas. Pai 
fafccutarefli trazeos Author es vanos re* 
InedioSt de que logo faremos n cr-çamt po* 
ré m quando as cepas chegaó a efte eftado, 
raras i tzàs tornaé á lúa perfeiçaó $ & 
t raza6 he's porquê èbmo a enfermidade 
pirócèdè dârais idifHciikoiàíoertte te curai 
po?qu&ôâ^p?§c€de porcj os lavraé^fesdeík 
attentadaínente lhe cortaó as raízes pHiíci-
paesi ou por ter a cerra gaftado, ou ápodre* 
eido as raízes :neííe cafo a verdadeira cura 
faearraucâr eílas cepas, &deiiar oueras em 
feu lugar* porque a que (e lança * enaíe bre* 
vemenrc i&: a enferitià por mais mezinhas 
Çuc lile f*Ç*ô » difficultoiamcntc torna a 
pullular. 

Se a doença procede de fraqmrza da ter* 
raj O (| k corthece quando todas oti a ipay®é} 
pmt remeda dococa» ellas cura^feeomfa* 

cilidia* 



- t ) d s F t n l m . < ' 
eüídadei p o t q p t como jà dôéfi^ fe défómi 
tmlhe dando dc comer,logo íapaõjnefte 
Cafo o remedio he eílercar a terra t &r f*^ 
lhe bôs adubios»& anjanhos de c m s » &€ÍÍ 
cavas i @c deícarregalla das vides, 5c logo 
làraô. • "•- . 
iSea enfermidade procede d i vício d^tèr* 

ra* ou he por íer húmida, ou bátroSíôit 
árdeme: as Vinhas de cerra humidà ferñ r eí 
medio, porque elgotándoihe a agíia cóiri a» 
berças, logo làra a enfermidade • lehepor 
íer a terra barro puro,& impederriidoioré* 
medio he deitarlhemuúo eftereo , porém 
hunca le fazem boas» porque paflados os 
primeiros annos»logo tornaóacnferriíári 
& o melhor be arraíicàílas , & fcrtítilías 
de paó.Sea eofertnidade procede Í)4 terra 
íer eiquentadiça» & ardente, dhftftfquteo 
remedio he deitarlhe area v & miftwrâlfacó 
â terrs ^rò fundamcfitCi por^ enfaô átriíü 
Sa da area fempèrao ardor da terra *, porem 
taras vezes neftas terras tem medraRça, 6c 
o melhor be arrancalke, & íemear nellas 
paó. 

Eftas fiô 'as próprias doenças das Vinhas.* 
cera outras eoíermidadeè que m ó procede 



' /dgyièuíwn -
'luedi-defaltadas raízes» nem da terreeílas 
íao acidetítes , & naõ (aô propfismeme 
doeíJías p & tem cura algumas» outras as 

. ;!Q^fídooffi0 5reffl áo tempo que çftaó 
arrcDentandOíqiie íhes queima os oihos, Jje 
jC^ÍOrâccidentál, q«« asrida que oííende a 
jnofida^e deíTe anpo, com ttido a^çepa íem 
pjt eôjeç va p íçu,ícc> Qawasyezes naô qaei 
jcpa^^ps olhos i mas -os oííènds reíroccíi» 
ào^os t^t^mbeai oa6 cem remedio para lhe 

noytáíMis ? & por iflfe fipnvem 4 
ft$ípé4*^iej;^ foürep¡fc^odÍQ^porque ço* 
inoaftÍEjFbep^mais. íardfc r H^ófcjn^HiDç 
jdo-^io, i-.^-^ot - :' : ..C.IÍ_ i';!1::';:: -
, jfJsífl^s Vinhasoutra doença^c^deo^ 
qMè hçíp pulgão ^6Í iagart? que íe Jhe Kg'je> 
eilapr^ganaõtemreííiedío pãrs ie acaute» 
br^^i^procqde ^e,,^ corri»peo do orya? 
tòpiificcoaveitast^ti.eííoíos^g^õ í?a rae? 

í*ô pecnecioía e í h ^ a ^ i , que come as. fof 
íí»á;s,ji & OS: jWçJiçj^i^CQç^a c^íh^sr ?ide| 
«oras, que aré noanno íegu;nrc fica a Vi» 
pfeííjísÍÈÍ^da» & .í¿ Íh^ Ba^^MçW>,-» pe^ 
à£4tà (KíVida%^<jtíKitíiÃca a, Viííha. : 



"-.Das,Pinhas. ( Jog 
rdkpiedadeçatholica de alguns Relegipíos 
exemplares coftumaó exorcizâr efta praga 
& muitas vezes a tè.$z. virtude deíícs exor? 
ciímos íantos modera ps damnos, porém 
como o opflp incéco he tíatar íó dos reme* 
diosíiaturaes $ pofto que o principal rcme« 
dio he o Dinfto, & rçeorrera Qeos» para 
que com íua clemencia nos livre dcíías cala* 
roidadesicomoo melnao Senhor quer que 
recorramos ao remedio da natureza» naÕ 
fe devem eftes delprezariSc oprmcipa! re* 
medio he tirar.íe efta praga* le puder fer t i -
raríeíhe o pulgão apanhandoíe pelas ma. 
nhãas com huns {aquinhos* & enterraiío 
bem fundo. Porém ífto pofto q be bora re* 
medio, iò (e pôde fazer onde hahüa Vinha 
flUjiirada porém onde as Vinhas íaó .myftís, 
ca;S dedivcríos donpsscomoíalfade huflías 
para ^jpucríSi aiadague hum alinipe, a fua 
^ohír. ídJ^p .paíTa da^outra» Êcmmca íc l i -
Xra com çfte trabalho icotn que o meíhor 
piodohetirarihcafoihaemque eííe bíeho 
poemas oyas.&omejhcr hetiraríeihean» 
tes qseíe gere alagarta^ porém também fe 
jiaó pôde alimpar bem, porque COÍT-O a fo* 
Jiuondeeftáaova nàÒ tçmTimhCK&ó muu 



• íõ l? Jgr ¡cultura ' 
us com ella, &a (èti tempo ft*fee ô bicho ¿ 
ftaffim he melhor* raneo que começa a (er 
gerada» cirarlhe a toihi donde eftifcr, & c i ; 
te he o melhor remedio. 

Do mefmo ar corrupto, & orvalhos fe 
gera outra praga, como aranhas*, que ia* 
aetn hãas ceas ÍJ íeeaibmlhaô nos cachos, 
U it perdcír^o modo de as alimpar he tirar, 
-lhe eihs ceas t & íe íe poderem matar os bi^ 
chòs»he mel hor: porém efta cafta de praga 
naó he frequente nefte uoíío clima. 
-•• Gs remedios 4 trazem os Autorespa* 
t a 'prefer virias Vinhas defiesbichos, & ou* 
tros femdhantcs he untar a cepa com un* 
to de urfo» & também untar opodaôcom 
qwe fe póda com o melmo unto. Qbcros di­
zem que üfitir o podaò com »Íhos,& azeitei 
ootros dizem que tomar ftuns bichos que íe 
criam nos olhos dasrofas» & frigillosem a* 
ceíte, & cõ elle untar o podaô, 6t di2é q na6 
crearán bicho algum j 6f qtse também pre; 
iervaas vides da geada. Oacros dizem qua* 
tando opodaôcom cebo de bode > ou com 
Aligue de ratos» ou com cinzamifluradá 
com azetie os remedios Ub fáceis 1 pôde ex* 
pvríüjcatalos quem qujzer» que eu aaôrc» 

nho 



'PasFinbah toy 
ãho expcrieneia delícs/ -¿'¿.<,~--A 

Qumdo as cepas eflaô enfermas» fe a 
enfermidade íor d¿ abundancia de bunior» 
o remedio que trazem, be fazerlhe humba* 
raco no tronco com rerruma groíla^&por* 
!he no buraco hú pedaço de pàode azinho» 
& cobrir o buraco de terra. 

També dtzem q he remedio reparas ce­
pas com agoa do mar» on pregar bú prego 
no tro.oco: outros dizem que ferir o ero acó 
debaixo da terra cirando*lhe a caica. Tarn* 
bem dizem ler meíioha regalias de Inverno 
com ourina humana podre»com igualqnà. 
tidade de agua. 

Também dizem que he me fin ha cinza 
de vides i ou 'depáo de azinho, mifiurada 
com vinagrei&poíÍa no rronco juto àraiz. 

Ojtros decepaó acepeira por iunto da 
terrai & atíobiirm Jigeirameme miílorada 
comeílerco , 6í quando vay arrebentando 
íhé vaô tirando os pinpoihos mais fracos,& 
deixaólhe os mai« valeroíoSi& ifioíhe ía* 
Sem cada anno até que eftejaõ curada*. 

Qnaiiao as vides forem qoeimadas i Sc 
ícecas de geada » dizem qiie íé lhes faça a 
póda curta s & qt\e lhedeitcjm cinza por ü-

ma 



- flo8 Jpkúhtim 
ma das cepas de poss podadas¡ 
-, Outros dizem ̂ Metooiem c.ftccco íecco* 
$ pollona Viahi por di verlos iMgarcs, da 
paite, donde ÇÍIÍVGC o fcato#& acceoder,. 
oeftércot£jaeíccffjalííieo fíimo por todaa 
Viíiha?. & des/ara a geada naõ fará 
damno, ...^ .. 
,. Berieio dtt qüc tomando jiuapontadc 
boycot qíejeí íerco»^ quçimçx$âo n§ 
íVmba» tjae o ycíào.eipaihe :í)fumo por clt 
Ia qac dcsíarà soda aquella maJíeia que cili\ 
Ke^904iV , •: 
*l^|ttlçi.o.diz qtomar xarartguejos cotn 
eftèrço de boy, oa palíia, outGftçrcô dc bo-, 

ciç^TeflaedíOparaomeímo. 
Pira a cepeiraq chora dizejD i qoe fíraô. 

a cepa por bayxo ['jntoa rarzf & cô a agua 
qiieileiEar por bajfxoceílãriía ^corre por; 
fiíaaj & íe iílo flaô baííaç, fazedhc as íe*> 
ridas nas raises mais groíTas^Se untar a feji 
rida COÍII borras de azeite cozido* q de duas* 
parces fi^ueem hfhrdepoís de eftar frio, L 

Algumas cepas çorrojsípera as «'^as an* 
tesdi madiirajaSydixe n qüoo r^níedioiíc^ 
uacar as UÍMS com $umo de be ià toegss^ 

outros 



Das Vmhs. , tog 
oiteros poem nas raízes cinza vt\hi oa árttíí 

Outracauíadâs enfcrniídadcs ài§VMhz$/ 
hc icmtzt adias rabâosi eoiívcs» favàs »6c 
toda a ortalijct j & diz Pímio que eíías'coa* 
fas ía6 verem para âs Vihhasjqueíòa vi¿ 
zinhâpça deitas plantas hz as vinhas rrfiftes» 
& doentes. 

Odtros muitos remedios apontaõos Au¿ 
fhores, ^ me parecco» na6 pòr aquif por<| 
osrenho poríabuloíos íóiotente os q ie aci* 
ma apontamos , faó os verdadeiros, ^ap* 
provados com a expmercia. 

C A P I T U L O X X I . 

Das adegas% & do quele necejjurio 
para a "Vwdw.a. 

| Frnfo do trabalho da cultura he necef. 
íar o recolhe!!oi& para ií?o he Cf veof* 

ente tratar do lugar onde (e deee recolher o 
vinho. Em primeiro Iw^ar a adega deve ler 
fèíta em lugar friot & íecco5& defendido 
do vento Soac, Sc que participe do Ncrte-/ 

O 



^ i r ó . ¿tgrtmtura 
fe puder /cr debayjso da cerrai fendo enxuta t 
be bomtporque fe he calido o lugar» faz d i . 
«o ?o yinho.qaip o corrompe, & o calor d% 
eafa o dtfpoem p*ra vioagre: o lugar bumi« 
do também he damiiofo ao vifiho»& ás vai 
filhas e/n qac le recolhe, pois apodreces 
madeira , & quando le deípeja a vafilha, 
caó lhe ííeisa tomar o enxugo ncecílano, & 
9$ faz bolorentas, 6c lhe poem raofo,6c» 
cate toma mào cheiro de ¿ñiño i que faz dã» 
«O ao vinho. 

Deve a adega íer feparada dc todo o máo 
cheiro diftanteg de eftrcbarias i nem dentro 
da adega hade aver çouía q tenha mào chei­
ro i coroo queijos s alhos» nem outra coufa 
femelhante i St a razaõ he j porque naô ha 
couíataó poroía como o vioho i&afiima^ 
panha todo o cheiro de todas as coufas que 
chegai» a elle i por iflo naô convém que íe 
ponhaÕ em parte que lhe ponha màoeheyt 
ro. 

Antigamente fe recolhia o vinho em ra« 
lhas, em quanto naõ conhecèraõ a utilidade 
das madeiras» as quíesióconíervamovu 
rtho com toda a valentía, a q»al íe perde ̂  
rasulha^j & antes que íe comece a vmdi-

ma 



Das Vmba$\ \ i f 
mJw ncçcffario preparar aadega rfe po& 

adFcrlindo qus lahirem os vinhos màos, ou 
boos, proeeí%jí!§ vêílha^ em que íe rcço. 
lhe i pois eftamos veado que do meímo, 
moftro (e enchem varias vafilhas ihura íahe. 
bom i Qmcro m^o, com que nifio he necei» 
íano que o agricultor tenha pardcuiar cey* 
dado. 

O principal cuidado que le deve ter hc 
nas vafilhas em que fc recolhe oviahou 
primeira cooía he naó coníentir cm caio ai» 
gun qoe lhe eotre agoa » nem ainda para 
as lavarem • porque ainda que algumas peí' 
loas i quando as vaíilhas tem cheiro i co(lu« 
roem darlhe Juadoaros de agua fervendo nO; 
dU antecedence ao em que lhe haóde deitar 
o vinho i & lhes pareça que lhes naõ fa? riã« 
no> todavia he taõ pcrrtícioía a a gua ms va« 
Glhasjqle íe deícuidarem dons ou tres dias» 
on por lhe nara poderem deitar o vmboiott 
pordelcuido eííarcm fcm lho deitar 9q lo­
go íe corrompe aquelU gotta deagoaq íí < 
cat & poem roà qualidade na madeira»6c 
corrompe o vinho} & por iílo a vafi ha que 
ueceflitar de ler lavada». o Ugaô com o pro* 

pno , 



t í a Agricultura :] 
prio mòffro fccvcndoi&ao depois tírem ef.' | 
íc moftro . o deitem na agua p è . & naõ íc ¡ 
dcíperdiça. 4 
^ Tambcm quando trasfcgaÓ os vinhos , ;| 
coftumaó lavallas para as alimparem da | 
borra-,cntaóoaóhc raópernicioía a agua» 
porque como ímmedfafámente que Ihacú ff 
raó» lhe deiíaó logo o vinho, naõ tem ten?- f 
pódele corromper a agoa.que efeorre da, f 
madeira, & entam nam faz caneo dam «o; | 
porém eu aconfelhàra que íelavaíTecom o 4 
me imo vinho; Sc ñi(!o nam fe perde nada ' 
porque efte vinho com que íe lavou o tonel, | 
poemfe a aflentar * & fe dà aos homens do j 
trabalho, oti íe *deita ño vinagrei porém <e { 
a vafíiha nam houver de levar Ibgo vinho » ; 
uam cõnvemem nenhumcaíoque lhe to* ; | 
queagíia r \ 
* Ha outro caio em que'íe coftuma tarará-./[ 

as vaíilhasquatído íedeitaomoftrorque he 
qcando no annoantecedente ovinho que f 
tiveraó vinagrou» õu as borras por as deixá- L 
rem dentro nas vafilíus, porque íe lhe nam h 
tiram eíte cheiro do Vínagre>fazpropeí)lftíh j 
ao líioílro que lhe deitam para a meíma ef^ j 
pecietneííc cajo bem le pôdem lavar com. -



S a í Wtñb&$. ; ff-ig 
sg^â frià^ para que cfta lhe quebré a i s e j í à í 
porém logo q íe lhe tirar a aguai im d) edia^ • 
taoientc lhe hatn de dar o foadourò de mo*-
ftro fervendo,& o melhor de tudo he còr" 
cir neílas vafilhas. 5 

Deve rambem o Agricultor > a»tes cj fa-1 
ç a a tonoa, examinar as vafilhas \t tem máo 
cheicõiOtt bafio:fc tiverem mâo cheyroQu 
bafio , hc íiog«!ar medicina encher efías va 
filhas de cevada, porque dizem que por íi lò 
bafta efta aíliftencia para lhe tirar todo o 
m à o éheirOi 

Forèmew acoiiíelháratqneíeme0íbargo 
defta me dscina» í e podecem eortir nefli va-
filhai o ñzeftem» Sc quando nâo p off am , nas 
velperas de íc lhe deitar o vinho • tbroetri' 
humas palhas de alhos • húa mão chea grafl* ' 
dei coníórmeforo corpoda vafiíba^ & dei-" 
urlhas dentro pelo botoque i & accender 
hunià rnèehã) fiedeitarlha dentro^ qee ar* 
daçn ss^palhas» fif íaparíhe o botoque de for* 
te qufe com efle fumo íe defuwè tòda aqué!» 
Ia vãfiíha, & affirmou q«em i t i í experien­
cia > que lhe tiro» todo o mâo ch^ro, íi ' 
zera à vafílha rico vmho. ' 

M»ytas peíÍQàs |iòr forrarem ò cufío da 
H toíio* 
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tonoa, guando dcípejaó, o pinho das vafí*. 
lhas v!be tiraóâ borra qtic pódcm pela b6-
bar &ao depois as botocaá mistto bcm ve» 

' dadas quel he s naó encreoar,& defta forte 
nema borra apodrece dentro da ra ti lha, né 

. iQfplo moíoiSc tfto fazem todos gerálmé-
%$y&àizem ĴBC naõ ió o fazetn por forrar . 
o rriayor cufto da conoai mas porque na6 

v enipeoa a madeira tiradof os fundos* Éual^; 
ffm o lazia i ppréín oefte vltimo »«np «de, 
achei muito/na!,porque fícandolhe a bofr* 
dentro, fe azedou moito, &i de Corte qae jul* 

lafiaíazer^e varí^ 
co^nverícrém todos oŝ  Jínfeòs em -vj^gre» 

' porqyç naó pode cortit Relias»priççip^* 
ipejate saqqeilás ^ue haviaô de (empaca Q 
vinlio branca, 

Peio^ue o.melhor beneficio q le faz na 
adega,he afíimcomo fetiraóvinhoday^t 
ñ!ba,de$fundalfat & tiraríbea borrar &va-
limpaÜa otuito feem que fe íeqwea afilba^da 
hiimídade eom o ar: defta forte íe confer* 
vá o as vatilíus cm fuá períeiçaô» naó he nc-
ceflarjOiquaisdo fe Ibes deitar o viHbo» /a-
vaíIastnemdirliícsfuadoKrosieftaócheiro-

• . / fas?-



q « c íc remcdcaó com híia p a í h ^ ^ B ^ o s ^ 
h m migal |>a^ íçbcw;& i ç m í f ^ í ^ m » 

^Depois da touca feita Cpcantíitaí^ ss ^ 
jñjLbsSvgertp de ORcyo palmo cjiilanies-^lua? 
^ # s ' , o i ^ £ í i > ¿ r q w e quando, le dc^ ja |ljgg« 
Íe.po^tira.r»ou aijn^pari-iein q táftbç..ç^ 
outras» & afórma dosicanteirbs deve fer 
ar cm caens de pedrai & eje ham Quirf 
deitar hum canteiro cem tat a l a r í ^uc. deí 
feytojli ^afilha íc p o f l ^ © ^ r | ^ i ^ ^ ; . 
por4 muitas vezes fe raí o v i i í h p péÍQ ^QSi 
pçt da T^fillia'»& he nççe/f^rip ^ ^ ^ ^ Q : 

:iMÕ^rá<r ,a\íipho qjfeWaô ppácbprar 
jCÍta^dp os^capteirós afíeoradosT-íí *̂ *t 

j^aç ^afilhas »Iç ^ f o a fgp^çon í i^p í^ba 
pp.r.fc^^,fdrcrtir,%nte.s par^ ^íí¿fef^reí% 
os remedaos referidos rpu-porqu^ain^^.^ 

i:.,. H i ; "Ye 
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it ífte úttâém* á é poiérã^vciicér í hfiK'-
:c¿a da 4orvff$¿& qvtt fâi ef!è damwd; Patfa 
fó ltóftífIro%ofoi datrcífrosb remédio éfa 

íifp&Pfyfaitòo i t m i mos àò cókccrto 
^tf^fflrdí;"1"-"; • .; - ' - ^ -

t ^ ^ c ^ á t á í è àlimparfc» as vafílhas no fea 
Wcíiio^uga^quasdo ttccciiifacem > & hfb 
eícada^para íeíubir aps eoncísi qoando (t 
IHjevdblta ò vinho j SC hum funil comprido 
^ ç c h M & é á çífcéçà c!ò tòhcl , porque dc« 
^ ^ T è ^ o s W í M n ^ ^ ^ obrar ' 
: Wà-'^ètòs 'fcabftHioY & 'te! ciHtWr^ titc6 } 
i8è S q á è è M è m ^ n l a ^ 0 s ' ' ¿ á i ^ < q b c lea*' 
jÈirrè\atí Svotírò. ~ '• ' 
'** '''$Mcfg¿ parr mayôr perfeycaó deve fer, 
laártíhàlíi/&'4rtyar -mijto- limpa t & deve 
lèr hum íadçaÕI psra nõ calo que arrebente 1 
íiüa vafíiHai'íe póder aproveitar o vinho v 
para hum cantó» ^ q oíadrílho tenha queda t 
para correr pára elkiSt pôde naõ fazer dã« 
ep io vriíhóí eòtn^ já mé a -eòntecco: por^ 
em bu a ano tiveraô as minhas vinhas ttíats : 
liovidaíé da quecoííufliavaõ darj cora qút | 
(t&úchêttt &é vsfilhas,& cre icendòo mo* 
fírôi fôy nccefíariodeitâilò cm huatalhai 

; v cila 



«ftáèo^kaforca.dafcrwa ñg i l^gvjz ' fy 
ra ^ arfcgajadrilt5¿d^ icppr¿.fñ y^Ma'bafh^ 
dri»©í3Borr*P o *Q$$qí para outra jogea, que» 
teryia ̂ tulha^de. izeit^nt r ^ a ^ i te tírpu, 
çtmofteo.eiiftarado coin a. f a l ^ i ^ r a i ^ í i i ^ 
sha o c^ia^; ppc^^Fíàrotí.n^ cpgii^tfc ^p, 
apanda¡a 4 ^ % ^ 6 9 / ^ ^ f ^ ^ w » ' - p ^ i 
ura* ç&lha at:^ tegça^ de qyc. íe£ ftjy¿ .Vifw^ 
gre J9B̂ C <ítr*$ ̂ J ^ q c i ç n s do t hò j pp^ 
^ m .cQ?cpí^> & jpy Q mais ç ^ í j ç n t c .n*-
«tK^MÍiyeeíte ajwo. • ; V-.V^^v- ^ 
oA^dpgadfve jermut^p bení, fccHada c6? 

bpas,portas« & bòas icébad t t r á^as cha*, 
^cs naó íc deyemiíar de pefloa. a l g ^ a 91:0 
naó íeja confidente 1 por que r a í ^ j ^ í j ^ s , 
que naõ peceaó t ôi; ià expení^fw^^arn^o" 

porquc^pnfiàndp .ajíj^ve ^ . ^ f o ^ m ^ v 
nbpdebfia yafiihai & para h&jçyg$£ç$z.4^ 
falfa^hedeitáraô a^oa»corni l (f B^í fp i í - ¡ 
a pender o;quevfippji| iBi qúande?, g ? | ^ ^ r a õ ; 
e¿a maldadetíomo p bcoucftfr i ^Ít ) i io ò} 
dono feçaõ precata t Je jicha ipfyQM^pA, 
cuidara tcc. ", v . j . _ ./ • ¿v-.<> • 

Qgo?» tem fa(>ric» de vinhas»he necefla* 
tio que íe acautele ^ara o lerviço deUa^i& a 

H 3 pnn-



i í 8 WgtMmfè. 
principal cdüfS hè flzêNgtàs pè^t^õtqtic 
iêrcftas lhe hftáô-rftfô- p^ie fazè&m ama. 

raõ ir tcíbilKàc fem cllà» Sc he Ae¿eíisfrio 

^ r^UfcMÓ'^or t^^ iq t ic /a vai tifiiíá ÉÕ-
cfôíòs dlas^a viiiíarã 'áde|á do vinho. As 
f i ^a f^a^ks ' a á^áó i a f é ' f t á ' da s i ^ r è u i 

d¿rpcíá£Í5 ̂  fà vaôífc V ̂ dcitWélh'é «ec h^'. 

ÍÍTfefcs;$ÍVdac d^ítòHfetííaÔ tómicTíiíifíi. 

-ata a-perucr. - í —~v-« - • 
• N d & H á e t e Bri^élá^aTed"éè <iepèii* 

doraràõ^itfêííkcas':òs àrebs i & vimes que 
ídbcjã^ dá iòHBtf, pisque ^êm pre; fa^ tíeeeí* 
#9iríiaVéí fía àdégã; maços efráços cô 

éi'^W^r^-cMt^Bv^t^umki \ tudo 
ei3i liígàí1 õbHòi paia íè eêtíac quando d buk 
careu. Deve haver facas dclgadaíí i para fa­
zerem a*9; rolhas , & calafetar ás rVáíilha9 
q«andó;'íoracccí]ário'i & dève hirèií cai: 

' ceftos 



Í);i5 J^iéas. i f 9 
Cèftó s péduradoi was pVifcdés r&'^^deiédr 
tiça feitas para ^múéo ttívcmMct^íí*tmt 
& tornos dc p te^âra aS bomys^ftes Hf», 
vem ícr de pio dciotíro i ô» d^Viíftc»-ftfíte 
lalgàciroi deve fa^^ fuochostièefes psvk 
fazer tomos * & tbrneiras,*. ât^e tafr.bçm 
ter aduelas, &faboa^ para íundos *' porque 
hc trabalho bufearemíe»& na&íe íchâfem 
quando íaó neceííariasi& toda efta fábrica 
deveter liígar certdí &todabe ríièèeilana: 
deve também barer funis de toda acafta. 

C A P I T U L O . . X X I I . -

- Comoje devem'fa^er as paffast̂  M : , : 
- , • guardar as'uVvs'¿t¡% 

A Ntes da vindima» taeito-que as û as 
eftivercmcom perfeyta íH*akl*i:raçaô > 

qúemquizcr fazer palias » colí?crà as uyas 
de bago* mais gr o flos»®r d i na rí emétea sco» 
ftumãôfazerdas uvas^hoac^ píOréai^das o(s« 
fras cartas taó irclhorcs;» amda qwegalíaó 
mais tempo em íe paílarcm.íazije hum ter* 

HiiiJ reiro 



raro Jirapoj & v a r r i ^ j le pocmfcmíím^ 
.da cerra i porque ^p^ot da terra as ajuda 
a paPar mais depreíTa; & hade ha ver cuida* 
do de as virarem Í para que igualmente fe , 
vaó pailando i & quando eftaõ palladas» Ôc 
alguns bagos eílaõ ainda roa! paliados» fç 
pocm os outros cachos eipíima» para qae os 

Jsagos que aaô eíli veretn"aCabado$ de; pai»; 
íarsíc vaó compondo entre as outras( & 
paílafidO i & as paifadis íe oaó façaô reíe» 
qaida^a .v. ; • . - "..•,•:>.-;>.'• 

Outros as poéaoSoHobre palhas ou fe« 

rem deita locte,& he aeçeOario de noite co» 
brtihs'c0rt»efteiras,paraie repírarem dos 
orvalhos,que nefte tempo laõ frequeates, 
& fe íe naô cobrecà i gaftaóraais cerrtpo %) 
porque Icgafta muiía parte do dia íeguinte 
em íeíeccar o orvalho. . 

O jtros trocan o pé do caçhojSf o dessa5 
peiídoradoaa. mefínaícepa, para ahí íe íes t ; 
car» poré ví nem (s lecc^ó como convem, 
nem tem a perfeição daí que íe cortaój & ig 
tóccãonocbâojnemiaôtaò boas na ap£á« 
rescíái ncíD no gofto 
' Algumas peílbas paííaõas uvas por agua 

fee* 
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icrvcudo, antes qac as ponhao ao Sol t para 
fe feccarem mais depreíla^ porém naó te­
nho por boa cila fórma ^porque efta agoa 
lhe gaita muita parte do gofto , & laô mais 
lugcicasa arderemi fie naò cem canta dura* 
çaó»porqlc aííucaraõ mais deprcíla. , 
o pailas que Ic metteoi no torno quan-
do (e tira o páoi citando mal paífadas para 
eom o calorie aperfeíçoarém > íicaò exceU 
lentes para o gpítoi & naõ fe lhes tira a per* 
feiçaódaapparenciaf porém hade ler com 
cautela que naócítcja o forno muito quês* 
tCi porque eftandoCOOJ demaOado calor fe 
torraó>q«eiaiaói Scfazêrefequidas, Corta* 
^maõ oiettellas; dentro no forno em tabolet» 
ros.dc forte qnaô fiquem os cachos huns 
febi-^os put;rps> & darlhes aquelle eífwçp 
dcternpo -qucfor neceiTariq, de íorte q^e á" 
qttêbraadas# fic naó rc(eqiUidas. . ;.Vf..., 

, ^ Asiii^áp^para guardar fe baó (je jeoiber 
em minguante de Lua em dia lercuo» pela 
manháa depois de eítarem enxotas do or­
valho, a tempo que naõ eílcjaó muito ma-
duras, fe huns as poem de caroaíobre pa« 
lhas dc ceateyo, ou de cevada, era cala de 
fobr¿do(onde eftejaó relguardadas de hu«. 

roída» 
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ihiiJad cpor^m'cb/fio^a'fih'áiS'aé'liCar Mrs- % 
íòferc Ostrasi& oscupaô muyta itifiánci a dc ; 
íiígart & pôde não'haver ¿Ómodidade para 
ifíb, o neiíior modo fie pcnduralUs , & ò : 
meíhor modo he qwe fiquem rio arem logar y 
íecco; onde aaó haja humidade » porqttc a.í 
quí fecoRÍerraó •nais ccrnpoiem a podre* 

•• cerem. - > "i; 
í Kt:Porèm henccenarÍoa d«rtir» que qt!arti ¡i 
dole pcndiíraõicftejaò as u f e lâs íeí» el» 
tarem magoadâs.oú pÍEadás¿p£>rque qiial* ¡ 
qvcVba^òj que fica pizado* '^béttcé^õút ; 
t r^ r&'W^f t iv^é^ 'a lg t ín^lá l 
'BdFÍpu piíàdoí,r(rír!ii(ís MfàQriítoiírtf. j 
ij£ -rft da'ftís qtíé'terVe'm pafa^&dítar^ fa6 1 
•«tf>ovwde bagos'gfòffosi & qoií YebS àÈSÍ» ^ 
oagroffaíporquiÉ ás u«as Biimõíás nã6 da | 
ra6¡8c qccai qúizer que lhe durem ? hade j 
ter cuidado de âi. Vjgiar» & cro <e tocando ,'-
ou apodrecendo alguns bagos Ra redea,cor* •< 
fallos com hua ri^òura peío pé , põrq para ^ 
apodrecer bom cachoi baltk' qbé apodreça 
huni bágOi& le lhonaõrtram, efté!n6c»onâ ) 
<)s QWOS visinbósi Sc apodrecém-íodos. * 

' O s Autòresj trazèm alguns módo$ pârá 
|c'còjjíçrvarera}& dizem q coibidas aŝ o* 

vas 
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vis cbrâo fi«a diccporaõ hGã poucadeagua 
domarouíaigadâ eom hü pouco de vinlio 
3f ferver i & as paflaó por efta agua , & de* 
pois de enxutas-as poem em fim a de palhas 
de cevada i difto naó cenho experícneia ¡ po* 
rêm nsô^cnhòiík) :por?bpro,porqBe lhe ha-
dÊ^càP .^ogofto tóto ^ & converte lias 
ci&pàrltesfi âí a perJeiçaõ das »vas dc depen? 
dúra hc quando íe querem comer acharem* 
íefl* mel ma forma que quando le tirâraá da 

'As uvas, penduradas íò em íc mudarem 
de húa parte para a ou trai chegando húa re» 
dèa à otitrs» perdem a appareftcia,& mudaó 
dccor, quanto matgelcaldando-as comíalj 
moura. , ? 

I3e oâffa íisírccdizem fyiç pódcímg^ar» 
da^ &heifteeellas em vaioscheyos íie mòi 
íírOí teiíteíftopoi^ridjctslo'i porque o.mo« 
firo fêrveitdo4á2Íe em vinho j & p©íi^que 
o vinho lhe naó cooíinta corhip^aõ eftád© 
áíbelícasraé dopois haó tic <at)er*á borra do 

Em minha caía cahío bum cacho de uvas 
ferraes de huma tedeaem hü 6o y ¿ó que tf* 
lila faimoiiradcaseicoBasinãò o vtráoca-

Jiir 
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hit pata o tiraré, depots; no mez S. f oaô^ 
foraô tirar azeieooa's do bcfyaôV*£târaó % 
cacho .de uvas qa£ oftava como na m c í m * 
hora quecahíO.porámoíatbo era dc azci*. 
totw&tom íalgadav.-.. . í 

Outros dtzcm que metteodOíascm hum 
vaio bem tapado, oade lhes naâ enf ce o ar» • 
que fe conícr?a6. Outrot discm 4 mctt<s«-í 
dotas mergulhadas cm mel» qae íe coaler* 
vão; 1ÍÍ9 pódeter^iças e» não jtenbtv üXf^s; 
rieocia. Outros dizem 4 pizando feçldrpç*; 
gasí8t p,aíIandoasÃiças pt)jí.diqÇomP i qac 
aspreier ra por muito temp©-d^@rropça6.í 
iftòtaocquedizem AatbceVíípW qwte 

jzer.exp^rimeiitalió^b p6àé'fomi-<W&i 
fjam!tenho«xs>erieoeía. ' OÍÍV^ 
• As paíías tem njuyto grandes vircudefii Sc. 

«íaô delias os Medicos para remcdioi de fsfc \ 
riaseníermidades. As meímas paílastí* u-
vas pcadôradas uíaadoíe delias teto perlo O; 
calor do fígado. . 1 ,, o 

Servem para temperar os defluxos do efe 
tíilíCídiocomcndo«íe cozidas $ & as pailas l 
de uvas negras teai mtude para íarac os 
íruifcculosqae naícem »a cara» : '1 

CA* 
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C A P I T U L O XXIIL 

: De Varias particularidades das upas. 

E hcitf ós Actores que para íc eoohcccr 
it báveri bom colbiroccto de «vas, & 

efias íundiràó bcfli) & fe hade fer bom o vt* 
fthoiou pcíó contrariOjfc tomará hum bago 
de uvas que le nam deípegue do pé|& íe me» 
nearà ligeiramente com dous dedos* &fe 
íahiratg«m licor t que de aota abundancia 
& boa funda, & qee fera o vmho bom. 

Dizem mais qoe para fe conhecer fe íerà 
bom q vinhóV íé olhará íe choveo moito de 
Iriveroo'i&ofneftnofccfeúver qpando as 
l ivn tcmrtf iiriffódoi Sf eftsim em agrado do 
fatnapbo dechfcbaro^hefina! que o vífiho 
áeífé atjhèrfcrâ boiTi:hefegredode Dcmo-
cpito»rnas nfip dâ a razão: *c fe chover qva­
do le mdiiria,denota q o vinho ferà friaco» 
de pouca fu fía neta, & ¿¡uefárá muita borra, 

DiíMiíTaldo q íe conhecerá baVer abú. 
¿aneja de wftho, le cantar o mocho ames 
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qae as vides lancem os pimpolhos; 
?* O^Bcrifôjq para íe conleryarc as « M f 
das parreyras acè a Primavera , que le fará 
huma còvá jufúo da parreira em lugar íora-
brioi de profundidade de tres pès i St larga* 
ra de dons, & ncíla cova íe porá húa fíoti-
ca de area» & fiefta cova tc poraõ huns pàos 
atrávieííadds, & <e abayxarà avideconats 
Bvas i & íe porão na cova pendurados na* 
queücs pàos oíçacbog > atapdo«os para que 
le nam movam» que as uvas íe nam toquem 
humas com as outras i qnie ifto (c faça ens 

:;(j$&:\mb-to cnxutOj fk q na m íek m idem a* 
• 'Mé^^tttit t&iàwtSij&q-Qitti tenham bü 
eo algum piaado (^t d«pois Tnjefecr: muito 
fevômenteaçova de areaq fiquem a£ iivas 
enferradas neUa»para que netpo Sol • nem 
a chuva i nem o ar as toque» & cobrirá ra 
elk terra de telhas» para que não chora ne» 
íleii>gar» fit que afíiro íe conícrvaráofreU 
cosi & arneiros com a frcícora da area, & c j 
a virtude da vide. ; ( , • 

Tomarão huns íaquinhos de pano enec; 
ra do, cada bum cm que cayba á vontade 
cacho de uvas quando eftiverem qusrt ma-
duras, 6c meterão cm cada huro hum. ca^ 

eh o 
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cacho que erttec à vontaefe y ft k nSo magoe 
b4go,algujn, & o atarám muy to bem qUe líiç. 
nam entre ar 1 nem humidade» 8Í O amarra* 
rám de lorte ^ o não i r o w o veiytp que pí.: 
ze as uv39, 4t íe confervará emíuaperíci» 
ç ã o a t é p ; í ^ p p da pdeia- , -
o Mítec^fl^í bua redoroa grande Wâ e(* 

pigfl: 4C; uwarqwando çftáo era flor» 6< íc; íjç* 
gurarà CQÍD o-tronco da cepa dc fone que'o 
vento a nao poíla mover, Sc íe tapará muito 
bem a boca da redoma q fó^qse o buraco 
para o pédocasbo U bade eftar a redoma 
com a bocea para bay xo, para^ não pofía 
entrar agua alguma» & cobrírfehá com híía 
taboa ow cortiça» para que o 5ol <s\%o àèj\Q. 
redoma, porque a etquentará, & fará dãno 
o calor da redgma i & quaiidg o ca^ho efei 
ver qoafi codo madoroi le corará » &raoa« 
râ naaítpJietita redoma^pàra ílienâ^eiítrar 
o ar & íc coníerrará por muato temgo. 

Dizem que tpoaem hua eípiga dé uvas 
com asfoíhasquando começam aílorecer» 
& a meteràm tm Hüa redoma cbea de azet* 
ce puro» & feconfeçvarà na « efma vide'"% & 
quando for madure) le corleará,. & tirará o* 
izeite da redoma 1 Sc (e quebrará para fe t i ' 

rac 
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« r o cacho, & (olhas»& Ic e/premcrà tudo 
& o çumo ie coará,Sc (e mifturará cà o azei­
te, & pondoíc cm hüa alam pada qMenam 
tenha agua, acccodcDdoíe o pavio ,&po» 
fta cm húa cata onde nam bafa ontra luzi 
apparcecrà a cafa chci dc uvas» & tolhas. 

fará darareiv» as uvas na parreira ate o 
íépo da podai comaràm hu cacho de uvas 
& o meteram em húa panela no principio 
¿c Septembro» quando principiar a amadu­
recer» & lhe taparam a boca de forte q lhe 
nam entre ar nero humidade» & o dcixaràm 
çíVàr «a par reíra quãto quizerero ate o temo 
po da pod a i & quando o cortarem, o acha 
rámcoratoda a peefeiçam.. 

C A P I T U L O X X I V . 

Da vindima. 

tFíni do trabalho das Vinhas he a vindi. 
ma t na tjual o agricultor colhe a utili^ 

dade da deípeza que tem feito; efta deve (á« 
zer quando as uvaseftam com perfeita ira» 

dura* 
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diirãçiôfc& poflo que os Auííiorcfí trags^ 
íioaes para íe conhecer efte citado das uvasV 
dos quaes $06-alguot -quando eíprcmendo 
hum cacho de.ípede a grainha íem levac 
nada da poípa»ou quando tirándole hum 
bago de hura cacho fica vazio a quelle lugac 
&f óna6 occupaõos outros bagos vizinhos 
com éudo eftes finaes oaõ íam verdadeiros"» 
porque as uvas inchadas,que nam cem per» 
ídita maduraçaíDi tem eñes mefíBos íinaes 
cotn qo fi sal íem efcrwrvulobe tüaremas 
itvas bem doces & terem perdido toda a 
acrimonia, & pegar aos dedos o mofíro^ 
deípedem de fi. 

O cempo de íe vindimarem as uvas di» 
zem os Autores que hade íer cm dia íereno 
& íe for poíTiveí eín Lua minguante. Quã» 
to a íer ncfte tempo afTim a reípf ito da cón* 
iunçam da Luajcomoda feremdadedoréü 
po# he tudo bom pcrèm nam o pôde p ra t ­
ear qvtro tem Vincas deconfi^er^çaú» fóo 
pode fazer quem tem quatro cepas, que pò» 
de eíperar todas eftas.ocaíioeas: íe pode­
rem eíperar, que a vindima íe faça cm mio* 
guante de Lua»he exceílcnte côdtçaô» por» 
que ncfte tea>po tem as uvas menos iui iior 
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luperfluoi Sccftaõ mais defecadasi & lahen 
os vinhos mais valeroíos. £ íc for o tempo 
fereno»& enxuto, como as uvas tem nefte 
tempo menos humor cftranho , íahiráóoâ 
Tfdhos com mayor potencia, porque naõ 
tem as uvas humidade cftranh*,quelhes dl* 
Djjnua a valentia da parte calida. 

Com tudo eíla regra na6 íe pôde guardaf 
re^alarmence, porque fe Ic elpera porefte 
tempo» depois das uvas terem períeita ma 
daraçaõ a pr odecem , quando íe vai a viu* 
dimareftaõperdidas;outras vezes, ic h t ê 
calmas» paflaôfe i & pcrdcle a novidade, aU 
fimporqueaeígotaoSol, como porque o 
rinbo de padas naò he feguro» nem de boa 
qualidadei com que no tempo da vindima 
naóíe deverelpeitar tanto o tempo i como 
aíazaò da frutat tanto que efti com perfei­
ta maduraçaóf convém vindimar logo; por* 
que íe colhe toda a novidade • & be de me* 
Ihor qualidade o vinho» do q hc íe por íe cl* 
perar íe/cecaó ou apodrecem. 

Colhidas as uvasi huas as pizaÕ logo» 
outros asdetxaó compor alguns dias;osq 
pòdem darlheefta eípera de forte que oaó 
ardaójhc bom beneficio, porque eftandoa-

mon* 
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«ontoadas aquecem, 6t com aquelle calor 
^aí}a-le algum humor eftranho que trazem 
as uvas: porém tambcmnaõíc pôde ob/er-
varfempre cila regrai porque âs vezes del< 
temperate o tempo > 6c he ncceíTano acu» 
dirlhe com roda a brevidade» & naó ha dcí> 
pejos ondeie acomodem. 

Também hc bom. qué puder, depois de 
vindimar as uvasi eftédcllas ao Sol em efiei­
ras, fe naó e(laó paliadas» para lhe gaftar o 
humor faperñtto,porém irto naó o pôde f a» 
zer quem tem vindima larga. 

G que eu mando fazer, por^ naõ poflo 
eíperar eítas dilaçoens» he pizar logo as 
uvas que eftaõ colhides , & íe a vindig 
ma he molhada r & húmida em alguns aa-
nosi mando certir todos os vinhos brácos 
& tintos, porq eíle remedio íegura a bon­
dade do vinho» porque ainda queosbran» 
cos lahem mais aíambreados, íaómaisfe-
guros»mais valentes»de roaisíuftácia por-
qoe o calor do coruixento Ihegafiaohu* 
tnor fuperfluo > & ñca o vinho puro. 

Quando as uvas te vindimaó em tempo 
ícco ; cofiumaó alguns deitar lhe agua pa­
ra as abrandar j porém efle confelho ASÓ 

1% jul< 
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• julgo por a cercado» por que toda a humidaii; 
deeftranbafaz damno ao vinho :em algu^ 
mas parces dizem que he convenience dei* 
caribe agua ¡ porém na minha vindima o 
na@ confinto. 

Coavero <J os vindicadores eícolhaõ as 
.u va si cirandoihe coda a uva verde que civer 
redolho, & Iccco íem cêpo» íe tiver pailas» 
he convenience cirarlhas i porque íe apro-
vettaójSí fevaónas uvast poem mà qua)i« 
dade no vinho que le fazem doces ,&dc-
gcneraô em agros. 
, He de grande ucslidade i fe a vindima fe 

fa¿ envtepjpo íeccpi porque (c he húmido » 
ternas uvas recebada a humidade que d m i -
nue a valentia ao vinho % porém fe o mez de 
Setembro tem íldo muito quente, & lecco» 
&ha pa fía Si naó he mào qoe haja orvalhos^ 
porque eíles temperaó o eaíor do moftroiíc; 
o reduzem em parte à perfeiçaó da mada-
raçaõ* 62 naõ ia6 os vinhos caâ doces que 
degeiérem em azedos. 

Porém fendo eftas as regras cercas para-
ávindima íer perfeita, raras vezes fe pò* 
dem guardar > porq ocempo impede o tU 
peraremíeeílas coniunçoensicom q a re« 
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^ i h e fazcríc a vindimataoEò q.pc as ovas 
tem perfeita maduraçaói fe)ã a Loa que fori 
& faça o tempoque fizet »pois para' fere* 
mediarem iOs dartos q«e atneaça a roa vm* 
duna» temos os remedies Ljiíe em ícu íugir 
íe apoataràó. 

C A P I T U L O X X V . 

Se convém apuñar as vVas para 
fa^er o Vinho das cajias fepa-

radamente, 

S Eíç quizer fazer o vinho decaílas fepa» 
radas 1 por gentileza íe pôde tazeopo* 

rem naâ por conTemeacía > & a razaó heç 
porque hufs uvas fazem o mrsho aíperoiou-
trasiazem'o vmho macio 1 outras o íasem 
de pouca (uftapcia (owrras o ía?em doce, 
outras o fazem verde! outras o íazeni forte 
legundo ascafiasdas uvas 9«Sí a diípoíiçam 
da terra > do ár 1 & do tempore íepararem 
ás vvasihansíeraó bons» oiKros máos i6c 
por ifío he conveniente rniílarar todas asii*-

13 vas» 
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vas, porqüc a foceaíezâ de hura % & aípcíczá , 
températe com a brandurâ do oóíroiofocv^ 

l i lcofn o de pouca íuítaociai&dcííi/orEC 
IOTIC fica bom. 

Em muitas partes íe fiz vinho de caifas^ 
/eparadas» como he na Ilha da madeira i das 
uvas malvazias,qtiecem moílrado a expe» 
r iene ia que íaô excellentcs. 

Hum amigo me difíe que fizera hua pipã 
de vinho de uvas galegas miftu radas ¡con» 
tDofcateiSfSf que (ahíra admira veí. 

Náõduvido q«e alg&iS caftàs per (i fó fa¿ 
^emlexceHente vinho; pòtèm naó íe deve 
t3Ía| porjEonvenícncia»porque efta eftá cm 
ferem todos bons i 6¿ íóo pòdcm ler tetn 
perãdo hutis aos outros as qualidades con* 
trarias que tem. 

Naô reprovo que íe faça vinho de alguí 
mas caftas íe!e&aj para o uío próprio» po* : 
rèm para o vender oaõ convém dar occa* 
íiaí a q íefaçaõhunsbons, & outros máos 
porq a bondade de bans naô pode íupprir . 
os damnos que padecem outros em íe iaze« 
rem ruins. , 

.CA. 
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C A P I T U L O X X V I . 

Da forma cfecvrtirsis y mhos, @ da 
mcejfidade do cor timen to. 

EM muitas partes defíeReyno naôdaó 
cortimcotoaos vinhos» mas do lagar os 

dcítaô nas vaíilhas a que chaniaódccama. 
Os vinhos brancos afiim os coííumaófa* 
ze r ,k arazaõ que daô he que de ña forte 
lahcm mais brancos» 6c chr t íUhnos: caó 
reprovo eíle uíopor íer cómum* porém os 
vinhos branco* corcidos íaó roa ¿y ieguros.Sc 
valeroíosi& poftoqlejaónjais aIâbreado$i 
caó íaó taó íugeitos is mudanças que fazem 
com os tempos, & muius vezes cem/uJHt 
ciente brancura, porqne o ferem ala nib rea j 
dosnaó lhes vem ordinaria roente dos corn* 
memos» maí das cadas das uvas, & déte» 
rem de uvas de terras ícccas ,& vindima­
dos com deroafiada maduraçaÕ* 

Nas partes onde fe raó faz cor t i mento» 
fazemos vtnJios vermeihospizandoa tinca 

I<f á parte» 
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àpartc( &cortíndoa oiço dias fem éngaçó 
& encaó (c dcica defta tinta com bagulho na 
vafilha tanta quantidade quç os laça ver* 
incihbs. 

As utilidades dos coniméeos íaô cm pri» 
meíro lugar gaftaríe com eftçs ofaofrioreíi 
tranho que levaomoftfOiOuda bumidado 
do tempo» oudovtciodacepeirajo qua^ íc 
*ètice cõ a quentura do bagaço \ que faz rc* 
coaceratar no vinho todoocaiori qwc ha; 
vsa de exhalar, le fecvéra defeuberto. 

Era legundo lugar efte calor recõeentrai 
^o acreíceoca os efpirttos do vinhOiSc o faz 
niais valeroloj & tone, 6c ler mais delicado 
& faborofo. 

Em terceiro lugar purga ocortimeato o 
vifihó das fezes, de que ordinariameKte re-
tuiuòos dam nos nos virthos de cama, porí 
que das borras relultaô muttis coçrupçoéí x 
sos vinhos. 

Ocortimcfíto hues o fazem deíengaçaoí 
do asuvas,cortirido íòmcnte coma baga* 
nha naó teíího iílo pôr desacertado* ainda: 
quecuftc roais trabalho; arazaó porque o 
hzçm he ¿porque fe fazem o cortimento 
eomoengagoi efte poem travo no vinho; 

pqréín 
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^òrémaquccoftumamos h ú t hc rcor t i t í 
t om o cngaço pizando as uvas pretas na t i ­
na, & deitar çfta roaíTa no baUeiro* Se dei* 
tarlheo vinho q le quer tingir com aquella 
tinta¡ fie enere nós naò íahem os l inhos com 
efíè labor do erigaçò. 
- :-|As quaotidades das uvas negras, & d o 
moftío branco para ficar tinto naõ tem né 
rcgra,Bera medida, cada hum os faEeoafór-
me tem as tintas: o que hoje he melhor dc 
tudo,he fazer as tintas ápareeí^ os brancos 
à parte, porque deíla íorte tem ínclhor ía-
hidapara (e embarcarem j porém- stío naõ 
o pòdem fazer tcdoJi mas íó qué tem mui­
tas Vinhas;para fe gaílsr RQ RcínOf ntej 
lhor he fazer víftho tmto % tingindo obran» 

porque os brancos naó íe g a í i a ô u n i 
fcero como os tintos. 

< Os cortitóeníos huns.es fazem cortmdo 
em tinas j outros nos roeímos t o n w f cm 
que fe hade cozer: o conircerifo dos íosieís 
he melhor porque conío a boca do tonel he 
mais apemda naó exhala tanto oseipírs-
tos» St efià mais conchegado o vinho \ p,o» 
rem he de niayc>r trabalhei porque he ne.* 
cenário íundalios para íe recolher tnet3e$ o 

vinho 
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vmbo que cortiraõ» fe muitas vezes trai-
fet^lbs em tinas» para fe eíperar que os 
fündem, Scaeftcselpaçosdiminucfc muito 
da valentía do vmho. 

Os que curtem em tinas i fazem o Corti* 
tCiêto com menos trabalho, St pódele repa* 

- raraexhalaçaó ddseípiritoscobrindofe as 
linas com ceíroens»6¿ he mais limpo o CON 
timento, & podeíe na meíma tnafla paí?ar 
òatro vinhOj & fazer fegundo eortimento i 
o que taipes naõ pôde fazer qué curte em 
toíie!s:eu fomentc mando eortir era toneis 
qisa ¿ido íuípetto que algum na6 eí làbom, 
para qüe o cocúmento lhe conlumao vicio 
da madeira, r 

Quando na5 fía tintas Daffcntefl para íe 
cortir o vinho que fe quer fazer vermelho» 
:romarádhua pequena de tintai & a deixa« 
ràõ aquecer fcem em cachos depois tirarlhe 
os eíígaços p & piza 11a às tr áos t & pollo a 
ferver j & COSRO ferver ben\» tomar efla 
inatfa deitai Ia na vaíilha que tem o vinho 
afíim fír»eado:he admirável re rued to,por» 
que naâ 1ò acereícenta muita parte da cor, 
«nas lhe poem bom gofto i & o faz macio 
& para ^ue poílaclpcrar que fe trasieguen) 

os 
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csbalíciros tomaráó ef!a tinta ,5ca poraó 
ero húa tina pilada , & a rcexeráó todos 
os dias para que naõ azede* & ebrao eftiver 
trasfegado i o vinho » encaò afcrveváõí & 
deitaraõ cotobagan ha no tonel» advertia* 
do que quantó mais quantidade lhe deita* 
renii melhor íahtráo vinho aíTi na qualtda* 
dc como na cor. 

O tempo que íe deve dar de cortimen» 
to nam tem regra certa: o que vejo he daré» 
lhe tres dias de cortiraento; & fazendo eu 
o roeímo muiros anuos * íeropre os vinhos 
iihiratn com menos cor. Hum anno houve 
cania que dilatoa crastegaríc o vinho dos 
balleiros «(teve oito dias acorttr, (ahioex* 
ccllente aflim na valentia «como da corj^e 
foram os melhores q tive com que o mais 
tempodccortioientohea melhor mezinha 
4 ha para os fazer melhores» & mais tintos. 

Para que as tintas obrem melhor i o que 
convém he > nam a pizar logo q a apanham 
más he neceílano deixalla eftar tres ou qoa-
tro dias depois de apanhada,&enram a pi^ar 
& deitar nos haííeíros# porque com eíte eí* 
paçole compõem as ovas» & íe toca a cal-
Câ) & aviva a cor* porque as lincas hüas ?£• 

zes 
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ses Ía6 de cafta que Ra6 tinguem muito • ou» 
tras vezes fa5 de Vinhas baixas^ homidas 
fiiòuiras^ (aõde Vinhas novas* ,& cuidaa-
doPagricuUor q certa quaaridade lhe pof 
iràacor baílante^e acha fruftrado pe!a qaa* 
hdadc das u m i Sc para evitar efte incoare» 
niciitCj o remedio he o referido. 

H'UÍÍ c j r técoma tnaíla das «vas pretas 
fòmenreiOatros cobremos balíeiroa també 
com maOi branca ;h»nsB & outras fazem 
bem: quem lhe deita muitas uvas pretas câ 
que faça grande baila, bafta queuíefódas 
uvas pretasi quem tem pouca tinta, & naó 
Hcaõbern cubertosbsbalíeiros, he neceíía. 
rio laprir a falta da cobertura có a ma (Ta 
brà»capara acreícentar os gráos do calor 
aocozàmento j&fazer os vinhos tintos. 

Eflauífo, os vinhos em corrimento, naõ 
co Five ai bolirIhe»nem mexer a baifa, algtíns 
dizcjn q JC he conveniente, porque incxen* 
do a balia íe (azem os vinhos raais verme­
lhos co n a í'JÍíancia da balia: nao duvido^ 
qos dsila forte \t poem mais cor no vinhoj: 
porè :'n diminuelhe os graos de calor, por^ 
movendo cíla balía exha!a os eípintosjâí 
eíles fe fúreaòá valeiUiado vinho» com que 

cenho 
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tcftlio por acertado QweóaÔ'convein bolie-
fe com'os balíeirns. Porè^òi ĵ or<J às v c ^ | ^ 
anotanaõ he íuífícícatc, & fie Rccefíàri<>| 
fazcrlhe remedio pura que íayaõ mais tipfc' 
tos o remedió que tero he cobrir a Oíaífa 
da Cinta com fama mafla branca que fique á 
tinta mergoihada no mofiro * porque defta 
íorte íe dá mais cor ao vinho, & naô ex' 
Ha/á oseípiritos¡ advertindo4o catdo oaã 
he o que dà toda a cor ao vinho> & fót^esue 
a cada lhe acreícentaos gráos da cor * & 
aquella quantidade que Séa em fura aonde 
uaó chega o vinhoi naó lhecõntunica a cor» 

ponífo convém que toda a maíTa fique 
mepgulhadai & q«e a'que houver de ficar 
de 'fórafe/a a branca. 

C A P I T U L O X X V I L 

Como fe deVe'm concertar os Vinbosm 

Primeiro cos certo herecolhcllo tvet 
boas vafilhas limpaçjSc cherro^assror-

queíempretcmscogofíoa&o cheyro da" 
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va fil ha col ^uc recolhe, & daqui naíce ícj 
rem bóias òu mãos, -
v Tanto queo viiího côàfeiíoihe, coore* 
niente deitar mecha nas vaíílhas \ porque 
poOo que afgans digam que fe deve deitar 
quãdo trasiega ó, não o tenho por tão aeer** 
tado} &arazam he porqúe como eftede* 
fumadonrolhe poem esforço, & lhe gafía 
parte dó humor íuperfiHo» he melhor que o 
gafíe iogo, & q íe nam dé lugar que ponha 
má qualidade no vinho» & fobre.iflô o calor 
do enxofre acréteenta èfpiritos no vinho 
& he melhor ajudallo logo com elles» ^ de« 
pok<\ os tem perdidos»fazerlh(B:|€aicdio 
paraosrecuperari (Sois mcihóhhe^>reíer* 
vara enfermidade,quecuralladepois. 

A experiencia tem moftrado que o me­
lhor concerro dos vinhos» & o que os con», 
íerra» & os faz vaícroíos, he o defumadou. 
TO das mechas. Porém como na quantidade 
q fe hade dar de mecha ao vinho nam haja 
regra certa, & por iflb muitaç veícsos vi* 
nfíosfahem com demafíado cheiro ao cn« 
sofre»& k perde por eita cauía a eflima* 
çaro.oa ao menos he necefíano touiro para 
eiferar q íe gaíie aqueUc cheiro eílranfao» 

& 



Das Vinhas. I 
ícòtomarem raoitas-.jeztp mayof cltcirS 
proceidedas madeiras » como mc (uçcçàjGQ 
em humiinncn em que ríeuando igual quails 
tidade de mecha, buns lahiraio íem cheiré 
algum de enxofre» &-owtras-com cheiro de 
roafiado delíCipor iflb be neccííano fazeréís 
39 mechas effi taílécma, 4 íe dem os gríos 
de calor àmadbíra, que iam r.Cííêííaríos pa* 
ra alua cotiler^açam 1 &4 '^enam ponha 
cheiro» & lhe diminua a graça. 

He fimbem neceílario advertir qoe 3 
qualidade do enxofre he de íua natureza de 
qvatidàde» que tudo aqutüo queíedetuma 
com elle mttdaacor,&eí«lareceacoafa de 
fornada» & por áílo os eífeirciros o Iam defie 
remedio* para lhe eíclarecer o junco: &os 
iardiaeirqs peritos cofiamam mudar cor ás 
ñores defamándolas com o encofre t para-
mo ft ra rem qae na mclma pla«ta le criam 
flores de direrías cores. 

Ifko racimo í&z o fumo do enxofre no m 
iiho# porque moflra a experiencia que o ~ 
nho defumado com oía mo do enxofre pu. 
ro lhe diminue grande parte da eoncom 
que he neceflarío atender a Cudo ido, ;>¿ra 
(e emendarem eíks damnos. 
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... Para íe emendarem os da ma os docfieu 

ro do eiiiioirei neHe cofluroaó antes de íe 
padarem as mechas deitar noz noíeada 
nclsteravpi erva doce» & almíícar» ludo 
feítoem pój porém tenho por erro o obra-, 
rcmleas mechasdefta forte; porque aínda 
q comeftes che¡ros íiediílimttle o fedor do, 
enxofre em quanto íe nao queima j toda vía 
eÜescheirqs tanto que fe queimaé»o fumo 
de alguns fede,principalmente o da noz noi* 
cadas & como o vié'ho he muito porofo»rc» 
cebe com muita aílividade todo o vapor eí-1 
tranho» 6¿ em lugar deílas mechas fazerem 
bem ao vinho, lhe fazem damno ? porque 
o fedor do enxofre naófe lhe matou cõ os 
outros cbeirds \ & outros cheiros quet* 
nados» como mudad aqualidade com o fo* 
go*accreícentaõa mà qualidade ao eheiro 
do vinho. 

Por cfta razaõ he neceíTario compor cf-
tas mechas de forte que le tire o cheiro ao 
eriKoíre, & naô dane acor do vinho,nem 
lha diminua: com que a melhor rficeiía de 
fazer mechas he a feguinte. 

Para fazerem huma dúzia de mechaste* 
niaráõ hum arrátel de enxofre» & o poraõ a 

'• der* 
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derreter j U depois de derretido o efeitaráó 
de pancada em hum alguidar de agua a gue 
chamad precipitar: depois de enxuto comí 
hum dauno otoraaráÔ a derreter»& tor xt&ú 
loa deitar cm outra agua, ftfazerlheifto 
até terceira vez $ depois de verem que 
naótem ja grande cheiro do enitofreiror-
ualio a derreter, & depois de derretido dei* 
tarlhe tanto pò de carvaó de pedra que faça 
a cildanegra; & tanta quantidade de f6 de 
mbftarda branca» comovera a quantidade 
de pôde c a m ô que lhe deiráraO , & mexi­
do tniiito bem o enxofre pafíar as medias 
de /orte que doze esgotem efía calda. 

Eflas faõ as mais excelfentcs mechas de 
todas; porque !e o enxofre he bem layado9 r 
naó poem cheiro nenhu no vinho porq 
com eftes Javàtorios q íe lhe daõ»it lhe de» 
minuem os graos do calor» por iiToffee dei» 
taó os pós da mofíarda branca»para lhe íu-
prir aquelie que lhe tirou a apoa. 

EporiíTo íe lhe desta ocaryaõde pedra» 
para lhe a barer o efclarecido ds cor>& naõ 
comunicareííeao viohoinemlhe abatera 
cor-, & naó hade fer outra cafla de «egrojíe* 
ra5 carvaô de pedra jpot^tócfíe Ra5 tem 
cheiro algum. K Na 
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Ra fee varado vinho he conveoictjte dei­

ta rão mcnosiucya Canada de agua ardente 
a razaÓ de pipay porque the acreícenta os 
cípiíicoSt fazos linhos iviais vaterofos}¿c 
be praadc iTe2Ínha,&: minha opin iam 
liehua das meShoreí. 

Müiras peíloas coílumaâ para cada tonel 
ferver dous almudes demcftroqgafte roe^ 
tadef& ihelançãoeíle roeyo arrobe; he ex» 
cclleiite mezinha» porém nam íe deve fazer 
univer lalrueme» áastÓno tempo5 om que 
as uvas quando (e vipdimam nam tem pafta* 
p&v q tçdo pa¡!3s»iiáo 16 não fas proveito ao 
vinhoi fn>s lhe pôde lazer damno j porque 
íjccreícenta osgràos doc tor ao vinho,& o 
íáz àx\cc que degenera em agro: com que 
eíía mezsíjha ferve para o tempo 4 aam 
paíías^&íetazemas vindimas molhadas, 

Eoíto que nam uío defteremedioicom, 
tudo como he bom 1 nam he razanrq o paU/ 
feemíjlcncio o qual he deitar geço noW*; 
nho.-muifas peíloas o deitam novinho paf* 
facía a cri^ejrj Fervura,otttros o deitam ms 
uvas no ísgar. Os proveytos que dizem que 
experimentara he, pór corpo 1 & íudancU 
RÓ vinhoj&íazello forte, clanficaÍlo,defé* 

deU 
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àtllo daeottftjpçaó dotempoj rtoãtmo de 
Víndimaíhuraidasidáihe vigor(62foríâId* 

'z^noamodcWfiditnaff feccast&de pafí&è, 
qacbra lhcaçBcMdocc sgudo^na Pilma* 
vera fazdegcRéraròyioho cm azedo* & q 
acreícéfa os fcrpiritos à o v'mhoi&c o cóícrva. 

•Dizbirt também qíf^ quàtado a viiídliEa íe 
faz dc was que » a õ tent perfeita madura* 
çaõiOquefaccedeQaando perto da vindí* 
maapodrcGcmas avas i & bc necefTario aí 
proveitaliasi & fe teme que os viebos fayaõ 
verdes» OM aíperos ao gofUnqtieseflecaSo 
«aô convém ufar defte remedio e f-c.rq lhes 
accrefeentaaafperesa» Si os faz defabridos-

A fórma de (e ufar de í l c rcnjc/Jío hc queí* 
m t o geço, §t depois de qaeiroado j pizaí^ 

. tó^i & peneiraílo ! & deitarlbo depois de 
pafíaré as primeiras fervoras 5 porq quâdo 

, fe She deitaitorifa & ferver dc novsmenfe» Ss 
bateilotres Ou quatro ve^es no dia porei* 
paço de oito dias 5 dizem que a'écn dos pro* 
Vcícos que ficaô dicos » fax o vinho dc a>ui« 
ta duraçaõ. 

Heexcelíente remedio deitar 120 vinho 
èemeyo muito limpo* & pofto qce também 
naõ ulodeftcremedio» porque naõ KeceíÍ!» 
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taóosmcüs vinhos detle, com tudo o vi fa-
zee com bom (ucccfTo. 

A farinha de trigo tremés he fingalár 
mezinha, principalmente para vinhos brá« 
cos decama,q íaòos qucíenaó curtem» & 
ainda para todos os vinhos ainda qae íejaó 
cortidos, o proveito qt>e lhes faz» he coo» 
giutinar a borra de tal forte que tiaó deixa 
toldar o vinho/; 

As péhs dai uvas baílardas pagadas he 
admirável remedio» pprq fazem os vinhos 
muito macios cheiroíos} afòrmadefe 
fazerem he pailar ovas baftardas muito Um* 
pas do engaço , & pizar eftas paíTasVÊí em 
racyoalquetre de padas deitar duas npzes 
nofeadas moídas, hum pequeno de cravo 
da Indáai & bua pequenina de canela» tudo 
moído : 3? tomar flor de larangeiraif lefoc 
azeda» he melhor ) fecça^&esfregaila en­
tre asjmãcs tjoc i t faça bem moidai & dci« 
íarlhe oucro meio alqueire de flori & amaf-
l ^ e m hü alguidar tudo como quem a roaí* 
h paô (c efíiver a maffa muito fecca,dei­
tar] hc hum pequeno de mofto paraabran» 
dar j&defta maíía fazer bwmas pélas dp 
tatr,anho de hüa laranja da Chinaj & em ca* 

da 
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tía va filha dcirar húa peía deílas» & pódeíii > 
ícguaríiar para Ibas dei carero depois dc co*-
íidoi poré be mc!hor%eítar lhas .logo depois 
dc pâdar a primeira fervura aos ou D dias de 
pois de eftarcnvaíithadoideíla mezinha te* 
cho boa experiencia. 
1 Naô he dc menor utilidade a falmoura 
do meíriio rooflrOíqtié vem a íer hum a(/no-
de de moñro quãdo Ic pÍ23Õ as uvas» & dei* 
tarlhe húa quarta de íA % & pòr ifío a o íogo 
a ferver tè gaílar ametadetSc £anío que ef-
tivernefte ponto* deuallo em húa vafílha 
de barro que esfrie, Cí comoeftiver frio* 
deitar a razaôde cada pipa húa cms da qt;ã> 
doeftiver fervendo» & tomar hum pào de 
carvalho verde defcaícado» (U rachado, $c 
pór hum hoaiero íobrea vafilha, & meter 
o pào pelo botoque,8£ bateHo por eípaço dc 
hum quarto de hora, & todos os dia* por 
eípaço de nove dias, be admirável it, cziníia, 
& experimentada • 

Muitas peíloas lhe deitaõ mel na fervuraj 
paõ o tenho por mào remedio» porém naõ 
convém quãdo as vindimas íao enxuta sj Sc 
ha pafTas, porque acreícéta osgràoadoca» 
lor, SjdegeQecaôentagrosjaunca u(ei deí 
ÍU mezinha. O 



O folhelho das ufas negras dtepois do 
coríimciíio dpremido, & Impo do eògaço 
& íecco no íórnOfSí tdfrradoi deitado no vi* 
pho he exceileüte mezinha que o faz muko 
cheiroÍQjmaeio,^ de admirável godo, 

4s caicas das laranjas; azedas fecçás l 
:; lombraikñdo apanhadas cm Mayo»& fe¿» 

tas cm pô t deitar em cada vaHlha o qm 
parecer íegundo a quantidade do vinho the 
exceileme çouía para o íazer cheiroíoi 6c 
gofrofo, 

A flor das melmas uvas em boa quantíj 
ííadCí he fiiígülar mezinha. 

Oatras muirás couiàs me dizem queco» 
ilamaó deirar no viaho quãdoíervejporém 
nao as ponho aqui » porgue as mais delias 
laõ contra a pureza ^ deve tero vmho, & 
que pòdcm fazer afeo» a quem as vir fazeri 
e§ remedios referidos n&ô oíFendem a per% 
Rlçaõ do vinbo* & laô espèrimentados. 

yilèmdos remedios»referidos achei ou* 
iras experiencias i que me pareceo cosve* 
ciente apontallas a qm, Km cada pipa de vi* 
nho branco lhe haõ de deitar tres ai mudes 
de vi«ho fervido,&çíctiimado» & depois 
p^ihodeiíârjílse deitaràò do.us covUheres 

* • . : : • , de 
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c geço de cf pclho pízado, & jueíiciradcb &! 

depois da vafilhachca k hade baccr cinco 
dias de manhãs» Sc tarde de cada vez me» 
yo quarto de hora v Si depois íe íhe had^ 
deitar hüa çafca iieovo ehea de erva doce 1 
leccaaologoi & peneirada. 

X. 'I; Paí^ o vioho timo le hade fazer c* mcímo 
- qué no branco fica dito; mas o vinho fem* 
do íe hade deitar nos balíeirosi & hade cor-
tir depois delhe deitarem o Pinho fervido 
qeatro dfa$}& depois do vinho eííjr nas va» 
filhas» & acabar a íervura, (c \hc haó de dei-» 
tar tres canadas de arrobe ffeico cm ponto. 

Parale dar cor ao vírho ha huaerva pc« 
los vallados a que chamao rapaiingwa 1 a 
qual dá htfas bagas a modo de baga de aroci» 
ra*,apanhar deíla baga quantidade* & txi» 
xuca pizem meyo alqueire # & destalla em 
hiu pipade vi-nho depois de paífar a ¡primei» 
ra férvuraiíazp vinho muitogazip j & l t e 
dá boa con & lhe poem escellentegoftoi 

As a moras de Sylya fazeoi a fñeíma opê  
raçaõ: apanhandolci íe ícccsõ ao Sol» & 
depois de (eccas feitas em pò deitadas no vi­
nho íhe acereícentaô muitos gráos de cor»& 
fazemos Vinhos muito macioSiScgo^oíos 
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Concoume hum amigo $ grande agricul­

tor das Vinhasjqtíè paraefte cffcitodc dar 
boa «or ao vinho tomaráó cereijas negras» 
&as paílaráô>& depois do vinho eftar enva» 
íijhado deiiarào em cada tonel meyo alqueí 
redefías paíías machBcadasjpotèro eu te. 
^ h o por aieihor deuarlhas lateírasjporque 
a pevide pôde pór niáo gofto no vinho. \ 

Para fazer os vinhos luacíosi 81 excellea* 
tes tomaràò húa pouca de tinta l i (upa do enf 
gaço pizada, & depois de eftar dous ou ires 
dias a cortir no nseímo raofio à eípremèràó 
às aiãosi§c efle folelho o torraráõ no forno 
& depois de Iccco deitar em cada vafilha 
doss ou tf es arráteis deííe folelho; par a 
os vinhos brancos pòdem fazer o meírao de 
uvas brancas. 

Tomcín pinhoensde pinhas bravas mui* 
to limpos>& os deitem no vinho» hüa oi« 
a va em cada tonel: & afHrmowne quem fez 
a experienciaique cíta mezinha o purifícàrái 

: com admiração. 

CA-
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C A P I T U L O X X V I I I . 

Remedios-pura tirar os Vicios ao yi-
ribo depois de coy do. 

O S Authorestrazem %tguns remedios» 
dos quaes farei mençaô. pata queqtié 

os quizer expenaientar 1 03 faça, porque 
tielles naó tenho outra experiencia mais q 
achalJcs cientos. 

Para o vinho naó fazer lia, a que chace aÕ 
ílor, dizem que comaráó h¿a erva a q cha* 
nja6 feüpendula fecca» ou naõ a havendo» 
farinha de chícharos, & quando (e atfeatar 
trasfegar o vinho em..outra vafiiha. 

Dizem» que para ic naó gallar o vinho 
com o tempo do'Veraó, que comaráó o vi* 
oho, & o poràó em hüa a dega muito freícat 
& /e for dcbayxo do chaõ, ierà melhor»& 
poráÕ na vafiiha meyo arrátel de unto de 
porco falgado embrulhado em hü pano» ou 
mayor quautidade, confórroefor a va Til ha, 
& penduralta que toque no vinho >& como 
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for abaímndo» at>ayxem o unto i & Te 
ccw<er»ará lera notável dcmmtsig^^. /-"i 

QuÁíloo vtnhoeftà corrompido t d izem' '.a 
que eoínem cabaos cortados cm pedaços, 6c:! 
que os enfiem em hum cordel, &(epora6'»i 
na vsfi!ha dojm&ocomrrompido»á cada^ 
dsa os ¿raé tirando»& poado outros de no*4 
voj acèq o vmhoeííeja remediado » por q«c 
os rabãos vaô ehupaado o azedume* 6c om 
tra maliciando vmho. 

Dizem também deitando na fórma 
(obreditã aceígas }É¿tirando-as t & pondo' ; 
outras» que também eira o azedume ao v¿¡ 
nhp. : 

Dizem que quando o vmhâtem gaílada 
a íufranc a» que o remedio he trasfegallo em ; 
outra vaiilhaeaique íc dé ham íuadouro de . 
folhas de louro» Bi trasfegado tomar hum 1 
pouco detrigo em hum íaí|uis3ho>& dep6-» 
durallo na ra filha que e fíe fa tnergulbado>8c 
que paíladj tres días feacharà o vinho da* 
rcP BÍ bom $ porque o trigo anrahea ñ coda 
a mateciaj 8í le !hc hade nrar pagados os 
días i & íe ainda nao eílí^er purificado » 
toraarihe a deitar outro trigo para poder 
veacer a maiigaidade que o danou* 

D i . 
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Dizem 4 íiícntc dos alhosporrofifícú 

íada no vinho o fará u ô vakroio,que to 
mô azedará» & que íe efts ver azedo, í be t i ­
rará a azedia. 

Dizem q«e para tirar ò azedume do vi* 
riho ,qíe coroará hüaqüantfdácíe de grãos, 
- -^^í lpf l -çQm aceite 1 & polios a cozer» 
&fòmb tñivetem cozidos»pázalios , & fa.-
zer humá maíía » deitando hum arrátel oía 
dousçonfòrmefor a vaíiUia» dentro do vi» 
nho, que dentro tie hum dia natural citará 
remediado. 

Também dizem que tosrxni hüa panela 
nova chea de ag?ta muito bem sapada 1 que 
paõ pofía entrar nem íahir nada J6Í poüa 
dentro no vinho e que dentro de tres cias 
deixará a azedia» & entaõ íe tirará a pasiclá 
(do vinho. V 
-..-^Tacbbem-dizcm que tomando trigo 9 &• 
pofto a cozer âtè que arrebente» & depois 
defnodeitaííono vinho , & rapar avafiiha 
que fará o mcfmo effeito. 

Todos eííes remedios tenho por apócri­
fos, porque o vinho quando le faz einagre» 
he porque perdeo o calor nattiralj& paftou 
para ínc?i & depois de degenerar naô pôde 

na-
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i?atijralmcntc tornar a (cr quern era 1' por-1 
QUC nenhuma coufa natural pôde pafíar^f' 
prtvamneadhabituw.com 4 o vinho tan­
to que le fez viBãgrc>Raò tem remedio píK 
•ra cornar a fer vinho. Se fe ihe atodir antes VJ 
que pcrcaaíuftanciado vinho, pôde haver J 
remedio que o pre/ervei porém depois de' 
conftituidoera azedo* oaó tero remedio, J 

Os reaiedios para o vinho depois de cofi» 
do que cenho experimentado eptn (elíz íuc» 
ceílò» apontarey: porém he de advertir 1 ] 
que os melhores remedios 4 ha 1 hc oaõeí.; 
perar qtie íccorrompa , & prelervalo antes | 
diflcoaacorrup^amproeededa va filha» oa v, 
da-má qualidade do ar»ou da má qualidade; 4! 
domoflro* ,Xi 1 

Se procede da vafilba na5 fer boa»© pria- : j 
cipa! remedio he trasfegaUo » & paííallot all 
outra melhor 5 lendo qye mande» encher 
hum tone! que cuidava queefhva bom po* 
rèm depois decozido íe achou coro mofo * 
& o remediei de íorte q íe lhe tirou o chey« 
ro i & íe kcz o mais excellence que tive nefle 
annoe fem o trasfegar % nem o tirar dava» 
filha. ' ... 

Orcmedioqlhefiz» íoy arandarlherdar 
huma 
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htíà íangria pela bomba mexer com 
hüa cana» & ic ¡He tirou coafa de humal* 
mudedaqucÜa borra) & pclomeyodavaí 
filha lhe mandei tirar tres canadas de vinho 
cm hum tacho, & le poz ao fogo( & {he 
deitei canada & meya de agua ardente, por» 
que tínba o tonel tres pspa$i& dons arráteis 
de afíucar íino Í & hüa noz noícada 5& hü 
vintém de cravo da India, outro vintém 
de eaoe!la»tudo íeito empò|6e tanto que fer-
veo eíta calda % {e deitou no tone!» & man­
dei mexer por cípaço de roeyo quarto de 
hora, & o botocàraói & no íím de mez » Se 
ftíeyo eftava excellcnte viaho 1U perdeoo 
mofo, & cotn elle íp deu lahida aos outros 
que nao íoraõ de taõ boa qyaltd ade. 

jpprèm fe paflar a outra vaíÜháí hemafs 
íegaro o remedio j mas porque naóriüba 
outra vafilha prompta, por ¡fío o gao maa* 
dei tirar defia, mas remediOBÍc com a dita 
mèzinha. r* 

Pira o vinho íe naõ asedar» & qeem o 
quizer guardar t de re logo na entrada, de-
l^ovcmbro frasíegallo, deitando*o em va* 
filha limpa, & cheiroía» dandolhe niecha 
primeiro 1 & depois 9 (e eítitér atperoydc 
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aifldaquc onaõcfteja dcitarlfic tanto vínhoj 
lurdoque o tempere do goftosefta «)czi*| 
nha hc (obre codas» porque in continent* osj 
hz bons» & os prefer va da corrapçaõ. 

N o arano de 709. íuçcedeo chover finoitoSi 
cedo»comqm começáraôa apodrecer» *m 
uvas cíiando verdes» quinze dias antesdo^ 
tefnpo que coílumava principiar a ^viodimai 
veyo hum criado darme corna que hüadas'lj 
Vinhas eíhya toda podre > que teeípcrava r\ 
peío tempoV em que cílivcííem maduras, | 
que perdia todas as,tocadas da podridão»& i 
que umbem nas outras Vinhas principiava 
a apodrecer, & que melhor era aproveitai j 
aqoeilaSf ainda que íe fiz^cíle vinagre » do (j 
perdcllas:mandei viadimar as podresv^o^ 
naó eftavaó ainda com perfeita maduraçaõ^ ] 
encheo«íe hum tonel de tres pipas,eozeoléijl 
depois de cozido efíara aípero de íerte quc| 
airargav3:dcirei!bedous aíomdes devinhol 
lurdo, & o fez logo riquifiimo, &fe vea*^ 
deo a oito vinteis acanadajfis íoy cxcclÍen*Í 
te ^téa ultima pingai & entre codos os re? -
sredios o mais Hftgular he efte. ; 

O modo de tazer he tpmar dvas Vâíilbas 
& qwgfído eílà correndo o modo da bica \ le 

: 061»; 
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deita hum bocadinho desmecha ha vali (ha 
fie le enche 5 & ilahi a pOMCocípsçoj•Ac-jdcu? 
noutro bocadinho de mecha na outra,& ic 
trasfega j & íe lava a* que íe defpejou* &c da* 
hi a pouco efpaçô ic torna a trasfegar na 
prameira,& íempre a que íe.trasfega ie lava 
& íe deítaiempre mecha em quanto a íjuen 
recétTerf Scícmprc /e vai trssfegaado de húa 
naoutraicóm movimenco comtinuo»aréq 
paílc o tempo da fervura» queeoíluma íer]a 
oito dias regularmente : como íe vir que 
eftá claro como afiucar caí ponto #eftà feí-
(Os eom que o íegredo nao' edà cm outra 
couta mais qae em o naô deixarem ferver. 

Outros o fazem também dcitando»a cm 
hua vaíilha que naô fsque chea» & conci--
nuidamente o batem na mefOfa vallina cor* 
rendoa pelos caisteiros» porém naõ hc ça5 
botaí porque he mais trabalho eíiar rrà* 
neandohua pipa cheasdo que rrâ?íegallo» 
&ÍúntaméBtetrasfegatido*o» fee niaísfscii 
de Ihè tirar a borra quejhe tira nas manhãs 
na primeira trasfega, & vai fortificado com 
a virtude d* mecha* o que naô^póde ter o q 
febacc nameíma vafiiha. 

Sc o vinho íe vai fazendo picante) antes 
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q&c de todo haja tqmado a fa fían cía do vi­
nagre, o remedio he, fe haõçfià trasfegadojl 
pollo em limpo, fiedeitarihe aííucar em pe! 
dra, a razaõ de quatro arráteis por pipa; poñ 
rém efta mezinha he para o cafo que faltei 
vinhoitirdos he cxperinieRtada,coinome| 
certificou hum amigo» que a tez, & aprovei «f 
too hum tonel de vinho que íe Ihe hia per^| 
dendoi& lhe íerviopara temperar outros,^ 
/Outras vezes o viiího íc arruina por fò- j 

bra de calpr, que he qusndoíe faz gordo i | 
para o qae trazem os agricultores varias! 
mczmhas. '^ i^ot i raó da vafilba, & o d e i * 
ta5cintioasl6iO batem com ramos de car» ] 
rafeos i 8ñfci)0is ò^eçolhem nai yafi!hasC;j 

Outros q batem na mefma va filha f fe j í | 
effà trasfegado lhe poem hum aíguida^í 
defa^queeíteia dando no eolio da vafilha4»! 
&*agua6 a vaOlha, &a cafa. : J 

Também lomaõ horn íaqüinhocheyo del 
area » & o atrafíaô com ella atando-o eml 
ham cordel» & com elle o batem • & de» 
f o h lhe deitaâ ciaras de ovos batidas. * 

À principal mezieha hrtnudallo da vafi? 
Iba onde enpordOB, Abatei lo coro o facco 
Ce are», & depois tomem hum pequeno dç 

car* 
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cardamomo pizado , & Ibocieifcm dentro. 
Quem fez a experiencia \ me diílc qué era 
ímgBlar mezinha. 

Comõèfta tufèí-éiidadéprocede dtealor 
a tnezinhá he refrefear a ca/a agcando.a, ££ 
cobrindo a va filha com lánçocs de ?gua , 
porlheôí j ípor bayito» ôideitarificòcarda-
tncxúo depois de batido. 

Também èfles íerafcdtbs fervem para 
quando o vinho íe fazírefrevídei o que ítc* 
Ccdeíjuando a adega be calida, Se fica de* 
íemparáda ao vento íoaõ: &CPtaõ cambem 
íe tolda de cor. O remedio he, aíèm dos re» 
feridos * tomar claras de ovos, a íabtr . as 
claras de quitro dozias para cada v¿fíiha 
grande •&batelta< cô íali & com arca mui* 
to limpa, & depOis difío muito batído^Ôc 
deterem pofto o vinho em limpo» deiíâ* 
remlhe dentro ifto»què héfingüiar reir.c 
dio , porqwe clarifica o vinho s & torna à 
lu» cor» & goílo natural. 
§ Também nefte cafo . ccílomaõ dar me¿ 
Éha á vaíílha para onde o trasfègaós diílo 
naó tenho experiencia \ porém refte caio 
fee conveniente deitarlhe grçOiporquc com 
a fua frefeuratempera ocalcrl&oclarifi-
ca/&fori3Íece, L ^ ' 
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Outras tezes bota o vinho > que vem a 

ler,tantoqueo :iraóda mãy,mudar de con 
o queíuccede quando as vindimas íaô mo­
lhadas: quando o vinho aílim bofar, tem 
diffisultoío remedio: o que lhe fízi &c me-
naó achei mali toy trasfegallo, Sc deitar* 
lhe mecha • U deitarthe as claras dos ovos'] 
batidas. Porém o melhor remedio he tratar 
logo de o vender, pocque tamo que bota» 
atèogofto perde. 

Também diz quem o experimentou» que 
trasfegallo * & deitarlhe mecha, & me y o 
arrátel de erva doce a r a z a õ d e p i p a ^ d e i 
tarlhe o viaho cm fina» tiralhe o verde» Sc 
«aô torna a botar. 

Muitas vezes Ras qaadra« do annocõftu-
ma dar volra o víahof & toldaríe:o que IHO 
cede quando arrebencaó as Viahas,quando 
Aprecem» & qoando amadurecem: o reme* 
dão he polo em hmpo»feoaão efià» deitar* 
lhe as claras dos omsna fórma que acima 
difíemos. W 

Dizem alguns Attthores que tomándoos 
miolos de duas dúzias de nozes ou mais, 
coofòrmefor a vaíflhai& enfiadas em hu 
cordéis ti podas a to ft ar ao reícaldo» & 

aílim 
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ãffim qaentc9 deitaliaj no vínho, & as dei-
xaràõ eftar até que ícja claro, & tenha a cor 
que cinhai&qoe leda primeira vez(íe naõ 
purificar 1 que façaó amc^isba JrsgunGa»& 
terceira vez. 

Se o vinho for alperoj jádíílcmosiquc 
era o remedio o vinho /urdo» & na falta tíe!-
le o afiticar. Alguos Atithores dizem que ?o* 
mem hüa pouca de farinha de chícharos»oc 
que a a ma nem com arrohc,& que façam 
mafta, &huaspafta9» as quaes deixaráõ em 
Xbgarpor humd¿a»&hüanoite» & íe deí-
taràõ no vinho, &íe abotocaràa valílha, 
& que por efpaçode quarenta dias tornará 
íuavct & boro. 

Quando o vinho tem máo cheiro» ¡á aci­
ma a ponte i a experiencia que fiz: porém os 
Autores trazem hura remedio, cornar hum 
pedaço de telha 00 tigollo novo, & polo AO 
fógOi& eftaodo bem quente dettalb na va< 
filha atado com hum cordel, & depois de, 
dousdíasríenaôeíitver remediador tornar 
outra vez ao fogo como a primeira »& fa­
zer lho cantas vezes até que perca o máo 
cheiro. 

Tambeift dizem q«e eftãdoo vinho cor* 
L 2 rom« 
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rompido» 8£ tttrtpi qpe I he deircm Iciee de, 
yacas íalgadOj que fe remediará. A 

Se o virtho eftà corrompido » me diflei 
peíloa fidedigaa que tomara da mc/ma va¿' 
filha hum pouco de vinho» Se o puzeraâ-
ferver com boa qaantidade de geço iSt qo^i 
fervendo o deitara oa vafiihaiSttornára aoi 
feuter antigo:8f a mito pareceme que (efe/ 
acereícenrar neíle cozimento aíTucar,que 
fará melhor. 

Seo vinho tomar cheiro do peZi&go^ 
(lo deücí o cjwe íuccede de quando o mudaâ 
ou manda ó para a taverna * que lhe deitem 
fauos cacos de púcaros da maya que naõ te­
cháis (cr vido % Sc lhe cirarà o c heico do péa 
& o goíío detíe. 

C A P I T U L O X X I X . 

^medios para fajer o Vmbo conficio* 
nàdo , ^ cbeirojo. 

T OnsaráO hfía larãja, ou huacídra,& 
a c ncheráõ de cravos» & fc porá na va-

filha 
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íilha pendurada que naó chegue ao vinho 
& tomará firtgular cheiro. ¿ 

Quem quizér pôr o cheiro np vinfio^ 
lhe agradar i tome a couía que ieahti eílc 
cheiroi&a ponhadè ihíuíaá em agua ar« 
déte por eípaço de vinte, & quatro horas* Si 
defta iorté ficará o cheiro i & gofio deíias 
coufasem a agua arderite, & íe deftarà no 
vinhoi que íe achará com cííe cheiro »£j 

Para fazer rinho chcíroío dizem os Au« 
thores q tomaràô mortínhos íeccos > & pi-
zadoSt&poftoííemhõa taça de viriho poi 
çfpaço de dez dias , qüe o fzrà cheiro o 
&or/;clmo obra a flor das parreEras bra 
yas deitãdo aaasvafilhas no cempoqueflo 
tecem. 

Dizem <jue esfregando a vafilha comfo» 

Mde pinho,qt c poet» bom cheiro no vi. 
. . . ':. 

Otttrosqve tomando hua laranja o» It 
jnadqtiengèíeja iraduro de todo, & ín* 
RhcÍIodecravos»8{ peito t?m snfulaô com 
?gua ardente por cípaço de lempo, & coa 
ca cila agua, Sc deiulla na vaíílbi, íí e pc-
rà bom cheira 

L j Dizcn 
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Dízcm que tomando buns grãos da ervá 

chamada bexiga de caó » { que íaó como 
húascereijas) pollas dentro de búas bollad 
Mnras^uãtas forem neccffariasi deitadas noi 
vinho» & deixando roniar a virtude da er* 
Váqeehadefer pizada, & depois com elle 
vinho fazer lambedor cozendo nelle aífu*-
car que he maravílhcío remedio paralan»: 
çar íóra a pedra da bexiga i & a quebrar, 

Ducros deitaõ cíla erva no vinho « na va-
filha quando ferve» & depois trasfegalío, 
que íerve para omeímo efíeico. 1 

Vmho de marmelios que dizem íerbom 
para confortar o eííomagOifazíc deitando 
marmelos apparados em talhadas no moílo 
q etíeja trânfa dias, & depois trasfegaüdí alé 
da virtude íobredita» dizem 4íer ve Para ca? 
maras deiangue » & par^ as enfermidades 
dos rins » & para fazer ourinari &em ca* 
dapipahaõde deitar doze arráteis dc mar5 
meios. 

E de outras couías fefàzo vinho confi¿ 
cionado, deitado.he dentro os ingredientefl 
apropriados aos achaqueSi&toma a virtude 
deí/es ingredientes. 

O vinho de alecrim tem ífogularcs rir< 
tu des 



fudcsi dc que me pareceo apontar afguroas. 
Lavando as almorreimas com efte vinho 
quente em quanto poderem toírer ,a£ aper­
ta, & enxuga» ufando defia mezinha por eres 
dias. 

As folhas do alecrim cozidas cm vinho 
branco, poftas bemquencescomo empri-
fío entre as vias , he íingular remedio pa­
ra íupprefíaÕ das ou noas. 

Toda a mulher que tomar defumadou* 
rosdeftcvinho»fararádasenfermidades da 
madre i a alimpará de (orce que conceba. 

Serve efte vinho para ttr ar a dor das jun­
tasse procedem de caula fria > lavando as 
meícnas ¡untas com efte vinho quente. 

Quem lavar a boca em jejum com efte 
vinho todos os dias» tarará de todas as ea» 
fermidadesque tiver «ella. 
u O vinho branco do alecrim tomado péla 
manhãa , evita a melancolia, abreas entra­
nhas » tira 95 ventofídades, sfienta oeíío-
mago» & o confórta s impede os vómitos* 
O vinho branco do alecrimi&íe nelle dei. 
tarem ospòs da flor ou da folha, & ainda 
ícm elles» desfaz todo o humor* & toda a 
opíla$aõ do vemre; he fifi guiar remedio pa­

ta 
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ra a dor de pedra; & as quebra ¡ & faz Ian. 
çar fora. 

O vinho tinto do alecrim he íiitguíar re* 
niedioparao fluxo de pariisas. 

Qutoiflaõ puder dormir ou comer * toj 
mepeiii manhãa duásou tres íopasdeííe vi* 
nhOidoroiirà melhor.Efíe vmho de alecrins; 
branco lavando-íe com elle íaZo rofto fres-r 
co? tira as rugas, que íe fazem nellç, & gaV 
íla o pano que fe cria nas mulheres, 

Quem beber eíle vinho petas manháaa, 
jfe tardesj por pouco qué íéja,(çrà eoníerva^ 
-(dpèm íaude> tira as dores do eftomago j 6c 
¿nais enfermidades deHe. 

Quem temogofto.perdicjaoa a vontade, 
.de'.Gonier^tádodefte vinhò,por poiíco4te» 
jíi recuperará eííii perda. 

Goníerya o miolo; recrea os fentídos» a 
legra o coração tira a velhille,&con* 
ferva a mocidade. 

Lavandoa boca comeí íe vinho, naõ 
fara as chagas da boca B mas çonferva os 
dentesi tira q vráo cheyro que naíce dos 
podres. 

fe fíe vinho cura as chagas» & fíílulas ía-
VandoascQ&çllci ficpondolhe cai fima h§ 
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pano molhado nçile, Quécíliverfraçodo 
cftomagoporcauía de algumacnfcrmidaac 
longa» íe comer todos os dh&hijastcfià&i* 
dc paõ raoíhadas cos eftc vinho; logo írâ eí* 
íorçandoi tcrà alegria Qogaragaô* & (ara» 
rà mais íacilcaence, 

Eííe vinho raifèurado co n igua! parte da 
agua da chara que nao paíle por terra, 6c 
o be be rem os tifíeos uiadamernc lararáô» 

Efte meííiio vinho mifturado com aguí 
íara as febres quoudianas, terçãas t quar» 
tãas^&he bom para cámaras, tk também 
contra veneno* 

Efte vioho bebido i mifturandolhe tria­
ga, té virtude para tirar o tretnor das mã3SP 
& da cabeça-, deíterrass patxoe¡is das mu­
lheres que procede m da madrci & as poem 
capazes de conceberem cmn facilidade. 

Quem tiver gotta, fe beber deíle vinha, 
Be lavar a parte onde a ttver, ¡arará. 
- O Í que íaõ doentes de pedra, S^crhóa* 
reasibebaôeíle viahoem jeism$ naõ tomé* 
te íe desfarás as pedras, & lançará as area s, 
mas ouriaará fern diífículdade. 

O ufo defíe viaho moderadamente au» 
gmeíita a memoria, 

Que.íi 
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Quem beber hum trago defte vínho'quS* 

do fe deita a dormir» naõ Icncirâenfermida* 
des de figado opilado» move o appec¿ee»6c 
recrea as entranhas. 

áe do vinho do alccriifl tirarem agua ar* 
rieote j & com cila agua fe lavarem» lara-
ráôda íarnaj & todas as chagas canerola?. 

O raelíDO alecrim cozido em víRagrci he 
bom para reformar os dentes queixacs; pa» 
ra fortificar as gengivas, tira a dor delias la« 
vandoa bocea como tsefmo vinagre. 

O vinho do aiecrim, ainda a agua, miftu* 
randolhe hum pequenino de vinagre • lavã* 
do a cabcç t comxÜe lavatorio tira a caípa i 
& acreíccvita a memoria; 

A íòr ma de fazer o vinho de alecrim be 
dç dous modos ou íc hz do raoftosou do vi» 
nho depois de cozido. Do moflo» toraaíe a 
-fíor de alecrimi ÔÍOS olhos tenros» lenaô 
ie acha flor neííe tempo, 8t deítaie no mo-
firo que íe coza com a fervura(& unco qué 
€ílà cosido, ciraíei & deita, ie na vafilha em 
qaefe hadeconíervar. 

Do viíibo depois de cozido fe deíra a floe 
Que feia b i ^ n t e na quantidade do vinho 
q;-is qjizerem fazer» U cozello ao fogo de 

Iprce 



iotte^ gaftc a quarta parfe»c depois de etfar 
alguns dias cora a me ima flor íc coaí&fe r en­
colhe navafílha onde hade ficar ; com ad« 
vercenciaque (c o cozerem em íachoi taneo 
4 eftaver cozidOi o deicé logo em vafilha de 
barro> para que na6 tome zinabre do cobre 
ou arame, 

mmmmwmmmmmmmmmmmmfá 
C A P I T U L O X X X . 

Da intenção , qualidade , & Virtude 
da Vinho, 

H A varias opinioetis (obre q«cm fpy o 
inventor das Vinhas, & vinho, Ni* 

canderi&Coloíoneonosíeus verfos dízá 
que o vinho na lingaa Grega íe chamava 
oenan, porque bum homem chatnado O* 
nus foy o primeiro qaeeípremeo o moño 
em húi raça. 

Ateneo diz que a primeira Vinha que 
houvêra no iniindo, fora junto ao monte 
Echna, & que tivera principio» porque hu 
caõ indo por aquellas partes» e/garararan« 

do 
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do ao pé de hüa cep a arraneâpa» & que ini 
do por ailíá caça Oreftcy&iho de Deuca* i 
itQíttfeapiaataraquella cepa» & que bro< 
tafido irtuytas vides* deftas íe planeou a p t i 
meyvã vinha ;£z chamaríe aovtnho oena* 
foydirivado donomedo caóq a deícobria 
a que chamavaô ocnus. 

Os mass ihc dad por invétor a Baccot to< 
mando por motivo q elle fera o primeiro ' 
que a íabricou na liba tic Navosíquehe 
búa das Cicladas do mar Egeo,& que daqui 
naícèra íer reputado por ánvétor do vinho 
$Í que por i(lo enraotára o tirio com parras 
& íe coroava coro ellas* , V 

porâín a verdade he» que efla planta a * 
crcoü Ocos no principio do mQdo cómo as 
mais arvores > & íe confervou (cm cultura -
aré Noé j&que vendo qisanto eranecefla. 
no paraoíuftento humano foy o priaieiro 
que plantou a Vioha, &co]heoo fruto deU 
íajoque foy dilpofiçaõ dsvina para rcmcS 
dio do genero humano p¿ra que a virtude 
do vinho (uprilicaquahdadCífií vigor i que 
a cerra fiíiha perdido comas aguas dodiiu« 
vio. 

E como Baccocra r»éto de Hoc, levou 
nova 
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nova irtvcnçac» das Vinhas , &do vinhoá 
terra que foy habñar* que (oy a Beoda»6ç 
a Naxos( & dalli (e tomou occafiaô de o 
darcm por loveotor do vinhoific aos inven* 
tores das couías Ra quelles répos oscooñí"-
tuhiaôpot Oepíes, & daqui veyo chamad 
remlhebeos do vinho, fenaó íoíle pelo de 
tPafladouíodelle. 

E pelas virtudes que tero, fe chama vítis 
qttaíi vita i porque o vinho reftaura com fa» 
cilídade oseípiruos vstaes difíipados > con» 
íortai reparai augmenta »fortifica o caJor 
natural debilitado* que he o principal an* 
ftrumentoda vida. 

Tambemos Latinosíhecharná0'z//w»ñíi| 
em razaó da violencia que taz no entendí» 
irento» quando le toma em demafja,£c por 
iíTo Hic chamavaõ temetum\ porque o coííu^ 
me deíordenado dé beber corrompe o en-
teadimewo» como coa leu lugar mais lar­
gamente diremos * quando tartáreos do? 
dañinos que faz a immoderaçaô do ufo do 
vinho. 
1 A qualidade do vinho em quanto ojofl-i 

he de temperamento calido no primcyro 
gráo > 6í depois <áe cozádo no íegando *, &t 
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depois de pafíarde anno he calido até o ter*^ 
ccyro gràoi & cntaó he também lecco po, 
tenciaEmente» legando a proporção ¡do feit 
calor. 

Efta regra cera liraitaçaõ íegondo os cl¡. 
mas da tetra» porque as couÔeilaçoens dos 
aftros lhe castão temperança, como faô 05 
noflos vinhos de Elpanbat6i outrasrcgioês 
calidas * porque aquí aquentaõ* & defeccaô 
até o fegundó grào>& até o principio do 
terceyroi principalmente em confíellaços 
ensdeannos quencest&feccos, quando 03 
vinhos forem de mediocre idade. 

. Nas terras frias onde os vinhos regular»' 
mente laô verdes, & crus »faõ mais débeis, 
que a penas aqnentaõ até o primeyrogràoi 
&poriflo no fim do anuo fe relolve o leu cú 
tor»& íc tornaõ cm azedos» & perdem o 
cheyro»&ogofto> 
Os vinhos velhos de muitos annos.pela ra. 

2;a6 acima, porq fe criaõ em territorios ca« 
Eidos» & íeccos, naõíó na6 laõ bons para a 
/aude,mas laõ perfliciofosj porque offen» 
dem os nervos, fuperaô o calor natural»& o 
extinguem, & ainda que fejaó mais Atares 
para o goftOi como tem mais gràcs de ca 

lo-
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Ion & feccvrti pódc ícr damnoío á íaude , 
& por iHo he ncccílaria muita attençaõ no 
uíodcllc. 

O vinho novo depois dc cozido naó exei*; 
fa tan to o calor, mas naó convém ufar lo­
go deile» porque fe dirige! roais difócultoía* 
mentecría muitas obílrucçoeiiSi8e naõ te ca 
íorça para guiar o nutrirtentodo coroo» 
de guerelulcaõ ventofidades.&gera íaílio» 
& por iflo le naõ deve beber ícraó depois 
de paílar tempo depois de cozidof8< que eí* 
teja claro 1 & que tenha totalmente a ca* 
bada a fervora. 

Eftando pois o vinho puro, clarot&de{e. 
cado he o licor que teai o Principado entre 
todos os licores, porque o vinho tomado 
conj njoderaçsô coafórta os corposialegr* 
o coraçad, Iara as enfermidades 1 dá bom 
nutrimento aoeorpo, torna aíaude perdi* 
da, gtiarda o calor natura!: entre todas a$ 
bebidas, & mantimentos he o mais côíorca­
tivo em ra^aÔ da familiaridade que tem co 3 
natoreza: gera o langue pwrifliroo » purifi­
ca o íaogue turvo. H o clarifica: abre a boc* 
das veas, penetra com a íua lubtileza os in­
teriores paraos ciundifícar: aíumia, 6c 
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fugentaosfomòstcsicbrolôs que ifldsizêQij 
triífeza, admíciftra vigor a todos os nienu| 
bros do corpo i aguça o entendimento, & 
o faz dócil para ¡nvcíligar as coufas diiHcal* • 
tolas: faz animoíos» & atrevidos aos hoé| 
.tncBS para emprenderem coufas grandes:| 
aquenta os corpos frio^Ôc refrdea os cali-;| 
dosiabs íeccos os humedece * & aos humi. 
dos os deíecca; de forte que o calor »& fee* 
cura o tem por natureza •, & a frefcura i & 
humidade accitíeotaíjde donde veyo que os § 
antigos ¡he chan ara6 triaga grande: tudo| 
o referido he de Anglico. í 

O vitshptoCTiadOcona modèraçáro acOn«/j 
felha o Eccleafíflico pefos proveitos <| ge* 
ra: Eftexultaih amm¿,t&'cordis vinum mi 
derate pot atum. Exrcrmiraoscuidados qué; 
cauíae mornficaçaót como diz Tibwlo; 

Sápe ego tentavt curas expeliere vino, 
EOwdio: 

Curafugit multó % dlluiturqut mero» 
E Horacio: , 

Nunc vinopdliU curas. 
O glorioío Saó Panto o aconfelhou a íet 
diícípMÍoTimotheorrtW/fí? utere vino prop* 

-terftomachum tuwmt & frequentes tuasin^ 
fymttates» Ale* í 
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Alexandre ab Alexandro refere o que 

diffe o Filoíopo Anacaífis tratando do íeaj* 
pcramentOi & virtudes do ranhojque a pn« 
tneyravcz quando íc come era ncceííano 
para atedciaíegunda para a alegria »ater» 
ceira para o deleite i &a quarta para atou» 
curaji^càtfai\no'J*rmatn mmenfa tfateram 
petimete aà fitm\ fecundam aàhilmtâtems 
terttam advolufttatemyquartam adinfaniâm 

Valles faraoío Medico diz queo ufo mo­
derado do vinho he íaude da almas & do 
corpo: Eft vero vinü optimum ad j&mtatem 
ãntm£S& corporis ¡ & para comprovar eíla 
cõcluiaõ rraz aqvéSIe lugar do Ecctefia ftico 
Samtas eft anima & corperisfobnus potasi 
porque noílo Senhor quer íer í e m d o com 
alegria» coroo diííc o Profeta Rey ; òervite 
*Domino ift ¡£e\itÍ£\ porque a frifteza ( diz o 
trtcfmo Ecciefiaiíico) he occafiaode eí3Íer-
midadejóc morte: Multas occiáit trtftitiai 

£ por efta razaô a Sabedoria Divina mã* 
da dar vinho aos trifles, & do coraçaõ affli* 
£to:7)4te ciceram m(£rentibusi& vimm bis 
qui amaro funt animo* ut bibant j ò obãvif* 
cantar egeftatis fug-, & dolmsfui non recdr* 
dentm amplius* 

U A 
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A moderaçaõ do. wíodo vinho coiiiiftj 

em <ctomar ero pottéa quaotidadei & agu^ 
do.'opruficiro q enímou cíU invcnçaõ d 
aguar o viabo >dJZ Arenco que foy Eric^ 
Rey cie Acheftas> ainda qae Plínio diz qui 
foy EíUíflo oqoiaventou. E Ludovico! 
Ceíiodisq arjueile B ft a filo confetfiVA tc 
inveiíçaôdc Melampo, 
- Re i h cortur qual hea razaó porque ie 
coduena beber húa vez de vinho depots d j 
fe comcrç& de íe darerograças a Déos a qti" 
os noílos Portug»e2íCS ch&mtô arrebentar^ 
UDiahy Si os Qsítelhanos chí roaõ a vez dos. 
perdoens de Riba dañera, A hz^p que i ive | 
raó os Porcwguczeíi foy» porqiiç de ulo art| 
tiquiíK.7ioufava agetílidadecorrarefta v«¿ 
de vinho depots dc comer , coroo cm acça&i 
de graças çtic davaõ ao bom Demonio, qnè 
era Baecbí como inventor do vinho»aíJim] 

' odiffe Anftophanres. ^ 
Nan per Javempotuvtt bmi fid DamúMi* 

E os soilos PqrCiíguezes trocando o inten^ 
to daõ grsçss a Déos por crear elle licor. &• 
pelos Riais beneficios que recebenMcteftá-i 
do o erro da ger>ti/id3detqíie ioavava aoDc* 
momo pelo fceoeficio g rer.ebiaó deDeosi 
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ti como o mayor torméto do Deroottib be 
o louvor que ít dà a Déos 1 por iíío tj lía rido 
neftatòrroaOlouvaóidizera» que ar reben­
tão o Demonio» para explicarem o tormen­
to que recebe eocft eile louvor. 

Os Çaftelhanos lhe chamaÓ a vea dos 
perdões de Rifaadauera» porque hum cava» 
íbciro de Galiza defte appellido vedo o dcí^ 
cuido que tinhaõ em dar graças a Deos dc« 
pois de comer, coníeguira de hum Stimmo 
Pontiñce, que qualquer pefíoaquc depois 
de dadas graça» a Deos depais de comer 
bebefle bum a vez de vinho, alcançafte cem 
dias de perdaos para d«fta íorte os obrigar 
a agradecer a Deos os benefícios que Sem­
pre eftá fazendo* & daqui lhes veyo chama 
rem lhe a vez dos perdoens de Ribadãnera» 

Eporconcluíaôíaô taó grandes as vir* 
rodes t & exceliertcias do vmhoiqnaõ era 
JufHcieate o melmo Bacco para as explicar, 
ainda que agora vivera; & fa&to tem de ex-
ccHeocia tomado com roodcr^çaõ» quanto 
tem de damnoio bebido em demaãa» como 
raoftrarà o capitulo íeguinre. 

M s CA. 
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C A P I F U L O x x x i . I 

*DQ$-Jamnos quefa^.oyinho dema-

SdamtíOsq faz o vinho tomado 'ícia] 
moderaçaó»(dperaõ as virtudes q tem 

quando H ufa deile com temperança \ pois 
naõ fóobra os contrarios eíícícos das vtrtu» 
des que lemtmas. muda o entendimento emj 
furor, & em ímpetos pernecioíos» & em eíf 
quecimento de tudo o bom* Faz aos beba-: 
dos pállidosp pertorbalhes a vífh»fazlhe$ as* 
mãos crémoJas, atalhes a lmgua,cleftroeIheS 
o eííomago, accende a coléra ,diípoem pa-| 
ra perferverar na bebedice, porque quantpj 
mais bebe • mais defejõ tem de tornar aí 
beber: extingue o lume darazaó, coníòr-: 
ta a força brutal, de íorte qoe fica o çorpõ| 
como náo no mar íem leme, & governo* hz 
nienüroíos!dcíabiosfaz parvos, de bene, 
rolos, perveríos, & malignos $ faz fcomici? 
das,adaíteroSí ladrocasiôciíc ca ufa de to* 
:7 ^ dos 
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dos os vicios. Tudoifío he de Plínio» 

Andronidcs rcprebendcndo ao-gcaate 
Alexandre lhe difíe eiks palavras: O /iex 
memento te btèere fànguimm terra: nam bU' 
bete insemperatê vinum ctcui a eft homini jm 
venemm. li ic clte ofaedeccfic a cíía adnioc* 
ftaçaó t poc veotura quc naó mátaílé leus a-
mtgos como maíou eftando embriagado» 

Artñotcks diz que o vinho le accon. mo« 
diáoacurczade quem o bebe-, porqt/e os' 
vapores íe poem no entendimento cor^ór-
me íoa çompfeiçaõ àeílado. Corrompe a. 
memoriai perturba todos os Íêtidos,erícheí 
o cerebro de íangueide que fe íente hum ca« 
loreftranhopor todo o corpo, prÍoc-ipál­
mente a cabeça» de que póde rcíuttar dar em 
loucura»porque o calor ào vinho a paga ó 
çilor naturàr^elodemafiadobeíjer» f 
....' ifUitócm .àcitcpublica-prohibiá 6 vinho 
aos homens dQutoS)& fabios. Os Romanos 
por rauitas razoeíis prohibiaó o ufo dò vi» 
iiho ás mulheres^eícra vo^&antes de eíía-
belectdo o, governo naquelia Republica » 
Egnatío Meteutino matou (na mulher pela 
achar bebendo vinho, & íendaaccuíado os 
ablolveo Rumulo, Çacaó para íe juüificar 

M3 cftc 
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cfte crime Sãs mulheres»mandou 4 os pã*f 
rentes Ibes cjeifem oScalos e para averiguaef 
rerafecflavaõ coroprebendidas iieile deli.;! 
¿lo, CD. Domício accQfandolhe búa aiih¡| 
lher por beber vinho às elcoodidas do roa. ! 
rido com exccHo do que lhe era neceflario | 
para lua faude» acondemnou um perdiítié-J 
to da dote. Ifto he de Plínio. ^ 
. v As caulas que o povo Romano tevepara;l 

çfíranharodloimmoderadodo vinho»fev 
raô os exemplos de Varoeas Illufírcs» que 
p.e?dèraõo credito pelouío do vinho i co^ 
matófaõ Aatioebòp gciãdç, De^ctriOi Li» 
2aódvQ.pq_qiic d©s.-Lacedetnortios » Ale^:. 
x'aBdéeíDioñyfíoMinofrbXyránoo, o F k | 
lofopho Xenocrates, Anacreu, Alceu 
Postai Lír icos Ariílophanes» Marco Aa^l 
tomos exccíkate homem, Caraô Uticeaíe, 
& oatros Gíuítos. Os Locreníes , como diz. 
Aehenco» tin ha 6 por crime capital o beber 
VJ.nho. 

Naõ (ó faõ pernecioíos os vinhos toma< 
dos em desafía, mas ainda peía raííaó do 
calop, & íeccoraUÒ myico per»ictoíos a to»; 
das as uacurezas quentes*& leccas»porque 
© «íoconí in to ihesdaaafi aíaude, porq«e 

os 
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oí ha<Je intern perar j & como a íiyde cm 
tanto le conferva, em quanto a natureza cõ* 
ferva a armoaia» ^ uaíaõ dosqustro bu* 
iDprcsiíecfíeüIedcílcmpccaói logo come» 
çaa enfermidasíe. 

Dc Alexandre Magno (e conta >q eífon» 
doeoibríagsçio coocedeo licença a hüa mu. 
Jhcr mercrriZi chamada Thais, que puzefte 
fogoaoaPaíacios dc ItlRcy Xerxes, q«e tu 
Dhapíido habitaçad antiga dos Cyros 1 6c 
Danos»& de todos os Keys da rerfiajcouía 
que lhe eílranhàraó todas;as Naçoens do 
ijiuftdofpor coctíentir q (e perdefíe o refpei-
to que íe guarda a leroeihantes habttsçoens. 

Quinto CorcÊo fíisrendo lifta das virtudes 
& proezas do meímo Alexandre * conclue, 
Èjuedeslwílrow a todas > & amchilou cõ eííe 
vieso» 6Í que perdera mais como duo vicio 
que gínhàra com taõ excetíemes açoens: 
Ctftertm. Mexandet ingentU animi bona* 
ilíam tnàcAem»qua omies Reges mtecejjn, 
iUmn in fubemdnferic0i-ÇQníiãstam in re» 
úus moltendis* efficienéfque veíocit&tem tn* 
dedittsfidem m capti-vts clemêtiamtin votu* 
ptatibm\permiflis qmque.ér nfttatis tapera» 
lia baud totertkbih vini cupidilate j&davth 

M4. Sa6 
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SaÔGregorio Nazianzeno diz q«e AIc | 

sandre» que ienaô havia rendido ás armaŝ  
dosPeriasinemao valor de tantos Reys ^ 
rendeoy& íugeitou íazêdoos /cus vaflalIos| 
&qae conqtuftou tiros ReynossSc proving 
cíasivcyo a morrer às mãos do vinhò, | 

Filaõ Jodco dizque o ufo do vinho imr¿ 
moderado caufa dores» iras > coricupiícen» ,. 
CÍAS i extingue a opintaõ, a memoria» &c a. 
sntelíigcncia, com eftas p&hvrw.fájw iffàsi 
njotuptateSidolorcSi iras aytores vehementius \ 
concitais fe/ijus verò, mfâoriam, mtettigen». 
ítampr&r/iís extingutttjiquis ekietate. fuerst.i 
eccupaíus . - ' t -j: 

Lot com a f«a intemperaoçaMírott • acrl 
çaõque cantofoy eftranhada nas letras (a«^ 
gradas ( porrazaõ do incefío com as fuás/ 
próprias íiihas , f 

Píyurco reíece hua Ley de Lycurgo Rey ? 
de Trácia a eni qae raaodoa que lê arran» ¡i 
-caílem todas as Vinhas: & qae nenhuma 
f eííoa com pera dc morje as toraaíTe a pla­
car íó porque vio aíguns. dos íeüs vaíTdiios 
embriagados* ' ^ 

Saô Fedro Chryíoiogo chama ao vinho 
Idemomo ÍWGÍ veneno doce, raiva volun; 

Tanaj 
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taria, affago da honeílidadct & injuria do 
pcjo ; Iffmnt eft "V/cmon blanâusvenentm 
du¡ce%Tab$t's wimtma* invitatm hotíts iffe* 
cebra honeffatis,&pudorisinjurta. 

Quiz BJCO efíender o íeu nome8 &que 
todos tivcílení noticia derte licor* para i fio 
cbamòii rhiifli leu amigo charaado Icario, 
que foílc po í diverías terras fazer efte roa* 
nifeílo, para que tendo noticia deile cele» 
bra fie m as Baccanalias. Chegou o E ra bay-

r xadorà terra deAtèicncontroit bons pafto-
res»referio!hcs a diligencia a que hiai deo-
ihesabeber o vinho q levava *, como eftes 
nao cinhaô noticia dos efi eitos que fazia ¡be* 
bèraõdc íorte que fe embriagàraó : entrá» 
rao emíulpeitaque aquella bebida era ve-
ftenoj&que aquello homem os hjamatar 
& em vingança o macáraó a eilejaíTira o re* 
fere Propcrcio: 

Icàre cecropijimetitò jugátare cofanis. 
Da qui ve yo terem alguns a eílc por inven* 
tor do vinho:com que naõíô hz damnò a 
qtfem o bebe em demaiia» mas também a 
queo) o dà para eflc effeito;poisaefteihc 
TiSÔ cuftou meaos que a vida.Tudo o referi­
do íc entende quádo le ufa com moderação, 

por-; 
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porq ctitaó (ufFoca as virtudes» & extingue 
as cxceliencias 4 tem o aio mpderado deite*. 

C A P I T U L O X X X I L 

¿i quem condem o ufo do Vinho. 

D izÀngUco que o oto do.viabo con-; 
vem acodos os homés^dades»tempos^ 

& regioensí ie fe tomar conj o modo devi* 
do : coftíórta as forças de cada hum que o? 
beberrconvéaos velfedsj^pr^ie ocaloe do; 
vinho veaccaíua hitzarsonveMstistnM*} 
cebos coafórme o comer, porque íaó de i cv 
melhanec nasurezasconvem aos menmosp 
pççquc ÍÍKSÍeriTcdeçoraer»Sí! medicina^ 
dà^utrim nto, & asígmcmo ao fea eaioÇ 
imperfeito » &-eoníóme'» & deíecca a fa^l 
baisidade püsrü. Naregiaõ iria» 6c no In-
feriso coavemovínhô íor te i& puro: nĉ  
EíhojjSc regiáócaJida o pouco vinho mi¿ 
fturado com agua he u£fii, porq humedece 
corpo, 6s orefrcíca por amor da miftura 
da agua. 

Efta 
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>• Efta o piniaõ be reprovada do» Principes 
de Medicina» porque AOS MOÇOS naó.fó naâ ^ 
he útil o ufo do WahormasihesheiíotoY 
riameRtc pernicioíoi porqo vinho por (oa 
dcmafiidaieccuradcftrod&gsilio tempe* 
ramenco dos que íaó calidas » & húmidos 
aos quaes encoraen.da Hippocrates q ufena 
de eouías húmidas i Sc.Galcno naô perimir» 
fe que aos meninosíedè vinho de maneira 
alguma, porque os meninos íaódchsm té<. 
4>eraaK¡)to calido» & humtdoj & lhes enche 
a cabeça de vapores, donde lhes vem inñni* 
tos males, Platão na Republica encomenda 
a abftmencia do vinho aos meninos até ida* 
de de quinzeannos^orqnaõ convém pòc 
fogo (obre fogo; & depois da idade de qmn-
ze aanos atè quarenta lhe permute o uto 
mediocre v & depois d eft a idade» acoaiel ha > 
que bebaórauito, para tirarem as meom-
modidades,moleílias» Se enójos da vida; 
fie pofto que aíguns digaõ que efia opíniaS 
naõíe deve de todo reprovar fpor^ coroo 
o vmho he inimigo dos men mos, em reco* 
penía he mtiito amigo dos vclhosjcoro tudo 
«ílaopiniaó he BOtoriamenteeonveíscàda» 
por4 coda a demafii do vinhof az os e fiei» 

tos 
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tos que deixamos referidos» & todaà emV 
bnagticxhepernccioíaá ía«de,8£ o dema» 
fiado cíior, & íeceura .do vinho iupre a fríe* 
za, & humidade dos velhos t Sc os pódc ma­
car: em quanto o cator a juda a natureza, he 
conveniente $ tanto que o calor veracc o htr 
mor frio» matai pois a v|da naó confifte em 
outra couía mats que, na uniaódos quatro, 
humores* em algum (e vencendo do outro» 
eílá a havmowia deOemperada , a doença 
cerrai & ás vezes a morte. O veneno por if-
ío rnata. porque oieu calor» ou frieza (upe­
ra ao humorcontrarioicom que em nenhú«. 
ma idade coávemítooitarfe qytnho corn ¿n*̂  
temperança; porqué ainda que na6 fizera' 
tantos duranosà faude«bailava fazer^per^ 
derojaizo, para que fcaborreceííe eíía de»^ 
maíta>pois de racionaes faz brutos he & 
cf&cmde sodos os VÍCIOS. . 

CA-
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C A P I T U L O X X ^ U L 

s - ̂ Das .utilidades chs vinhos. 

- f \ Vinho de que tratamos»(a difícrcnça 
V - ^ dos outros q inventou a intemperiísa-
ça dealgamas Naçoens> como íaõvmhon 
de maçãaS7& de outras frutas» & cerejas ) 
he o çumo que íeeípremc das uvas madu* 
rasi puro. PHnio diz (sue aíua operação hc 
accender o calor intcriOrtnente(& poriòra 
refrigerar • & que por eíta razaõ naõ ha 
couta mais util ás torças do corpo,ncro COM 
ía'roais pernicioíai (e te exceder a Sempe* 
raBça. 

Ftey Barcolomeo Angico diz que no 
vinho íe coníideraô tres quaíida de?f a h ber 
cori íaborr& cheiro-,porque coníórme a 
lua íiift^ncia íc attende à lua fobtile?a 9 Sç 
ten u ida de, &í¡roíTura ,8c spcdsocridâde:o 
vinho (uílancial reoBCt & (ubtil he o bran, 
co, & o claro, ?c he o que mass coavem ao 
eito mago» porque mais deprefh íe dmgGf 



& penetra as veas,&naõofFcàde nem ãosp 
ñervos i nem ao cerebro»nem cauía mail 
aígasi), •• • ' m 

O vifiífcoterrcfíffj & groflbi ainda que íct^ 
ja fubtü eílencialmcnte «grava o eftoroago ,§¡ 
& penetra cocndifficuldade» & poriíío n a ó j 
he útil á íaude: iftoíiequanto á fuftancia. 11 

A cor do vinho he eui quatro maneiras ; k 
oprimeirobeobrafteo, ofeguttdo vcritetl j 
ího coberto, o terceiro palhete i o quarto; '<¡ 
alambreado: O vinho branco, & o negra 
he menos calido que os OBtros$o branco he 
mais ftunHd&f&lÇòVer meího cuberto, por 
Vmo%affíabtÍÍf2^ 8ía qualidade;qu<; odo. 
mina, O vcrmelbdlie roáis'lecco ero raza4 
da terreidade, & groííura qae mais fuftanj 
cialmeote tem os vinhos mediocres na cor» 
como palhete » & a lira breado , faó mata 
quentest & porque cada hum tem di vería 
natureza} faremos diflo cipitulo à parte. • 



C A P I T U L O X X X I V . 
' 7̂ 0 tnojio. 

iTVMpfto heo vinho que le tira do lagar, 
V ^ & í e chauna m o í l o r ^ / ^ tenenstnus , 
que val o rocímo, quódtenens ten am»porq 
i»»f nalingisa Grtga quer dizer terra. O 
Diodo tern parte de Fogo » terra, sguai 6s 
ar i «ias quaes qualidades a virtude a gente 
faz fornflimo moviracato igneo 1 perq as 
ipartes Ígneas t U aereas íe roovero para finia 
& as parces terreas» St aqveas íe mové para 
bayttO'» fii cía ta! perttírbaçafeçiauísda da re< 
pugaancia das naturezas rehi'ia num force 
rpoptmentOí ate que vencendo p calor faz 
fepar^çaódopurOi&iiiípiíro»6£ hõa dige 
ftaô completa. -

He taõ forte a valentia do fervor do mo« 
ftOi que íe naõ tiver o vaio em que íe reco^ 
lhe por onde vapore* logo rompe» & deípc. 
daçatudo; no princípio 4 cílà fervendo hc 
curvo* & ef peíío, & por iíTo a quemo bebe 
gera terríveis vapores »[que siídt^em So­

nhos 
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nhos horríveis têc màos ftumorcs» íaz in* 
fíaçoensnosi&reftinos » porque he muito^ 
ven tofo 1 & eícuraoío peia reíoíuçaõ das | 
partes com a força docalor^excicao fluxo s 
do ventre, eria obRrucçoens obí^madas» 
largas doenças \ & como he de difficu!toU " 
dtgcRaõ fica íiíípenía a mà qualidade t*6-t¿ 
cfíomago Í dc que íe geraô cruezas i & ou* ; 
rros ciam nos muito perniciosos à laude. E 
tambem quando eílá cozido % mas ainda 
proximo ao cozitnento & nañ eftà purifica-J 
dot hz 08 aieímos damtios, 

C A P I T U L O X X X V . 

© 0 Vtnho brancô  tmto^ palhete^ 
alambreado. • ' ? 

Vinho branco geralmente he dc raaiíj 
tenue iuftanria que o tinto > & f« di*; 

rige roais, íacilmence». & penetra roais todo 
o corpol& he roais íauda^'eliaproveita mui­
to ao cozimento t expelle os humores da my 
nofosi tempera o caler do fígado 1 faz mais 
nutrimento que os outros» porque aquenta 
jíiediocremefite. Oviv 



Ôviohoãlambreadobcdá ilieíma ratu 
reza qac o branco t Cf cauía os aieímos cf. 
fettos que o branco, 

Ovinhoycrmclbomuifo caberto hc dc 
forttñima natureza, & offende muito a ca-
btq&i & faz a bebedice muito vehemente 
quando le coma com míeperançá 5 porém 
tdmaftdo comó eonvemj he muíío louvado 
porqdesfaz os humores grofíos»roi!fid fi' 
caas vias das ceas da podridão »& purifica 
o.fangue 5 & por iflo convém aos veibos ¡ 
porque conforta o leacalorj & desfaz a a* 
bundancis dos humores frios: be ne ceííarm 
^ "te o ha o íabor íuave, chegado o doce j & o 
cheiro aromatícOi&oqae rem efias quaíi' 
dades, hc mais temperado parantitnn & 
com ver ceie facilmente em langee por amor 
da (emelhança que tem com elle no Sabor ¡k 
cor; ajuda a mundificaros vícios do peito» 
& dos bofes» porque he rruito íoíutivo do 
humor vifcoíoj & muito lenitivo t & fi®-
guiar remedio a todas as co«íss qte vem de 
éracuaçaóexcefliva» onde cotias queator* 
mentaõo orificio híperior doef^omago. 

Oviaho palhere» 4 fcc entre brar.ío , & 
vermelho» tem air>c*ma raivreza^éí obra 

N os 
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os meímos effçiros. Diz Dioícorides . feJ 
guindo a Hippocrates i que os vãahos qtsç 
faô de laftancía era fía , íaó de d?fficil de-
cocçaÕ, & que tocios os viohosccafíos |Ou 
fejaõvermelhoSiOti f>albeces»que cogordaõ 
ti corpo abundaatcmére? mas que da$ mais 
penai &rrabâlba aocftoraago que o» bran* 
cost êi de poocafuí^ncia,^ que naó c?a« 
cuaõ íacíimence pela ourínai& que fe^dop 
alo contiouo exeitaõ ínchaçoens»& fl atos, 
& que por ido as brãeps devem (er maiseii 

OV vinhos í^aves no goíto % H çheirofos, 
laôos melhores» porque deopcaó lerem té* 
peradosideq Sao limpos de todo o vicio % 
que íaô degeítivos 9 & nutritivos íub*is *6ç 
jeííess & os que escerraê as vvrtttdcsqtíç 
ctesxacios apontadas : silo he de Hippo* 
craíc:s^ 

E os vinhos q ^6?cm cheiro» deaofa6 
ícrem groíleiros» & por iflo de^oíâÕ mdí-
geflaSj & naé Saõdc bom nucrimento # nem-
darifieaoi o íaqgüc p sseoa confórtadi fpas 
gera5 ftumores groííos í& vapores carbi-r 
dos. E o que cem cheiro horrível íabor 
agudoi ise pefiloio» porque (az muitos dan»? 

ROS 
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hos ao corpo» gera pcífimo í»ngucí.& o na 
criméco que confere ao corpo he pcroício' 
lo» 5c amda peyori íc o vinho for rowíto Re< 
gro 1 ao qtsa! pertence a craífidaô, groflu^ 
ra» janta à depravação do cheiro» & agu.̂  
dezadolsbor. 

C A P I T U L O X X X V L 

jD*3f Wtudes das cepas, folhas , ^ 

DE todas as arvores que Deos» creouj ¿ 
^ tem mayores vircades he a repa dí 

Vifiha; a íooibra he a que roais refreíca sos 
quç querem dclcanfar indo encalmados, 
As folhas muadificaô as feridas, % cozidas 
na agua refreícam as meímas feridas. & as 
íaram i mUigaô o calor da febre. Feitos em» 
piafaros das mel ma*; foihas temperas mara* 
viihofaméce os calores»& temores do eí^o* 
mago, provocam a íbnmoí recream o cere­
bros & o confortam. 

Tiraõ a dor de cabeça mçílaraáas coíTifa» 
" " ' N Í x' nata 
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rmhadcccvadâírcioivem osflaros delia:o 
çamo das meímas folhas miftiirado com 
fariíiha dc cevada curaõa ar feúca caltda, 

A deftillaçaõ das meímas folhas» & pím* 
polhos bebida quebra a pedra dos rins»tem 
virtude para ajadar aos diíemericos % 8c o 
roeímo obra» íeíe beber o çumo das folhas : 
efla meíma íagrirr-a maílurada com a zeice 
corea os cabellos, tira as verrugas) tudo ifto 
he de Dtoícortdes. 

A deftiSaçaó da cepa deitada nos olhos 
tira a f\evoa qae nel esíegerataguçaaviJ 
ífc-, he beasoartteocontra as mordeduras vc» 
«enoías-

A cinza das mefmas vides des feira com o 
çumo da arruda i miflurada com a zeite i 
desfaz ainchaça6 do baço * purga as fiftulas 
&asfáfa idiifigaa*dores dos írtervos>& as 
quebraduras. As mordeduras dos caens» & 
elcorptoens fara t miítarada a cuiza com 
azeyre. 

Â cmza da caíca da cepa per íl fó reííaoí 
ra 3 6c multiplica os Cabellos cabidos. Aif 
caSca da mefma cepeíra9&asfo¡basíeccas 
comprimern o fanĝ ve das feridjs, & as ía« 
raõ, & congJ-Jtiiuíi.- máo ido he de PJimo * 
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Â deftslfaçaõ das cepas que U faz como 

goma nas meímas cepas, miOurada com fcr 
iítre» cura a lepra B impingensi & a íarna. 
As tolhas per ÍS molhadas em agtia rctrefcaÃ 
os ardores do eftomago, O çurao das fo» 
lha? miítüradocom farinha de cevada fara 
tòdas as dores das juntas. Os pâmpanos das 
vides pjzadaiíeccaó todo o tumor : o çw« 
mo das racimas folhas bebido he nnczmha 
para as camarás. A meítria goma irníiarada 
cofTiateiíei & untado?, os cabellos obra'o 
inelmo eñeito que a nofla brar;caiSf mais 
efficazmente obra a â ua que deítsHaô as 
vides» verdes quando it poem no fogosa 
qua! fómente per fi tira as verrugas. 

O çwmodos pampafios bebido aproveÜ 
ta ao defeito da concepçaô das muíbercs.O 
çumo das vides pizadaí^mjfturadas com ia-
eenípi tira as impingeos, A cinza das vides, 
& d o bagaço das uvas mtfturada com vina­
gre fara as almorreimas» 8¿ rodas as chagas 
das nádegas; & a mcíma cinza desfeita com 
oíeo rofadoi arrudai & vinagre cura as en* 
fermidades do baço. A snetrna cinza borrifa 
da com vinagre » & dada a beber em ag«a 
quente desfaz a inchaçaõ do baço. O cravi-

N 3 íihq 
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n.ho da videi que vem a íeraquclíes olhos 
antes de arrebemaremi pizados,& bebi­
dos com agua refreaõ os vómitos. 
) A cinza das vides raifturadacom unto 
3e porco velho aproveita contra todos os 
tuins bumoresi purga as fiftuías j&as lara> 
& as dores doa nervoe, qacprocedeai de 
frso: íara as comracçoensi & contuíoens 
niiílurada com azeite'. A coeíma cinza mi* 
fturadácom vinagres Sc com kiítre gaita as 
carnes íopcrfluaSí que naícem íobre os oí-
tos s míi(lurada com ascite 1 fara as morde* 
duras dos cãcsjÔí.eíçOrpioefis. 
. O agraço fara todas as chagas que fefa-1 
zero nas partes hutoidasi como faô na boca 
«as campainhas da boca, & nosgenitaes; 
he mezinha ¡para aclarar a vi fia» para abrâ< 
dar a dureza das capèiíasdos oihos¡he pro» 
veitofo para as camarás de íanguc 1 & para 
a dor da garganta chamada Angina. 

& caica das cepas pisada, & bebida o pe* 
20 de duas dragmas he contra veneno con­
tra as Rsordeduras das íerpemes; eíla roei* 
sna caica cosida sjo azeite tira das faces as 
manchas, as Icnnihas, & os finaes das feri­
das s íiua dragima de pezo tomada cada dia 
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ero todo o auno pre ierra os qge rem vera-
ge «Si mo Pimentos no ccrebroi pur̂ ga íarga* 
mente os (entidos» atfrahe os oííos qwebra* 
dos-, reíoíve os apotemas quccomcçaóa 
amadurecer» os apoftemâs velóos » 6t os 
parga | mofe os fiiezcs ás mulheres, 6¿ a 
ounna, 

O lambedor que íe íaz deftas cocías tira 
as dores das ilhargasj ajjrovesía a quem ré 
falta de reipiraçaò > todos eíie<: pòí bebi­
dos em agua por trinca días»desfazem i sn» 
cbaçaô do baço i poftos os p6s com vu;ho 
atrrahenj as pareasjfaebidüs com agaa pur* 
gaò a coíera» 

C A P I T U L O X X X V I L 

...•Do Vinagre, ^ 

N A6 he menos unS o «lo do vk q̂ o 
ufo do vinagre: (em cííc Ucee n&ó £cm 

os manjares a graça «cm o (ahorque rem 
quando COÍD eiles tefirperaô 5 itfe Í6 fem 
preílimo para o uío comum Republica * 

N4, & 
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U para a tempera dos guizados » más tem 
fííígalares vircudcs» & (ceve para ¿nflume» 
ráveis remedios. 

De mascas coa fas íe coíluma fazer vina« 
gre: por¿ro o de que uíamos» aílim para o 
Jo ordinario, como para o remedio das en» 
Écrmidades; he o que íe faz do vinho, 

O vinagre fe conftituc do vinho» que fen­
do reoiperado noíabor jpelo excozíniento 
do So / íOusnou longo movimento (íe cor* 
rompe» & íe coo ver fe cm azedo» quando 
m ó sem íorça cora que íeja guardado deites 
comranos : & arazadiíej porqae pelo ca« 
lor accidenta! que excede a virtude do caloc 
Tiaturaíi íe íubcííiEa aíufhficia do licor pe* 
lo mo vi me oro do calor accideatal» & íe es* 
tingem o cslor natura^ de donde vem que o 
vinho que era íafíancial , ou naturalmente 
calídoípelo calor que o corrompe» íe faz th 
lencialmcatc fno , & íe converte em vina» 
grej & cnai'í ieccoqwe frio, porque mode* 
í-âdaméíe he frio no primeiro grao'i&HUfS 
for fero en te deíeccaiporqoe he lecco no ter* 
ceiro i por o îde pcíj fabrileza da fua íu-
ííayeiaií: friaídadc penetra os lugares do 
cropoj sté o Jogar mais remoto d elle. 
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E nefta virtude he taó vehemojitcqae 

m ó ha licor azedo de ta o u a&í vi da de; por » 
que o vinagre» que íeíaz de Ron¡ás(&de 
frutas (emelhantcSítem força para penetrar 
luperfictalmente, & aos lugares vizinhos o» 
pera mais efHcaZroemcipprèm 00$ interio» 
res o vinagre do vinho tem mais viva virtu* 
de para os penetrari & refrefear. 

He diffolutivo, extennativo > irteifivo, & 
poriíío desfaz o leite coalhado no eíloma. 
goi & da oieíma /orte o íangue, ic haven» 
do efte iñcñOt ic beber o vinagre. 

He também confortativo río eílomago 
excita» & augmenta o apetite» he podero» 
lamente reprefíivo de todos os mates que 
deícemdo eílomago. 

He também contraveneno: toda.* eftas 
virtudes refere Anglico com a autboridade 
del/aac» FÜofofoantigo. 

Segundo PÜnio» & DiofcorádeSi o vina­
gre puro íobre o ferro ou íobre o chaõ ím# 
mediatameat^ ferve: faz parar as dííentcnas 
do ventre, & be remedio para às cámaras 
de íangiie : íe acha o ventre cheyo ,rcíoli*e 
as íuperfluidades todas íe eftáo ventre 
f&zuOt O aperta: he remedio para os frénete 

eos* 
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cost & que tem !erargosi(nuñdifí*a as fe» 
ridas fccfca9»&nâõ conkate queíncherat 
Cira o fedor da boea t &: alimpa as chagas das 
gengivas, 

Penetraos nervos dos demes»8i os ador» 
foefita: reprime o vomito»& a r¡aiiíea,& 
a refría fóaie.its gargarejando com vina» 
gre: foccorre os oávídos Curdos» & abre as 
vas do oavidoi extermiria a névoa dos o* 
Jijo? corroe os metaes: deitando fnscri ovo 
e<o vinagre por alguns dias IhemoHíficaa 
caica, & a reduz a modo dc pelle. 

A borra do vtfiâgre ferve para as mor» 
.¿educas das íerpeoees» tt he contra as mor-
ideduras dos caris danadoss 6c crocodiííos» 

Traz o mefffto PUnio no livro z3,'cap.i, 
douscaíostem que refere admirável vir* 
tode do vinagre :dsz que levando bum ho« 
roem hum odre ck vinagre às coilas, pizam 
do ham aíoid o picoup & em quanto tinha o 
oJreàscoíhsnaõícneiaa picad* deíh íer» 
pente, ás em o firsndoíentiaas dores que 
Câuía o veneno dtñt animal. • 

O legando caio he que eíhndo Marco 
Agripa i lendo i?araô de maior idade igra, 
vcmcístc affliélD com dor de péff»dc ta\ Sor 

te-
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te que £ «aô podia íofrcr, hú dos Medicos» 
ignorando o Emperador q tinha fornado 
áíuaeontao maadallo curar, fbedeohúna 
banho de vinagre cjuéte no cruel ifôpeíoda 
doenças com que íarou. 

Aberrado vinagre» aquella que he maçs 
azeda » reíifte á íoporaçaój «nraRdo com 
eílaoeftoraago, Sioventre, 6c ajada cilas 
pariesi& faz parar delias os reumatiÈmos 1 
& a depravaçaô dos mezeí das mulheres} iu 
ra o paao do roñot& he mezinha para a dor 
de garganta, a qae fe chama elquinencia. 

Feno unguento deitas borra com cera« 
he mezinha para o fogo ialvagermdra a dor 
dospeisosás mulheres a quéíe endurecem 
peía carga do íeyce Í gaíia as unhas groííãs 
&e(caf>rolas. 

A* borras do vinagre com farinha de ce­
vada helingular mezinha contra as morde» 
duras das íerpences. 

As meímas; borras mifturadascom fari­
nha de lingel íerve para as mordeduras das 
ferpentesi & dos caensj danados. 

A cinza da borra do vinagre rniífürada 
cm oleo de baga de arce/ra cm hm noy te 
taz os cabellos louros. 

Far; 
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Para o remedio das enfermidades Í6 coa 

vem o vinagre puro»porque aquclle em q 
/e míftííra agua , ainda qae coníerve a aert-
moftiaparafe cemperaremas iguarias (pe­
la m;ft¡ira da agua (e eaé perde tora i mente 
as virtudes, diminuemíe os graos delias» ri* 
rando os caíosem que he necefí*rio dimi» 
nuirlbe os graos da íeceura deñeiuperádo-o 
para 6car mais frío. 

Varios remedios trazem os Aothores pa­
ra íe fazer vinagre do vinho* os quaes porei 
na'forma que eiles os tracem: porém coin 
advertencia de alguns f achei que naô eraõ 
verdadeiros, 

Se o vinho eílá emíaa períeiça6» lie díf-
ficaUoíocofivmerfe cm vinagre *, depois q 
degenera de fya cerfeíçaõ» he fácil ajudailo 
paraoíazer maísforte. 

O principal remedio para o fazer forte 
depois que o vinho cem principiado a aze* 
daríe, he pafiàtlo para a vafiiha avinagra* 
dajíócomeftá mudança o fiz forte íem ou­
tra mezinha» r rcomdec ia raçaõq i i cnaó 
hade íícar a vafílha 3 p»ra^que !e trasfega att 
reííadâi nem com o botoque tapado, por^ 
íccíláattc(lada(&abotocada a 7afUhaic6* 

íer-
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í emfe no meítno cfisdo cm qoc o deiraõ» 
porque tita uniaô coríerça aparee calida 
do vinhoi & lhe impede a tranímutsçaõ pâ  
ra a qualidade iria , & â eda 5 & por íflo he. 
necesario que fique a vafijha cm vafio, ífe íc 
[he dé lugar para exhalar os efpiritos ca­
lidos. 

Depois de trasfegado o vinagre neffa raS 
íil ña »íe lhe deitarem bom for meneo» pro* 
porciooadoáquantidade do vinagre,bem 
azedo» o fará forte brevemente.Muitos di» 
zem qaehade íer de farinha dc cevada j po­
rém fendo de qualquer que leja» taz a su ef-
ma operaçaò, 

O fel da lamprea! que he htrm nervo que 
íe lhe tira de debaixo da bocajdeitado no vi* 
Ragreofazcommuira brevidade mais aze» 
dof deíeandolhe quantidade proporción aria» 

Dizem que a flor do íabugueiro dotada 
tio vinagre o faz mais brevemente azedo. 

Dizem que tomem a quarta ou quinta 
parte do vinagrei & o pora6aferveri&o 
deitaraôaífimferveadono demais que íka 
na vafiiba, Bt o pora^ ao Sol por elpaço de 
oito diasj &quefe fará muito fórte» 

Dizem que tomem raizes-da gtsrea j fo« 
lhas 



2oÓ 'JgmtãtMâ 
lhas de cafa pereiro pisadas» ráizcs de 'raba* 
ça» ioro de íeyteazedo»bolotas qweisaadag 
grãos comidos, pedaços de telhas; ou tij oíos 
quentesi qualquer deftas coulaso fará raaif 
tò fdree. 

Disem que tomcíi> hum pedaço de paõ 
decevada fre(co,ou mais, íe for ojuito viaa-
r̂ea & que dentro de dous dias íe fará muito 

íorcs. 
B&xm qm pondo fali pimenta,& fori 

me^eo» tudo miíNradooa vafiíha do vinaj 
gréí que iíJconrinenri (efarà muir o azedo. 

Dizem QUÇ comando hua telha» húa & ou 
ira vez, ou raises de rabãosi ou neípcras,ou 
ameixas verdesjou raízes de afíe!gas»& pa­
ila quaiqyer deitas coufasno vinho porei* 
paço dg tres horasj ícrà cofi^ercido em vií 
uagre \ mas dasameyxas naõ tenho boa ex; 
periencía. 

Dizem qnc tomando farro de pipa, & pi* 
«leata % & íe porá cm bom vinagre Í & la» 
zecmsíla,fetíeccaràno torno» & efta maí* 
ía deitada 30 vmho o coo verte em vinagre» 

Dizem q tomem bom vinho • & farioba 
de centeyo; & fazer maíla» & feitos paés pe« 
q jenos íe cozeràõ.&depois de comidos dkí* 

ao 
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<k> q«entes deitaráro era vinagre fortet¿c 
com eíle meímo vinagre it tornará a mat* 
ter, & rornaràô & fazer o^uros pacos peque­
mos, & cornallos a cozer no forno, & tilo 
it fará atè que os paens naô íe awoleçaõ no 
vioagre» nem faça ó pedaços $ & defies 
pac&s deitará» ño vmho, 6c logo íe conçec 
terá em vinagre. 
. Dizemquc para o vinagre queafroyou 

para tornar à lua primeira natureza » lhe 
deitarâõ lemence de porros f ou pâmpanos 
das vides das parreiras»Seque tornará ao 
primeiro eftado* 
, Toroaràô büa vafilha que tenha botoqjíe 
grawde* & hade eítar de^uberíORo íegar 
mais queme da caía, 6c nçfta Fafiiha deita-
râã a quantidade de bom vinagre, que pare-
CGtt depois todos os mezes lhe deitarâõ hu 
poyiso.de vioho quente que íc mifiure con? 
viaagret&aílimíelheírà dekando até que 
4.vafilha eíleja quaíi cheya* & depois ic dei­
xará por algum tempofem íc lhe bo!ír>& 
pafTadoelie» fe achará com muita força 5 & 
fe poderá tirar a oitava ou deemia parte pa-
ra o vio ordinario, a, fim de íeíbc tocaras 
menos vezesqíer pofía> porqqequãto mais 

http://poyiso.de
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velho fori 8É menos fe Bolir com elle»táníí*-
íerà rpèihor: também he coavemente qu© 
¡he naó toqué mulheres mcnftrouolas $ naóf 
íe i he tapará a boca t (alvo le for eom hum 
pào de zimbros de lorte que íe naó tape de 
todo, & o melhor de tudo ferá deixa lio deí«* 
cubcrto. Ifto he o ̂  a ches nos Authores-, o 
q íe legue»he verdadeiro» & experimétado 

Tomem hum pouco de vinho ero bõa va« 
filha» & deitemlhe vinagre bom que fique 
cm meyo,& o ponhaõ àchamicé onde re* 
ceba bem quentura» & tomerp tretade da, 
quantidade que tero a vafilha» & o pouhad 
a ferver, o deited affim no vinagre» & o 
deixem eftar íempre ao ar do fume i & dahí 
a oito dias deifemlhe mais vinho fervenddr 
mas ds forte que naô fique a yaíilha cheya r 
& como eíliver bè azedo lhe tirem a quarv 
ta parte em h5a vafiiba*& torRcmíhea der-
tar outro tanto vinho qeente defta íorte^ 
o irà& fazendo;até que tenhaS o q«c quize». 
remj depois que tiverem o que quizercmiO 
podem ¡r cevando com agua. 

Da baganha das uv?s virgens(que heafi-
tes de íe fazer agua pé,(e faz muito bom vi¿ 
Ràgrf} porém naõ coftoocoftuniaô fazefi 

que 
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> qíic^he depois da baganha cíísf ifàiút (/ei« 

tarcmíhe agua» & depois deeftarafguns dias 
tirariha pcU bomba da vâfiíha P porque iflo 
faz agua avinagrada, 6c nunca he forte. 

A íórroa de íe fazer» coroa convém» he 
tomarem a bagaáhadehumpédeuvas de» 
pois deerpreimdas»rcpartilla cm duas tiRss 
íiíacaícalía muito bera para que lhe naô en ­
tre o ar que a corrompa 1 & cobrtla muitú 
bem com ceirocns» para que aqnéçãiou cõ 
tato, 6c paHados oito dias lhe deiteoj aqueU 
h quantidade do vinho que puder levar em 
búa das sinas» & depois de pafíádos tres ritas 
t rarlhe o vinagre pela bombae& detfa!' o fia 
outra balía da outra vafiiha , & tornar a aba» 
hr a balia donde íe tirou» & paííidos outros 
ices dias tornar a trasfegar o vinagre na 
priroeyra tina*& paílallo deíla forte tres ve¿ 
zes por cadahüa dasíínas,& oocaboeíla* 
ràfortiíTunojÔc com bus pipa defte vinagre 
tiiC affirmou quem íeza experienei** QUC íi« 
2:era cinco pipas» iodo fiícceífivaítíente ĉ ei* 
ur.dolheagsu cni pouca quantidade. Sc na* 
Cíuella baganha, quando a deitad nas tinas9-
miíluraremiolhas de parreira ferrai» ajuda* 
làfBuuoo vinagre a íer mais azedo. 

• o m. 
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Depois de trasfegado o vinho dos bal'ei» 

ros , tiraràô da cabeça da bal (a aqweih qva« 
tidadç que quizerem i & polia a azedar em 
bua tina bem abafada, & como eíhver bem 
azeda deítaclbe agua píroporctoRadamenfe* 
$t ineafHrmou pefloa que tez a expericn* 
cia, que íabira excelletiie vm^gre:porèi» 
feem logar l e agua the dc í tmm Vifibo» ha» 
de fohir roais excellence. 

Do agraço íe faz encéllente vinagre • 
tomando as uvas que qmzcrcm antes de a- j 
madurecerem .pizalías» &eíprenieílas,& 
dcitaríhe mct:ade de Wnhoferveíido » &al« 
firo como for azedando,, irlhe acrefcencan-
do o vinho até fazerem a quantidade que 
quiserem. 

E advãrfaé que nenhúa couía ariva os eí». 
píricos azedos ao vinagre com mais effic*,' 
cia que o fermento bem azedo deitado, eia: 
quantidade convenfente, 

Tomar as amoras antes de amadurece* [ 
rem j quando eftaô vermelhas» pí2allas,& 1 
efprerr>e!ias«&: efte çamo deita!lo em vinho» * 
faz viaagre fortiíRmo* deitando á terça par-, 
íe defie çumono vinho faz visagre fortiffi-'. 

CA* 
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C A P I T U L O X X X V I I I . 
Do arrobe. 

DO v jfiho íe faz arrobe anees que fcr» 
naturalmence; cozc/e ao fogo» Sc 

cdàeni iua pcrfeiçaéquandogafb duas par» 
tes» & fica a terceira. O arrobe, do vinho 
branco he melhor que doverroelho 

Oulo do arrobe he medicina approvada 
coetraas raordedyras vanenofas dascartta» 
rídaSi Pacas louras^ das íaramantigas, & ou* 
tros bichos venen oíos. 

Bebido o arrobe COTÍ çumo de ecboía fas 
lancar as pareas, & o feto morto no venfre; 
Fabiano ttaz eftas . 8? outras vinude?. Oa» 
tras muitas «raz Pli^io no iivros?. c*p.%* 

Hám Medico de grande romc ae di fe 
q tinha experiracísíado com feíiz /ufceílo 
íer fmgiOar preíervafjvo para ss fT?ul?*críí5 
íerem livres daqaetla^ dores, qte depots de 
parirem Ibe íobrevé do /egundo parto poc 
diante, a quechamaõ tortos;6f a forma,de 
ufar de (te rene dio hctquc logo quando, pat 
rem a primeira vez, tomem hyas tragos de 

O * arroba 
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arrobejSc o uícm ¿oa» modcraçaS aigans 
dias depois do parto. 

Epoftoqiie o arrobe tenha muñó gran­
des virtudes para o uto da Medicina» dizem 
os Authorc$,que com todopara.oüíodo 
comer he damnoío á íaude • porq he cxceín 
fíva meare caíuío, & íceco, fit Je fe tomar em 
grande quantidade, té qualidade de veneno^ 

Antes do ufo das mechas era a melhor 
mezinha;quc havia'para temperarlos vi* 
nhos s priisctpaimentc os daquelias terras 
onde coñaína hacer vinhos f roxos de poacai 
íu^acu. Si Vmhas de varzeasaiíombradasj 
a¿ hoje isten. heinecefíano o IÍÍO do arrobe 
para os Pinhos ^ íc embarcaó»porque ne* 
r¡hü á cosía os concerta, nem os aduba ta at i 
cono It re arrobados para cÜc mcaifteno* 

C A P I T U L O X X X I X . ; 
Da* bo>rrf5 do Vwbo, 

H E tarta a força da borra do vinho, que 
e sí̂ Ud pefioa o'eícer a hua cvba, & cí-

tiveríneliaeípiçode tçmpo, o róde n¡afar 
& fó.ie icivir de experiencia qualqter luz 

por 



por gpáñge que íeja, ^ íe fe'metcr dcntrona 
vallina que cftivcr deipejada do vinho, com 
as borras» no meimo a cxtiogue. 

ft borra íeeca ou molhada he mezinha 
p r a todas as. ínflámsçocns dos peitos» & 
qualquer paftedocorpo. ' 

Tambeflft Icrvc parao mefmo miílurada 
com íariaha de cevada 9 & com farinha de 
ineeniOiCOZtdo tudo em ñnho atè que íe íe-
qnet & he neceflario guardar cfta mafía enfi 
parte onde naõ exhale os eipiritos» porque 
exhalándolos perde a virtude t he utihfnma 
para tararás impingés>&urar acaípa da ca« 
beça, cozida com figos. 

tifta meíma mezinha íerve para a s chagai 
que manaõ podridaÕ»& as alimpa. 

Serve também para as enfermidades dos 
tefticufos9KU genital)& temoutràs mmtx 
v-rtudes que traz o mcímo Phnio no dito iv 
vro j j . cap. i . 

O farro das vafílhas tem tantas virtudes 
como decanta o ufo da Medic!Ra,eRcobr¿a 
doíhe o nome, por naó diffajnar o remedie 
cõ o eftíspêáo de creníor Tansri q apenas 
hi medicina em q oaò e^tre efte ingrediéte 
Porém -aprincipal pire«de t & cxccllencts 

O;- d; 
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da borra dó vinhò hé á af,uj ardente q deíU 
íe tir*) 5¿- pofto que o modo de a fazer o ía«-
beai muuosjporque rtaõ poderá íer notorio 
a codõsiò porey aqui 
^ Efta dtíliiaçaô iiaôíep6defazer por ba­

nho de maria,porque naòtem &£bjvidadc p í 
raAâzerc&h&ht os eípiritos^qtie he ode 4 
/e com poem cftc iicor. 

Aíícnfaíe o caldeiraó deí?e fambique ct»: 
büi íovñnlhzt •& íe lhe faz a boca para outra 
giêa, para q o íuaiOrtâ6ponha mào cheiro; 
ita agua ardentei né dènolampique ofriefr 
mo fumqiDeitadas ás borras no caídeiraó to 
lhe poemoiaffib!queefftfima» tf-iude ficas? 

borra de tal lorts 4 com a força dó ferPcc 
uaò chegue ácimas & hade»lc vedar muito 
han para q 1530 ejthalc os efpintos»barran* 
doíe a janta có maíTa. O ca «o do lambiqtid 
hade íer de íorte q íe poíla metter ettt outro» 
q hadecfíar fixo em hüj vafilha com quan^ 
tidade de ?gua»para ^ a ^orça da agua ardétc 

faç* arrebentar ocaoot&a çfaíiíhaiO 
logdha-Jc íer brando de tenha fecea ,qee fa* 

pouco hmo> & naõ íaça msíiíâ lavareda * 
^ a nzer qye durç pouco tempo. 

»ec£i]¿r¿o serie muito fenndo, por^ 
efe 
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de catHdeíHfaça^ fahc atres {ortcscic agaa 
ardente: a primeira, a q chamaõ de, eabeça» 
he mais exse$icn:e> quando virem ^ cftàdc-
ftillada a qusatidade 4 razoalíuente pôde 
dardefíaesferMVaó experiíBentaodo,rao* 
líiaado Hum papel nel!aí6£ ie chegando ao 
logo arder km queimar o papeUeííá era Usa 
períeíçaó^ye em quango deítiilar defta íor* 
te> co -.tmiíe a deíHlaçaÔ, 

Porém tamo q o fogo arder no papei m 
algúa repugaanciajou oqcesmar sa aparsé 
logo» porque ella iegunda nem iem a viríia-
de da primeira 9 nem tanta força; & contj . 
nBaráôadeftíhçaóem q ' iá toa agua arden* 
re arder com fogo, 

Mas santo que ina5 arder, a aparcero \o-
gOiporqúea q ie iegue, pofto-qtictervc para 
bebcrtfiao tem as virtudes dasousras»ti>a$ 
qsiê.COÍljííTia fazer agua ¡ardeaíe para ?en» 
der, naò, fazeres apariamcDfos >& por lílo 
em pouco tempo eofraquecc,^ le corroai» 
pe¡c>qnaó tem a da cabeça» q he d.e per pe» 
tua di.;raça6. 

Também fe faz ag'.ta ardente dos viraos 
inferiores) poré Denhõa chega à eíicçVjc rtcia 
àd q le faz Je borra$*ainda q â do vsc ko pro 
dusf l jnsquanüdide . Ü ^ De» 
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Deíla mefma agua ardenee'dc cabeça ía 

compõem a agua a que chama5 da Rainha 
de'Htfrgri*, A forma de a tazerem , he de(V 
tat de mítíiaô nelU flor dc alecrim por cipa*? 
ço de oito ou quinzp dias, & depois a deftil* 
laráó-> ÔÍ !e for por banho de maria, terá 
ráclhorj & quero a quizer fazer mais faluti* 
fera, íhe pôde deitar na mf ulaõ os bezoartt-
cos que quizer ,porémo principal tngre* 
diente he a flor do alecrim, 

As vircudes da agua árdete faõ faÔ' fingú* 
Jsreí, t̂ ue naôcabem em toda a escritura os 
le louvores porém para fer mais mediei» 
Raí, he neceílarso que fe acompanhe de 
rios mgreriientcsfporque eftes Jbe w w t á ? s 
nrtüdes a fórma de íe fazer he a ícpointe, 

To^narÁq dous almudes de vinho linro ç 
relie deitaràò dyas oitavas de cra^o da faí 
d*» de gáugivre cómõ meyaooçaj dé caíc* 
de larjn'ja a zeda colhida em Mayo mey:a 
onça^de folhas de íaWa meya onça,de flor úp 
ñíecnm meya ,onçi« tudo feiro em pó» Si dê  
p-ú* efiar de mí uíaô vinte te quatro boras ¡c 
porá a deftiÜar. 

As Virtudes deíla água hb immrnfís; po-
$êm porjemes algúas q achamoszkñ'n. 



Emprimciro lugar he fingular fnez'wiha pa» 
ra curar a ztnha* boíiellas da cabeça, & a faS 
naj rapando o lugar onde houver) cabe'los 
niolhando a pitie com hum paninho tres 
pu quatro vezes «odia. 

Bebida «fía agua he mezinha para o cat 
tarro, Qualqwer parte do corpo que tenha 
dor que proceda de caaía iría» iavaadoíe 
comeíh agua a Cira. 

As pefloãsq tsverem membros tolhidos 
d.e caufa fría, lavándole com eña agua !r»e* 
}h oraráô» 

Se a í urdes procede de catíí a fría» (c tira 
deif ádo por cada vez duas ou fres pingas de 
sgua nos oumQs;úratambcmador,&o 
zuftidodelles* 

Tira ador dos dentes pondo'efia zgui 
morna em hum paso fobre oWcmelj doer 
& teraõ a boca íechada em quanto dora o 
calor¡&arrefecendo forrar a molar opa* 
no, & poilo raneas rezes» qwaotas i>áíiem 
até tirar a dor. 

Tem vitude oara tirar as nevoss^íi ca­
ta ratas do?; olhos dentando hüaspingas desi» 
irode/tes 

Tem virtude para gaílíír as carf¿cíida* 
'des 
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des Cmnpnño comeüa »parte. 

C^ra as chagas cancroíasi & c c r r a í i m 
ía^ando a paríe com eíla. 

Tíra a iofíã.rjaçaõ da toca ecffusdo í c 
chcclias. 

Bcbsda efta agua preícrva docftupor »8c 
clara depois dtcoí/ílifuído. 

Té pirtodeparareiolvcr o cncoiHmen* 
to dos rjcrvos, k he o êzmha para os para# 
ladeos. 

. He remedio muito approvado para a 
goua coral,& dázem que bebendoa ires ve­
zes lhe nao tornará roais c í e accidente. 

He fsítgíslar meziííha para as lombrigaí, 
Se bichos do veocre> & accreíceotaò que íó 
beben cío a búa vczfzz efleeíTeifOsaíaber» 
os íncnifjos rr eya coaceyra. 

Bebida he íi^gular mezinha para a col i -
ca, ñ£ tira a doc dos rms > & os achaques 
dellei bebendo as lavando a parce» 

T í C a o m a o c h e s r o d a b o c a i cu proceda 
. do eftoma^O; ou da bocâ  ou de outra parte. 

QÛÍB nver a lingua travada por can/a 
de íiíiiíjia, bvando^a com elíai a deíempe-

. d ra: jayaodo eom cJJa os narróesj & o rofto 
Mra os letargosj Si o (ono. 

Bebif 
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Bebida tempera a colera? tira I meísfico* 

lis-, forvida pelos narises eira o eatupiroen» 
todelles. 

DísesB que bebida he mczmha pira as 
terçãs»¿c quartansj ufando delia ao tempo 
da dec tina çáÔ. 

Mc sne&flha para todo oachaqMe da ou« 
rioai ou proceda de fupreílaõ, ou de depra­
v a ç ã o ^ bebendo efta agaa fortificará a 
parte, &ouriííarã a icy tercpo, 

Quebra a pedra que eílà na viada cuma 
firingando co mella. 

Tsra rodo o mal das tripass& dor do efto-
tnago lendo cauíado de tnaldade. 

A mulher que padecer achaques da maí 
dre» bebendoa Dieibararâ, i he diíporà as 
pur^açoens meoftruaes. 

Augmenta o calor naturaljgalla as fuper» 
flutdades do corpo, tsra a dor de enxaqueca 
& de cabeça$corrQbora as deífolSações eleila, 
té v nude para fortificar os nervos % purifi­
car o íãguev& aclarar a viña , & tira a to fie. 

Dizem qae he remedio para 2 gotfa ¡a* 
vando ñ paree, & ufando de a beber. 

Trazern por Cngular mezinha» fe a miip 
iher river a criança morta no veutre i & a 

bet 
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beber» hão fó a lançará fórai mas lhe dará 
forças para Soportar as dores. 

Serve para reprimir o fluxo do Tangue 
íauando com eija o lugar por onde (air. 

Quem tiver inchaçoeos por qualquer 
parte do corpo por çaufa de humor íriOi la* 
vanelo a parte a miúdo com eílaagua me* 
lhorarà. 

Quem tem os olhos inflammados* & fla» 
xo de lagrimas» & a viña debilitadailavã* 
do-os com ella iarará. 

Se lançarem neíía agua huas folhas 
betoaiça menor, & a beberem, eaufa os eí* 
feitos íeguintes. 

Defopilaobsço» (ee(liverinchadoi del ' 
irtcbarà,hráocorpo ligeiro >& lhe pulnfi-» 
cará o fígado» & fará a viíh aguda. 

Tem vircude para coaler var o cabello da 
cabeça, & o fazer regro favantio*ocom ella 
Sr ofazerefeer mais do coftumado»& ma« 
ta as lêndeas» & piolhost 

Quem tiver roías no ro(loylavãdo'as c õ 
eílaasna a miúdo lhas gaitará. 

Mtífunodo ncíb agua* agua roíada. 
larãdo o rofto com ella i ie coníervarà freí-
cc»&feríno(o. 

Tem 
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Tèm admiíavef virtwde çoatra as mor* 

deduras do caó danado? bcbendoa, fie lavan» 
cio a parte a miúdo tem parar, & em breve 
tempo coaíome todo o veaeno deíla raoc 
dedura. 

Tcm virtude para tiraros eíhepes iquc 
íe meterem na carne » & Uvando muitas 
vezes a parte os faz (air pira fòra. 

Outras muitai virtudes trazem os Medi. 
cos deíla admirável agaa» que naô ponho 
aqui» por naô tazer leitura mais larga. 

Somente porei ás vireudes da agua arden­
te aílucarad a» que receitou hum infigne Cl* 
rogiaõ Francez. 

Ditem qoc tomaràõ hu arrátel de aíTueac 
600» & odc8tarà6eía hura vaio, & o cobri-
ràó de agua da chuva dc íorte que fíque me 
j o dedo por íifnaaag«adoaííiícarj& der-
recido eíle aflucar deitaràó tanta quantida* 
de deña agua como de agua ardetue» &a 
íexu pjfcc da quantidade de cada húa de/las 
aguas de agua rolada. 

Os efíescos que faz he defopila o fígado , 
I r a r a KU! dos ruta) deiiaztodaa dore?a 
eftratiha > & inchaçaô do baço» extermiaa 
todos os ftxo'j do corpo.tira a íraqueza do 

• eito' 
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dk>ni3go,fort!!¡ca todos os s^enbros." 

Póderaufar delia as mulheres prenhes» 
íem lhes íazer damno» ames lhes fará muito 
proveito aíentañdoas. 

Oscoavalelcétes queuíarem dcíía agtiá 
com moderação em |ej¡im t recaperaraõ cô 
brevidade faedej U forças. 

Os velhos que befrerem defta por ufoi 
cooícrvaráõ as forçss» & vigor natural por 
RÍMÍCO ccmpo»& lhes tirara os tremores das 
mãos 9 & da cabeça, & lhes augmentará Q 
caior natural. 

Efia agwapodefe dar aos que tem febre , 
& padecem lecsras: porém devele tempe* 
rar a agua em outra fóritaat lançaodoíea 
quarta parte de agua árdete» & tres de a g«a 
GK chuva, & a iexta parte de agua roíada, 
qyedtzcro que mitigará a fedes 6¿ tirará a 
íebre, 

Pofto que âtêqui trataflemos do ufo da a/ 
gua ardente no que tocava ao refned 10 da$ 
cafcr/jjfdadei; também me parece» que era 
m a ó apootsr os efieitos que hz a agua àr-
ríeote fimplcsi oríJ<wÉamer¿te he rnezinha 
isjjgalar para as erifipeUs. 

He mezinha univeríal para todas as feri» 
das 



Das Finias, , s ag 
das9 S?eb3gas v^asmuadjíica» &:ciea£iií> 
za nlaravilhoíamcnte, 

Sara as mandaras ás bellas» asada que fel 
jaõ anfíg^s caveraofas. 

Km todas as relegicens caUdaSpCOmo laõ 
as conquisas deñe ñoño Keynot ufaó da 
ag«a ardente como preservativo de codas as 
eoíermidadesiScpor iíTo naq^cíías parres he . 
mais frequente o ufo da agua árdante. 

Na6 íó para as enfermidades tetó a agua 
ardenreaS virtudes referidas i m$s izmbtm 
ic corvficiosa 9 k íazdelladeifcioía bebi­
da) a que chamaó Rola íotis. De vanos mo» 
dos acoíl^ma-áfarer^porém a que vi obrar, 
lahso «nusro boa» & fe fe? Da forma feguiñte. 

Tomaráó búa capada de agua ardente» 
6z oeitra de a^ua rpfada 1 & nefta agea roía* 
da deitarás dows arraieis de aflucar fico »& 
em feu logar t he podé desear doos arratss de 
confe<ros kh'tnhos ̂  ^ kmó bojíver co^* 
fe eos Icixinhos.'deEté he hú& pcqvemm de 
ertra doce pizad*.* tomaràC hua 0'>ça de ca* 
nelas& huma os ta va Jeera**© dál^d^j&co» 
nro oaíltic^r eftiver derrendo, oxsos con* 
Jeitos » a juntaráô a agua ardente com a a« 
gua rofada» & eataó !he dcitaráó osa Jubos 
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ptzados»6iE déíia íocte aadaráõito dias mç> 
s<yjdoíccfn todos cllei» & pafladós elles,a 
coaràõi&deisaráó nosíraícos. 

QucM quizcr fazeita vermelha» tome em 
feu tempo quantidade de gin?asbem madu­
ras, eirelhe os caroços» & machuque-as, 
&deite-as na meima rofâ»folis por alguns 
diasp & tanto que a vir com cor lufficientcs 
acoeiSipòdeíeihe dar maisots menos cor fe 
gando aqtiaotidadedas ginjas que lhedei» 
tarem. 

Outros lhe deitaõ arrobe de amoras [em 
hrgsr das ginjas. 

Também fará o mef mo eííeitoabaga da« 
queilaerva deque acima fizemos VQCUÇZÔ, 
chamada rapa linguas» & efta lhe poem a 
mais exceliente cor de todas. 

F I N I S , L A U S D E O . 


